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PELO  PRESIDENTE  DI  PmviNClT^  '  7 
SNR.  GENERAL  DR.  JOSÉ  DE  MIRANDA  DASILYA 


ÍIUA  ].•>  DE  MAKÇO  jfr  24. 


Tendo  ú  25  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  assumido  o  car- 
go de  Presidente  desta  Província,  para  o  qual  tive  a  honra  de  ser  no- 
meado por  Carta  Imperial  dc  2Í~áo  Outubro  do  mesmo  anno,  com  a 
maior  satisfação  venho  hoje,  em  obediência  ao  preceituado  ao  artigo 
8.»  do  acto  addicional  à  Constituição  Politica  do  Império,  assistia 
inauguração  de  vossa  sessão  annual,  e  inròrmar-vos  do  estado  dos  ne- 
gócios públicos.  No  curto  espaço  de  4  mezes  de  administração,  e  na 
auzencia  de-recentcs  informações  do  estado  dos  diversos  ramos  do  ser- 
viço publico  em  Jiffercntcs  localidades  da  província,  informações  que, 
pela  grande  distancia  a  que  da  capital  se  achão  as  suas  cidades,  vil- 
las,  e  mais  povoados,  nem  sempre  podem  ser  prestadas  com  a  desejá- 
vel brevidade,  pouco,  muito  pouco  posso,  actualmente,  acrescentar  ás 
minuciosas  informações  que  em  seo  extenso  e  bem  elaborado  relatório 
vos  prestou,  ao  abrirdes  a  ultima  sessão  legislativa,  o  meo  illustre  an- 
tecessor, as  quaes  completou  com  a. exposição  com  que  me  passou  a 
administração  da  província  e  encontrareis  aimexa,  sob  n.  1,  a  este  meo 
exíguo  e  por  sem  duvida  incompleto  trabalho,  no  qual  lim:tar-me-hei 
a  expender  o  occorrido  posteriormente  àqueile  ultimo  documento.  Vos- 
sas luzes  e  patriotismo,  porem,  secundados  pelos  esforços- que  farei  por 
informar-vos,  no  decurso  da  sessão,  dc  quanto  a  meo  alcance  estiver, 
suppnráõ  as  lacunas  d'este  relatório  e  melhor  ves  habilitarão  para  pro- 
moverdes, quanto  possível  for,  o  progresso  moral  e  material  d'esta  tão 
vasta,  quanto  naturalmente  rica,  e  por  outros  muitos  diversos  títulos 
importantíssima  província,  que,  acertadamente,  vos  elegendo  para  cu- 
rar de  seos  mais  vitaes  interesses,  muito  espera  que  continueis  a  fazer 
em  prol  de  seo  engrandecimento. 
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A'  Irmandade  do  Nossa  Senhora  da  Boa -Morte,  nV-sta  capital,  re- 
solvi que  fosse  também  entregue  a  quantia  de  4005000  réis,  que  pelo 
§  6'J  do  art.°  2."  da  lei  provincial  n."  12  do  17  de  Outubro  de  1871, 
o  ainda  vigente  no  presente  semestre  addicional,  foi  consignada  para 
auxiliar  as  obras  do  respectivo  Cemitério. 

Pela  collectoria  de  Corumbá  mandei  que  fosse  entregue  ú  commis- 
são incumbida  das  obras  de  construcção  da  Igreja  matriz  d'aquella, 
villa  a  quantia  que,  para  auxilio  das  mesmas  obras,  foi  consignada  no 
§  8."  do  art.°  2."  da  citada  lei  do  orçamento  para  o  corrente  exercício; 
tendo  antes  a  requerimento  da  'mesma  commissão  lhe  mandado  entre- 
gar a  quantia  de  1:0005000  réis  para  o  completo  da  consignação  de 
2:0005000  réis  que  para  o  mesmo  fim  consignou  a  lei  do  anterior 
orçamento,  e  que  cm  parte  tinha  sido  mandada  entregar  ãquclla  com- 
missão por  meo  antecessor. 

Teria  também  jà  despendido  a  quantia  de  7005000  réis,  votada  pela 

citada  lei  provincial  do  vigente  orçamento  para  concertos  da  torre  e 

consistórios  da  Igreja  matriz  de  Nessa  Senhora  do  Livramento,  se'  a 

falta  de  fundos  disponíveis  nos  cofres  provinciaes  me  não  houvesse 

forçado  a  adiar  esta  necessidade,  actualmente  acrescida  com  o  recente 

desabamento  da  parede  exterior  de  ura  dos  consistórios,  e  que  melhor 

satisfeita  entretanto  será  desde  que  pessoa  profissional,  examinando  o 

estado  do  Templo,  descrever  e  orçar  regularmente  as  obras  n'elle  mais 
urgentemente  precizas. 

Para  acquisição  de  alfaias  desta  matriz  e  capella  do  respectivo  ce- 
mitério, inclusive  compra  de  dous  sinos  pequenos  para  esta,  foi  em  o 
anno  próximo  passado  entregue  ao  respectivo  vigário  reverendo  cóne- 
go José  Antonio  Peixoto  a  quantia  de  Rs  1:2005000. 

Informado  de  que  a  quantia  de  3:1665G66  réis  que  por  couta  da  de 
9:5005000  Totada  para  reconstrucção  da  Igreja  matriz  da  villa  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  do  alto-Paraguay  Diamantino  fòra  adiantada 
á  commissão  encarregada  das  respectivas  obras,  foi  despendida  com  a 
desoDstrucção  no  Templo  produzida  pelo  desabamento  da  torre,  acqui- 
siçâo,  e  preparos  de  alguns  materiaes  menos  próprios  ao  proseguimento 
da  obra  solidamente  começada;  approvando  as  contas  prestadas  de  taes 
despezas,  resolvi  em  16  do  mez  próximo  findo  adiar  o  proseguimento 
das  obras  atè  que  o  estado  dos  cofres  provinciaes  permitia  que  sejão 

continuadas  na  conformidade  do  plano  e  orçamento,  que  opportuna- 
mente  deveráõ  ser  organisados. 


Em  principio  dc  Janeiro  ultimo  partio  (Testa  capital  o  reverendo 
Jo5o  Jacintho  Próta  para  assumir  o  cargo  de  vigário  interino  da  fro-: 
guezia  Herculania,  cvoaila  pela  lei  provincial  n.°  I  de  G  de  Novombro 
•do  anno  próximo  fiudo. 

SEGURAVA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 

Dizer-vos,  senhores,  que  o  numero  dos  crimes  é  pequeno  cm  relação  á  po- 
pulação u'esta  vasta  província,  cm  que  os  centros  populosos  distão  outro 
si  dezenas,  e  alguns  mesmo  centenas  de  legoas,  contadas  cm  sertões 
quasi  completamente  desertos,  seria  attestar  que  os  Matío-grossenses  são 
em  geral  dotados  da' -melhor  indolc  ese  fazem  notáveis  pelo  respeito  que 
vcolisagrão  ás  leis,  á  moral,  c  á  Santa  Religião  que  professamos,  e 
repetir  o  que  com  verdade  vos  tem  dito  os  meos  iliustrados  predeces- 
sores, c  está  na  vossa,  como  na  minha  consciência. 

Pelas  informações  prestadas  pelo  integro  magistrado  que  felizmente 
■continua  a  estar  á  testa  da  repartição  da  policia  da,  província,  o  muito 
activo,  intelligeritc  e  zclozo  doutor  José  Marcelino  d' Araujo  Ledo  Ve- 
ga, vê-se  que  não  excedeo  de  45  o  numero  dos  crimes  infelizmente 
■commettidos  na  província  durante  o  anno  próximo  passado,  sendo  sua 


-classificação  a  seguinte: 

Homicidios   7 

Tentativa  de  homicídios  9 

Ferimentos   8 

Roubos   -5 

Tentativa  dc  roubos  .  .  3 

Pequenos  furtos   9 

Estelionato  .......  1 

Resistência   2 

Rapto   1 

Total  45 


As  informações  a  que  acabo  de  referir-me,  como  outras  que  tam- 
pem muito  vos  devem  enteressar,  constão  do  relatório  que  a  este  an- 
xiexando,  sob  n.  2,  me  julgo  dispensado  de  mais  oceupar  a  vossa  pre- 
ciosa attenção  em  relação  a  este  importante  ramo  do  serviço  publico. 

BEPAltTlÇÃO  DÂ  POLICIA. 

Ainda  sobre  o  que  me  cumpre  informar-vos  acerca  d'esta  repartição 
<e  seo  serviço,  peço  a  vossa  esclarecida  attenção  para  o  documento, 
a  que  me  acabo  dc  referir,  c  que,  por  desenvolvido  c  bem  elaborado, 


me  dispensa  de  aprescntar-vos  sobre  esto  assumpto  as  considerações 
que  aqui  devesse  consignar. 

Por  decreto  imperial  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anuo,  foi  nomeado 
sicretario  da  policia  d'esta  província  o  cidadão  Luiz  Marinho  da  Silva 
e  Oliveira,  que  na  qualidade  de  promotor  publico  da  comarca  desta 
capital,  para  a  qual  havia  sido  removido  da  3.*  comarca,  se  achava 
na  côrte  com  trez  mezes  de  licença,  que  por  despacho  de  4  do  mes- 
mo mez  de  Janeiro  lhe  concedi.  Não  se  tendo  elle  ainda  apresentado 
para  assumir  o  seo  cargo  de  secretario  da  policia,  ó  n'estc  substituído 
interinamente  pelo  amanuense  interno  da  mesma  repartição  Ernesto 

Frederico  de  Oliveira.  . 
Para  delegado  de  policia  no  Termo  desta  capital  nomeei,  por  acto 

de  14  do  mez  próximo  passado,  ao  capitão  Joaquim  José  Rodrigues 
Calháo,  em  substituição  ao  tenente  coronel  honorário  do  exercito  João 
di  Albuquerque  e  Silva,  a  quem  concedi  exoneração  por  ser  este  car- 
go, que  bem  exercia,  incompatível  com  o  de  Administrador  da  Rece- 
bedoria Provincial  para  o  qual,  por  acto  do  1.°  do  dito  mez,  o  no- 
meei. 

Para  delegado  de  policia  no  município  do  Rosario  nomeei,  por  acto 
de  27  de  Março-  ultimo,  ao  capitão  Estevão  Alves  Corrêa;  tendo  o  ci- 
dadão José  Antunes  Maciel,  que  ali  exercia  este  cargo,  sido  d'elle,  a 
seo  pedido,  dispensado,  por  exercer  o  lugar  do  vereador  da  camará 
municipal. 

Havendo  sido  restaurado  o  município  de  C  orumba,  como  adiante  vos 
informo,  creei  n'elle,  por  acto  de  23  de  Janeiro  ultimo,  uma  delegacia 
de  policia,  e  nomeei  para  servir  como  delegado  o  cidadão  Antonio  Joa- 
quim da  Rocha;  para  supplentes  da  delegacia  os  cidadãos  João  Pou- 
pino  Caldas,  Randolpho  Olegário  de  Figueredo  e  Miguel  Henriques 
de  -Carvalho. 

Para  preencher  a  vaga  deixada  pelo  cidadão  José  Joaquim  de  Souza 
Franco,  do  lugar  de  subdelegado  de  policia,  em  razão  deter  sidono- 
meado  3.°  supplente  do  Juízo  municipal  d'aquelle  município,  nomeei  o 
cidadão  Antonio  Miguel  da  Costa  Leite.  ... 

Havendo  o  cidadão  Virginio  Nunes  Rondão,  que  na  cidade  de  Poconé'  • 
exercia  o  lugar  de  delegado  de  policia,  com  notável  abuzo  de  autorida- 
de, mandado  soltar  7  indivíduos  que,  como  aptos  para  o  serviço  do  exer- 
cito, se  achavão  pelo  official  incumbido  do  recrutamento  prezos  á  dis- 
posição desta  presidência  na  cadôa  publica  da  quella  cidade,  incontinen- 
te o  demetti,  e  mandei  por  acto  de  10  de  Fevereiro  deste  anno  quo 
fosse  responsabilisado  pelo  juizo  competente. 


-  10  - 


'FORÇA  POLICIAL 

A  companhia  do  policia , troada  pela  lei  provincial  n.  2G  de  O -de  Julho 
«de  1870,  vai  prestando  com  muita  regularidade  c  dedicação  o  serviço  a 
soo  cargo.  Sua  força  uo  estado  completo  ó,  como -sabeis,  apenas  dc  2 
officiacs e  -CO  praças  de  pret,  c'faltâo-lhc  d'cstas  actualmente  oito.  Esta 
força,  ainda  mesmo  completa,  é  inteiramente  insuficiente  para  laser,  ao 
menos,  a  policia  d'csta  capital,  e  forçoso  se  tem  tornado,  por  isso,  auxi- 
lial-a,  tanto  neste  ultimo  serviço  como  no  de  deligencias  e  destacamen- 
tos em  diversa?  loeulidadr-s  leira  da  mesma  capital.  Este  auxilio,  entre- 
tanto, embora  prestado  com  prejuízo  da  disciplina  do  exercito,  c  muito 
suhearregue  dc  serviço  as  praças  dc  linha  que  fazem  o  da  guarnição 
militar  da  .província  e  para  o  qual  não  existem  em  numero  suficiente, 
não  poderá  ser  dispensado  cm  quanto  não  forem  sensivelmente  ma- 
iores os  reditos  provinciacs,  c  permietão  estes  o  necessário  augmento  da 
-força  policial. 

ÂdMimSTMÇÃO  DA  JVST1ÇA. 

Continua  a  constar  somente  dc  tres  comarcas  -a  divisão  judiciaria  da 
província.  Em  qualquer  delias  é  extremamente  difficil  e  mesmo  impossi^ 
vol  na  3.J  ou  dc  Santa  Anna  do  Paranahyba  o  cumprimento  das  obriga- 
ções, que  aos  respectivos  Juizes  dc  direito  impõe -o  art.°  2."  do  decreto 
n.°  4861  de  2  de  Janeiro  do  anno  próximo  passado;  attentas  as  conside- 
ráveis distancias  a  -que  por  diversos  sertões,  em  grande  parte  Ínvios,  es- 
tão n'ellas  entre  si  situados  os  respectivos  termos  e  municípios '-que,  shv- 
.guiar  ou  reunidamente,  estes  constituem  e  em  que  existem  conselhos  de 
Jurados. 

Não  sendo  esta  a  única  província  e-m  que  taes  dificuldades  en- 
contra a  bôa  administração  da  Justiça,  e  não  podendo  de  prompto  o  Paiz 
:súpportar  as  despezas  que  -resultarião  da  subdivizão  de  todas  as  cornar* 
càs  de  grande  e  pouco  viável  extensão  territorial,  pede  a  prudência  que 
aguardeis  a  opportunidade  da  necessária  subdivisão  de  nossas  extensas  CO" 
marcas;  mas  exige  a  necessidade  dos  povos  daquella  3.*  comarca  e  o 
imperiozo  dever  de  ser  n'ella  cumprida  a  lei,  que  quanto  antes  decreteis 
:  .  sua  subdivisão  em  duas;  podendo  comprehender  uma  os  extensos  muni- 
•cipíos  de  Corumbá  e  de  Miranda,  aquelle,  como  sabeis,  fronteiro  com  a 
Republica  da  Bolívia,  e  ambos  com  a  <k>  Paraguay,  ficando  a  outra  com- 
posta  do  muito  extenso  território  que,  no  extremo  da  Provjncia  confronta 
com  esta  ultima  Republica  c  com  as  nossas  províncias  do  Êam^.  Paulo, 
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Minas-goraes  e  Goyaz  e  constituo  Lojo  o  único  termo  dc  SanfAnnado 
Parauahyba. 

PRIMEIRA  COMARCA.  —Coníimia  n'csta  comarca  a  destribuir  recta 
e.  imparcial  justiça  o  sco  digno  juiz  dc  direito  o  muito  intelligente,  pru- 
dente e  integro  dr.  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho. 
^  Tendo  sido  nomeado  secretario  da  policia  o  cidadão  Luiz  Marinho  da 
Silva  e  Oliveira,  que  ultimamente  havia  sido  removido  do  lugar  de  pro- 
motor publico  da  3."  comarca  para  igual  cargo  nesta  primeira,  por  acto 
de  7  do  mez  próximo  passado  nomeei  para  este  cargo  o  respectivo  subs- 
tituto cidadão  João  Maria  de  Souza. 

No  termo  desta  capital,  tendo  sido  suspenso  do  exercido,  cm  conse- 
quência da  vossa  sentença  de  pronuncia,  o  respectivo  juiz  municipal  dr. 
Antonio  Alonso  de  Faria,  rctirou-sc  este  da  província. 

A'  18  de  Janeiro  do  corrente  anuo  enviei  ao  Ministério  da  Justiça,  pa- 
ra se  dignar  dar-ihe  o  conveniente  destino,  o  processo  deste  magistrado, 
que  resolvesteis  por  meo  intermédio  affectar  á  consideração  c  decisão  dá 
Relação  do  districto,  por  isso  que,  tendo  a  parte  queixoza  desistido  da 
queixa,  deliberasíeis  não  proseguir  no  julgamento,  por  vos  não  compe- 
tir, o  procedimento  ex-officio. 

No  impedimento  do  juiz  proprietário  tem,  com  intelligencia,  zelo  c 
muita  actividade  exercido  a  jurisdicoão  plena  da  vara  municipal  c  de  or- 
phãos  o  respectivo  substituto,  o  prestimoso  cidadão  commendador  Hen- 
rique José  Vieira. 

No  termo  do  Rozario,  achando-se  vago  o  lugar  de  adjuncto.do  promo- 
tor publico,  nomeei  para  preenchel-o,  por  proposta  do  Juizo  de  direito  da 
comárca,  em  treze  dc  Janeiro  d'cste  anno,  o  capitão  Antonio  Peixoto  de 
Souzsl  Verificando-se,  pela  revizão  da  respectiva  lista,  existirem  já  no 
município  do  Rozario  mais  de  50  cidadãos  aptos  para  jurados,  de  accôr- 
do  com  esta  presidência,  expedio  o  Juiz  de  direito  da  comarca  asprecizas 
ordens  para  n'elle  ficar,  como  se  acha,  estabelecido  o  respectivo  conselho 
de  jurados,  na  forma  do  art.°  2.'  do  decreto  n.°  276  de  24  de  Março  de- 
1843;  cessando  assim  a  anomalia,  que  se  dava,  de  existir  n'aquelle  mu- 
nicípio fôro  civil  antes  de  haver  conselho  de  jurados. 

No  termo  do  alto-Paraguay  Diamantino  foi  por  meo  antecess  orno- 
meado  adjuncto  do  promotor  publico  em  14  de  Novembro  do  anno  próxi- 
mo passado  o  cidadão  Francisco  Alexandre  Ferreira  Mendes  Júnior. 

SEGUNDA  COMARCA.-N'esta  importante  comarca,  que,  como  sabeis, 
compreb.ende.alim  dos  municípios  das  cidades  de  Matto-grosso  e  de  Poconé, 
o  de  \  ília  Maria,  acha-se  oceupando  o  lugar  dc  juiz  de  direito  o  dr.  Felix. 
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•díi  (We  Moraes,  e  a  27  de  Março  ultimo  nomeei  .para  .exercer  o  dc 
.promotor,  que  se  achava  vago,  ao  capitão  roformado.de.  artilharia  do 

exercito  Josiqtiim  José  Ferreira  Souto.  , 
'.He  lamentável  o  estado  a  que,  nestes  últimos  tempos,  tem  n  esta  co- 
marca chegado  a  administração  da  justiça.  Estando  porem  no  domínio 
publico,  como  no  conhecimento  do  Governo  Imperial,  a  causado  mal,  e 
não  dependendo  este  de  providencia  vossa,  me  dispenso"  de  repetir 'os 
U-istes  factos  que  ali,  infelizmente,  se  tem  dado. 

TERCEIRA  COMARCA— Acha-se  felizmente  já  nesta  comarca  e,  des- 
de 7  de  Desembro  ultimo,  em  exercício  do  cargo  de  Juiz  de  direito  para  que 
foi  nomeado  por  decreto  dc-3  de  Julho  do  mesmo  anno,  o  ■racritissimo  dr. 
Alfredo  José  Vieira.  Este  facto  é  o  mais  importante  e  vantajoso  que  pa- 
ru a  comarca  se  poderia  actualmente  dar,  por  isso  que,  assim  como  um 
juiz  ignorante  e  consequentemente  pretencioso -e  fátuo,  ou  corrompido,  é 
um  dos  ípeóres  ílagellos  que  podem  afligir  unupòvo.-é  também. um  juiz 
intelligente,  honesto  c  bem  intencionado,  como  é  o  d'esta  3.'  comarca, 
não  somente  uma  .garantia  de  ordem  . publica  e  dos  direitos  de  seosju- 
risdiccionados,  mas  também  um  poderoso  elemento  de  prosperidade  para  o 

■lugar  de  sua  jurisdicção. 

Foi  para  o  termo  de  Sant  Anna  do  Parananyba.  .por  acto  desta  presi- 
dência de  21  de  Desembro  do  anno  próximo  passado,  nomeado  adjuncto 
do  promotor  publico  o  cidadão  Joaquim  Pereira  Dias. 

Achando-se  o  municipio  de  Corumbá  nas  condições  exigidas  pela  lei 
provincial  n.°  7  de  7  de  Outubro  de  1871,  para  ser  restaurado  e  definiti- 
vamente desannexado  do  desta  capital,  visto  como  achava-se  ja  a  res- 
pectiva camará  cm  exercício  e  também  os  juizes  de  paz  n'elle  eleitos, 
absolvi,  por  acto  de  16  de  Janeiro  do  anno  corrente  e  de  conformidade 
com  a  citada  lei,  declaral-o  installado  c  separado  do  de  Cuiabá.  Ecomo 
péla  revisão  da -respectiva  qualificação,  anteriormente  feita  pelo  Juiz  dc 
direito  -da  comarca,  se  verificasse  haver  nelle  numero  sufneiente  de  ci- 
'    dadãos  aptos  para  legalmente  comporem  conselho  de  jurados,  pelo  mesmo 
acto  declarei,  neste  município  creado  foro  civil;  por  acto  da  mesma  data 
tendo  subdividido  o  municipio  em  tres  districtos,  conforme  o  disposto  no  § 
4.°art."  6."  do  decreto  n.°  4824  de  22  de  Novembro  de  1871,  dc  conformida- 
'  -de  com  as  disposições  deste  decreto,  bem  como  com  as  da  lei  n.°  2033  de  20 
•de  Setembro  do  mesmo  anno,  nomeei  para  n'aquelles  districtos  servirem 
•como  supplentes  do  juizo  municipal  e  de  orpliãos  os  cidadãos  seguintes : 
Para  o  1 districto,  'que  comprehende  a  villa  de  Santa  Cruz  de  Corumbá  o 
todo  o  território  do  mesmo  municipio  situado  á  margem  direita  do  rio-Pa- 
i-aguay,  o  major  João  Lopes  Carneiro  dá  Fontoura. 


Para  o  2.",  que  é  constituído  pelo  território  da  frogueziu  Herculania, 
recentemente  creada,  Antonio  Joaquim  Malheiros. 

Para  o  3.",  finalmente,  formado  de  todo  o  território,  á  margem  esquer- 
da do  rio-Paraguay,  existente  no  município  e  não  comprehendido  pelos 
limites  da  referida  freguezia  Herculania,  José  Joaquim  de  Souza  Franco; 

O  município  de  Miranda,  embora  para  clle  tenha  ja  voltado  a  popula- 
ção que  delle,  como  de  Corumbá,  se  retirou  por  occasião  da  invasão  Pa- 
raguava  no  começo  da  guerra,  não  poude  ainda  ser  cffectivamente  res- 
taurado por  não  ter  o  competente  juiz  de  paz  da  villa  de  Corumbá  n'el- 
b  realisado,  como  lhe  foi  por  esta  presidência  ordemnado,  a  revisão 
da  qualificação  de  votantes  a  fim  de  se  poder,  depois  de  tomadas  pela 
junta  respectiva  cm  consideração  as  reclamações  quesepossão  dar,  e  do 
j vidada  a  mesma  revisão  pelo  conselho  municipal  de  recurso,  proceder- 
se  ás  eleições  de  juizes  de  paz  e  vereadores. 

Allegando  aquelle  juiz  de  paz  que,  ora  por  falta  <lc  conducção,  ora 
por  incommodos  de  saúde,  não  poude  ainda  fazer  a  exigida  revizão,  e 
consequentemente  as  referidas  eleições,  que  meo  antecessor  havia  deter- 
minado que  tivessem  lugar  á  23  de  Fevereiro  ultimo,  ainda  cm  oíficio  de 
24  do  mez  de  Marco  próximo  passado  lhe  reiterei  a  ordem  por  mim 
também  já  expedida  para,  como  presidente  da  junta  de  revizão,  pro- 
ceder a  esta  e  recommendei  a  maior  brevidade  possível  n'estc  serviço. 

Logo  que  esteja  constituída  acamara  municipal,  eleitos  e  juramen- 
tados os  juizes  de  paz,  procederei  cm  relação  a  este  município,  de  mo~ 
do  análogo  ao  procedimento  que  tive  a  respeito  do  de  Corumbá,  co- 
mo é  de  urgente  necessidade  e  o  exige  a  supracitada  lei  provincial  n.°  7 
de  7  de  Outubro  de  1871. 

Não  estando  ainda  pelo  Governo  Imperial  approvadas  as  designações, 
feitas  pela  presidência  em  relação  aos  municípios  cm  que  nas  comar- 
cas desta  Província  devem  ter  residência  os  respectivos  juizes  de  di- 
reito e  promotores  públicos;  alterando  a  resolução  tomada  por  esta  pre- 
sidência em  20  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  resolvi  que  a  Villa 
de  Corumbá  passasse  á  ser  a  residência  do  juiz  de  direito  e  promotor 
publico  da  comarca  á  que  pertencem. 

As  razões,  puramente  de  conveniência  publica,  que  inspirarão  esta 
minha  resolução,  e  que  submetto  ao  vosso  conhecimento  e  justa  apreci- 
ação, constão  do  acto  que  cm  21  do  dito  mez  de  Janeiro  submetti  á  ap- 
provação  do  Governo  Imperial  e  passo  a  trancrever. 

«  Achando-se  restaurado  o  município  de  Corumbá,  em  virtude  da  lei 
provincial  n.  7  de  7  de  Outubro  do  anno  passado  e  conseguintemente 
desligado  da  comarca  desta  capital,  a  que  fòra  provisoriamente  encor- 
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™a&oTela  lei  provincial  n.  5  dc  11  de  Novmbro  de  18G9-  tendo  f  - 
1  m.r  acto  do  16  «lo  corrente  mez  nelle  creado  fôrocml,  subdmdido 
■om  tres  districtos  especiaes  o  respectivo  município  e  nomeados  os  sup- 
plontos  do  Juízo  municipal,  o  Presidente  da  província,  considerando 
L  conveniência  que  pode  resultar  A  administração  da  justiça  ser  aquel- 
lo  termo,  ora  pertencente  à  3.'  comarca,  o  designado  para  a  residência 

^!Z%^^ntc  a  noresecte  villa  de  Corumbá  o 
principal  ponto  da  comarca,  não  -só  pelo  desenvolvimento  do  soo  com- 
morcio  o  por  tanto  do  seo  fôre.como  pela  facilidade  com  que  maisprom- 
ptameutc  sn  communica  com  a  capital  por  meio  da  navegação  fluvial, 
aceroscendo  ser  um  porto  alfandegado  e  o  principal  da  Província,  para 
onde  brevemente  se  tem  de  transferir  o  Arsenal  dc  marinha  desta  capi- 
tal em  virtude  do  ordem  do  Governo  Imperial;  ao  passo  que  a  villa  de 
Sanf  W  do  Paranahyba,  alem  da  distancia  em  que  está  da  capital,  por 
caminhos  quasi  desertos,  de  cerca  de  160  iegoas,  acha-sc  situada  na 
•extrema  linha  divisória  desta  Província  com  a  dc  Minas  Geracs  c  muito 

distante  do  centre  da  mencionada  comarca; 

2."  Ser  Corumbá  um  ponto  fortificado  c  sempre  guarnecido  na  iron- 
toira  com  a  Republica  da  Bolivia  e  muito  próximo  c  om  fácil  c  constante 
communicaçuo  íiuvial,  não  somente  com  a  villa  de  Miranda,  cujo  mum- 
ccipi0  lia  mesma  comarca  comprehendido  se  trata  dc  restabelecer,  como 
com  a  Colónia  militar  existente  na  extincta  villa  de  Albuquerque,  Forte 
dc  Coimbra  c  outros  pontos  importantes  na  referida  fronteira  c  suscep- 
;iiveis-de  engrandecimentos;  considerando  que  a  actual  residência  do  jui- 
zado de  direito  na  villa  de  Sant*  Anna  do  Paranatyba  fòra  forçadamente 
designada  pela  Presidência  em  rasão  de  não  contar  então  aquella  comar- 
.ca  mais  do  que  o  termo  da  indicada  villa-:  por  taes  considerações  resolve 
.o  Presidente  da  Província,  de  conformidade  com  o  art.  85  do  Decreto  n. 
4824  dc  22  de  Novembro  de  1871,  designar  provisoriamente  a  villa  de 
•Corumbá  para  a  residência  dos  respectivos  Juiz  de  direito  e  Promotor  pu- 
blico, ficando  n'  essa  parte  alterada  a  resolução  desta  Presidência  de  20 
de  Abril  do  anno  p.  passado  que  designou  para  o  dito  fim  a  villa  de  San- 
f  Anna  do  Paranahyba.  Cumpra-se  e  commuiúque-se.    Palacio  do  go- 
verno da  Província  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá,  21  de  Janeiro  de  1873. 
Assignado,  O  bacharel  José  de  Miranda  da  Silva  Reis.  » 

SAÚDE  PUBLICA 

E'  felizmente  lisongeiro  o  actual  estado  sanitário  da  Província. 

Não.  obstante  muito  convirá  que,  logo  que  os  recursos  financeiros  nos 


pormittiío,  decreteis  as  medidas  preventivas  que  na  breve  exposição,  anne- 
xo  n.  3,  relativa  ao  pouco  tempo  decorrido  de  minha  administração,  com 
muita  rasão  lembra  o  dist'neto  cidadão  e  illustrado  medico,  Tenente  cc- 
ronel  dr.  José  Antonio  Mnvtinho,  que  com  louvável  dedicação  e  inexcedi- 
vel  zelo  exerce  n'esta  Provineia,  alem  do  cargo  de  Delegado  do  cirurgião 
mór  do  exercito,  os  de  commissario  vaccinador  e  inspector  da  saude  pu- 
blica. 

Pela  mesma  exposição  conhecereis  a  indiííerença  com  que,  infelizmen- 
te, pelas  pessoas  menos  instruídas  de  nossa  sociedade  6  considerado  o  va- 
lioso e  facílimo  preservativo  contra  o  terrível  'flagello  da  variola  que  n' 
esta  Província,  desgraçadamente,  já  bastante  demonstrou  sua  hediondez. 

Apenas  cheguei  á  esta  Província  requesitei  ao  Ministério  do  Império, 
que  promptamente  me  mandou  fornecer  pelo  Instituto  vaccinico  da  Còrte, 
laminas  e  tubos  d'aqucllc  preservativo,  os  quaes,  sendo  por  mim  recebi- 
dos, enviei  ao  supra  mencionado  commissario  vaccinador. 

INSTRUCCÃO  PUBLICA 

O  meo  illustrc  antecessor,  por  vósautorisado,  promulgou  cm27  de  Se- 
tembro ultimo  o  -novo  Regulamento  Orgânico  da  instrucçào  publica  da 
Província,  e  desde  essa  data  foi  posto  em  vigor. 

A  este  importante  trabalho  nada  posso  accresccntar,  por  que  versa  elle 
sobre  um  assumpto  que  demanda  longa  experiência  e  aceurado  estudo  e, 
como  sabeis,  no  curto  espaço  de  4  mezes  não  poderia  orientar-me  nas  dif- 
ficeis  questões  que  a  elle  se  prendem;  com  tudo,  devo  expor-vos  com. 
franqueza  o  juizo  que  tenho  formado  do  estado  da  instrucçào  publica  n' 
esta  Província,  e  propor-vos  uma,  ou  outra  modificação  n'  aquelle  regu- 
lamento que  tem  de  ser  submettido  n'esta  sessão  á  vossa  approvação. 

Não  é  lisongeiro  o  estado  actual  d'este  ramo  do  serviço  publico,  que  se 
resente  da  falta  absoluta  de  meios  adequados  que  a  facão  sahir  do  atrazo 
em  que  se  acba.  Uma  das  principaes  causas  deste  lamentável  estado  é, 
inquestionavelmente,  a  falta  de  professores  de  reconhecidas  habilitações 
e  de  provada  vocação  para  o  magistério;  senão,  attentai  para  as  nossas 
escolas  e  ahi,  com  bem  poucas  excepções,  vereis  a  confirmação  desta  jus- 
ta e  bem  fundada  asserção.  O  professorado,  em  geral,  não  está  na  altura 
de  bem  desempenhar  a  sua  missão;  hc  pouco  habilitado  por  não  possuir 
o  gráo  de  instrucçào  indispensável  a  quem  se  propõe  a  honrosa  e  difficil 
tarefa  d'  ensinar. 

Até  hoje  pouco  se  tem  exigido  em  habilitações,  c  não  se  poderá  exigir 
muito  mais  cm  quanto  a  Província,  em  melhores  condicções  financeiras, 
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atòo  puder  garantir  ao  soo  professorado  mais  avultados  honorários  que  os 
actualmente  decretados. 

:Se  do  estado  do  erário  publico  provincial  não  se  opposesse  presente- 
mente á  que  decretásseis  novas  despesas,  eu  vos  proporia  desde  ja  acrea- 
ção  de  uma  escola  normal,  onde  fossem  receber  a  instrucção  aquelles  que 
S3  sentissem  com  vocação  para  o  magistério;  e  n'este  -caso  poderíamos, 
em  poucos  annos,  ter  um  pessoal  não  somente  com  as  precisas  habilita- 
ções theoricas  c  praticas,  mas  com  a  reconhecida  moralidade  que  deve 
airàctcrisar  .aquellc  que,  collocado  na- cadeira  de  mestre,  tem  de  ser  o 
í^-uia  e  o  espelho  da  mocidade. 

O  moo  antecessor,  com  o  perfeito  conhecimento  que  tinha  do  máo  cs- 
'  tado  financeiro  da  Província,  limitou-se  á  creação  de  uma  classe  de  pro- 
fessores adjuntos  para  as  escolas  que  tiverem  mais  de  50  alumuos;  os 
quacs,  auxiliando  aos  respectivos  professores  e  substituindo-os  -em  seos 
impedimentos,  se  irão  pouco  á  pouco  habilitando  na  pratica. 

E'  possível  que  desta  classe  saião  alguns  hábeis  professores,  mas  não 
devemos  limitar  á  tão  pouco  os  nossos  esforços;  muito  deveremos  ainda 
emprehender  para  dotar  a  Província  de  um  professorado  que  esteja  na 
altura  de  suas  nobres  aspirações. 

A  educação  litteraria  deve  seguir  paripassu  a  educação  religiosa,  ces- 
ta, penso  que  bem  pôde  e  deve  ser  dada,  sem  sacrifício  algum  pecuniário, 
pelos  parochos -das  freguesias,  aos  quaes  corre  o  dever  de  ensinar  e  ex- 
plicar o  cathecismo  aos  seos  freguezes.  Entendo  que  nos  dias  feriados, 
isto  é,  nas  quintas  feiras  e  á  horas  previamente  designadas  de  accordo 
com  os  parochos,  deverão  os  professores  acompanhar  os  seos  discípulos 
ás  Igrejas  matrizes  e  ahi  fazel-os  assistir  as  licções  de  doutrina  ensina- 
das pelos  respectivos  parochos,  aos  quaes  o  Divino  Mestre  commetteo  a  su- 
blime missão  de  ensinar.  Adoptada  esta  pratica,  não  fica  por  isso  privado 
o  professor  de  por  sua  vez  cumprir  na  aula  esta  salutar  obrigação  nos 
demais  dias  lectivos. 

Uma  modificação  julgo  indispensável  faser  ao  art.  150,  que  determina 
■uma  sessão  diária  nas  aulas  primarias,  começando  ás  oito  e  meia  horas 
da  manhã  e  encerrando-se  as  2  1/2  da  tarde;  é  exigir  muito  que  uma  crean- 
ca  esteja  na  escola  6  longas  horas  do  dia;  uma  estadia  tão  demorada  aca- 
ba por  fatigal-a  c  suggerir-lhe  a  idéa  de  furtar-se  a  ella,  ora  coagida  pelo 
cansaço,  ora  pelo  calôr  que  n'estc  clima  ardente  leva  a  fadiga  ao  corpo  e 
ao  espirito  nas  horas  do  meio  dia. 

Será,  a  meo  ver,  mais  conveniente  começarem  os  trabalhos  escolares  ás 
7  c  se  teuainarem  ás  12  horas  do  dia;  tendo  desta  sorte  o  discípulo  5  hc- 


os  diarius  de  menos  incommoda  permanência  na  escola,  tempo  este,  mais 
que  sufficiente  para  empregarão  nos  exercícios  escolares. 

Como  vereis  pelo  relatório  do  digno  Inspector  geral  interino  dos  estu- 
dos, á  este  annexo  sob  n.  4,  installarSo-sc  no  fim  do  anno  próximo  pas- 
ado  dous  cursos  nocturnos  nas  duas  freguesias  desta  Capital. 

Todas  as  cadeiras  forão  providas  de  professores  excepto  a  de  Historia 
c  Gcographia  da  freguesia  da  Sé. 

Sinto  profundamente  ter  dc  annunciar-vos  que  tão  util  instituição  não 
calou  ainda  no  espirito  da  nossa  população .  A"  brilhante  iniciativa  que 
teve  não  corresponde  certamente  hoje  o  abandono  cm  queavêmos.  A  ini- 
ciativa do  governo,  grandemente  auxiliada  pelos  esforços  de  muitos  ci- 
dadãos, teria  sido  improfícua  ? 

Certamente  que  não.  E*  sempre  depois  das  mais  renhidas  lutas  e  dos 
mais  encarniçados  combates  que  se  alcanção  as  mais  estrondosas  victon- 
as;  é  apoz  muito  trabalhar  que  se  consegue  realisar  as  idéas  mais  provei- 
tosas: a  semente  foi  lançada  sobre  a  terra,  ha  de  medrar  forçosamente, 
assim' continuemos  nós  a  regal-a  com  os  nossos  esforços.  Somente  é  ain- 
da hoje  frequentado  por  seis  aluirmos  o  curso  de  grammatica  portugueza 
da  freguezia  de  Pedro  II;  é  quanto  basta  para  trazer  sempre  presente  á 
memoria  do  povo  esta  idéa  em  seo  próprio  proveito  realisada. 

A  verba  decretada  para  gratificação  dos  professores  do  curso  nocturno 
ficou  intacta;  nenhum  dos  professores  a  reclamou;  este  facto  falia  bem  al- 
to em  elogio  daquelles  que,  sem  a  mira  no  interesse,  se  prestão  adiffun-  . 
dir  as  suas  luzes  intellectuaes  pelos  seos  concidadãos  1 

Esta  tão  util  quam  proveitosa  instituição  é  quasi  exclusivamente  des- 
tinada aos  adultos,  que  vivem  à  custa  de  seo  trabalho  manual  durante 
o  dia.  E'  durante  as  horas  da  noite  que  elles  podem  entregar-se  ao  es- 
tudo, sem  sacrifício  do  seo  indispensável  trabalho.  ■ 

São  muito  poucos  os  homens  que,  n'estas  penosas  circunstancias,  se 
querem  dedicar  ao  estudo  das  lingoas  estrangeiras  e  das  sciencias;  por 
tanto,  julgo  menos  necessárias,  por  em  quanto,  as  cadeiras  creadas  do 
Latim,  Francez,  Geographia  e  Historia,  annexas  a  estes  cursos;  e  a  ex- 
periência de  seis  mezestem  mostrado  que  absolutamente  ninguém  as 
tem  procurado. 

Sou  de  parecer  que  devemos  por  ora,  em  relação  a  estes  cursos,  nos 
limitar  á  sustentação  das  cadeiras  de  grammatica  da  lingua  portugueza 
e  á  creação  de  aulas  de  primeiras  letras,  cujo  conhecimento  mais  parti- 
cularmente importa  a  esta  classe  de  homens. 

A  verba  votada  para  a  gratificação  dos  professores  d'aquellas  diversas 


«^doiras  seria  mais  utilmente  empregada  cm  remunerar  os  serviços  de 
professores  dos  cursos  nocturnos  de  primeiras  letras  c  de  grammatica 
da  língua  portugueza  das  duas  freguezias  da  capital,  ena  acquisição  de 
livros  c  mais  uteusis  necessários  para  aquollcs  alumnos  que  não  podes- 
sem  economisar  do  produeto  dc  seo  trabalho  a  quantia  precisa  para  del- 

les  se  munirem.  .    .  .  . 

A  instrucçâo  secundaria  na  Província  continua  a  ser  limitadíssima; 

alem  das  cadeiras  dc  Matb.cmaticas  elementares  c  deGcograplna  cHistc- 
ria  do  Brasil,  aimexas  ao  Seminário  episcopal,  temos  as  dc  Franccz, 
Latim,  Gcográpia,  Histeria  c  Arithcmetica  dos  cursos  nocturnos  das 
freguezias  da  Sé  c  Pedro  II,  asquaes,  infelizmente,  se  aclião  sem  alum- 
nos que  as  frequentem. 

Um  pequeno  Lycêo  provincial  seria  dc  sumraa  necessidade  ercar, 
se  melhores  circunstancias  financeiras  o  permittissem.  Supprão  pois, 
entretanto,  os  nossos  bons -desejos  ú  insuficiência  dos  moios  peceunia- 
rios  da  Província. 

Finalisando  este  artigo,  peço  a  vossa  iilustrada  attenção  para  a  con- 
ciza  e  bem  deduzida  exposição,  que  do  estado  da  instrucçâo  publica 
faz  no  supracitado  documento  o  digno  e  muito  zeloso  Inspector  ge- 
ral interino  dos  estudos  o  revia.*  cónego  João  Lcocadio  da  Rocha. 

FINANÇA  S  DA  PRO  YJNCIA . 

E'  este  assumpto,  senhores,  o  que  actualmente  mais  deve  prender 
vossa  attenção.  Invocar  para  elle  vosso  zelo  e  patriotismo,  seria  des- 
conhecer a  solicitude  e  dedicação  que  empregaes  em  procurar,  por  to- 
dos os  meios  possiveis,  dignamente  corresponder  á  honrosa  tarefa  que 
vos  incumbiu  o  mandato  popular;  limitando-me  pois  ao  pouco  que  pas- 
so a  informar-vos  em  relação  ao  nada  lisongeiro  estado  financeiro  da 
^Província,  terei  dito  muito  á  quem,  melhor  do  que  eu  conhecendo  a 
Província,  seos  recursos  e  necessidades  c  excedendo-me  muito  em  lu^- 
zes  e  experiência  dos  negócios  públicos,  somente  sc  me  não  avantaja 
nos  bons  desejos  que  nutre  de  bem  servir  ao  progresso  moral  e  mate- 
Tial  desta  importantíssima  parte  do  Império  Brasileiro. 

Ao  entrar  na  administração  da  Provincia,  em  os  últimos  dias  do  an- 
uo próximo  passado,  existia  nos  cofres  proviuciaes  apenas  o  saldo  de 
R.s  2:0425595;  este  saldo,  que  estava  ainda  sujeito  á  pagamentos  ven- 
cidos, na  importância  de  muito  maior  quantia,  achava-se  no  ultimo  dia 
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do  Março  do  corrente  anno  elevado  a  li."  4:539?.f)G2.  í\iva  o  exercício 
corrente  está,  como  sabeis,  ornada  pela  lei  n."  15  do  12  de  Desembro 
do  anno  passado  a  receita  em  1 3 1 :270v>241  réis,  art.  1 sendo  entre- 
tanto calculada  a  despeza  decretada  no  art.0  2.°  da  mesma  lei,  para  o 
mesmo  exercício,  cm  180:870*082  róis,  não  incluindo  ainda  n'esta 
despesa  algumas  verbas  autlionsadas  em  leis  especiacs,  e  outras  de- 
pendentes de  créditos  supplemcntares,  as qua^s, a  serem  realizadas, mui- 
to augmcníanão  aquclla  cifra.  Nem  pelo  facto  indispensável  do  addia- 
mento  destas  ulumas  despezas  paia  melhor  opportunidadc,  sc/poderia 
evitar  o  deficit,  por  quanto,  a  indeclinável  despeza  a  fazor-se  com  o  pa- 
gamento de  ordenados  de  empregados  e  subsídios,  gratificações  e  pres- 
tações mensaes,  vencimentos  da  força  policial  etc,  sommadacom  a  exí- 
gua quantia  de  4:7019500,  volada  para  as  imprevistas  despezas  even- 

tuaes,  excede  no  exercício  á  140:0005000. 

Não  havendo  actualmente  novas  matérias  tributáveis,  as  quaes  so- 
mente cora  a  creação  de  novas  industrias  se  darião,  e  não  convindo  nem. 
sendo  justo  oaugmento  dos  actuaes  impostos,  a  mair.  severa  economia 
na  despeza  e  a  maior  fiscahsação  possível  na  arrecadação  da  receita, 
me  parece  que  são  os  únicos  meios  de,  senão  evitar  inteiramente,  re- 
duzir quanto  possível  aquelle  dencit  provável. 

No  interesse  de  melhorar  o  serviço  da  arrecadação  das  rendas,  usan- 
do da  attribuição  que  me  conferio  a  lei  provincial  n.°  12  de  12  deDc- 
semhro  do  anno  passado,  resolvi,  pelo  acto  infra  transcripto  (1)  de  31 
de  Março  ultimo  e  pelo  modo  n'  elle  constante,  alterar  a  organisação 
da  2.*  secção  da  Thesourarià  provincial  pela  qual  se  fazia  a  arrecada- 
ção que  ora  se  faz  pela  recebedoria  provincial,  por  aquella  lei  restau- 
rada e  que  ficou  pelo  referido  acto  installada. 


( 1  )  i  O  General  Presidente  da  Provinda,  attendendo  as  conveniências  do  serviço  da 
Thesouraria  provincial,  e  usando  da  autorisarílo  que  lhe  confere  o  art.0  3.°  da  lei  n".°  12 
de  12  de  Dezembro  do  anno  passado,  resolve  .-  l.°  modificar  a  organização  e  serviço  da  2.* 
Secção  da  referida  Repartirão  com  a  suppressSo  de  um  2.°  escripturario  e  extiocção  do  en- 
cano da  arrecadação  das  rendas  que  por  ella  se  fazia  e  que  de  hoje  em  diante  passe  a  ser 
feita  pela  Recebedoria,  restaurada  p-la  citada  lei,  que  ficará  installada  em  data  de  amanha  ; 
2  °  que  o  1."  escripturario  chefe  d)  2."  S°cç3o  Jncintho  l'ompéo  de  Camargo  passa  Oilectiva- 
mente  a  sorrir  o  lugar  de  Collector  (ias  rendas  provinciae»  da  vilb  áa  Corumbá,  que  até  Agora 
exercia  cm  commusSo  ,  3."  que  o  chefe  da  1.*  Secção  Antonio  Anastácio  Monteiro  de  Men- 
donça p  iss*  a  servir  na  mesma  cathegoria  na  2.»  Secção  :  4."  que  o  1.°  escripturario.  addido 
João"  Bonifacio  Monteiro  passe  9  cecupar  o  lugar  de  chefe  da  1.»  Secção  ;  5.°  que  o  2.°  escri- 
pturario da  2.*  secção  Eufrosino  Soares  le  Moraes  fique  iransferido  para  o  lugar  de  escrivão  da 
citada  Recebedoria  que  nVsta  passe  a  ter  t-xercicio  o  guarda  do  Edifhiodo  Mercado,  Francisco 
Xarier  de.  Siqueira  e  os  conferentes  João  Jo.só  Rodrigues  Xavier  e  José  Joaquim  de  Moraes 
que  na  mesma^Thesournna  até  hojn  servifio  - e  cujos  lugares  íicão  tfella  supprimidos.  Cum- 
pra-se  e  communique-s>:.  IVlacio  íla  Presidência  da  Província  deilato  GrosiO  31  de  Março  do 
1873.  Assignado,  Uacharel  José  dc  Miranda  da  Silva  Reis.» 


Para  chefe  d' esta  renovada  repartirão  nomeei  o  lionrado  c.dauào 
tenente  coronel  honorário  do  exercito  João  dunquerque  o  S.Ivo,  cu- 
ios  bons  serviços  prestados  em  diversas  funeções  publicas  fazem  espe- 
rar de  seozeh/e  actividade  vantajosos  melhoramentos  no  trabalho  hoje 

á-sco  cargo.  . 

No  mesmo  intuito  dc  tornar  offeetivo  e  melhorar  o  serviço  d  arre- 
cadação das  rendas  tenho  preenchido  as  collectorias  que  se  achavão  va- 
„as  na  dd.de  de  Mato-grosso  e  na  villa  de  Miranda,  nomeando  para 
a  desta  villa  o  cidadão  Joaqai*  José  d*  Araujo,  e  para  ad'»qnella  cidade 
o  cidadão  Antonio  Antunes  Masiel  Pindaival.    Algumas  agencias  fc- 
caes  em  diversas  localidades  da  Província  tenho jú,  sob  proposta  do  res- 
.pectivo  inspector,  criado  e  provido;  devendo  outras  ser.  ainda  crCadas 
lo-o  que  parabém  provel-as  mo  conste  haver  na  localidade  pessoa  ido- 
nôa.  Com  estas  medidas  muito  deve  ganhar  o  ser  viço  da  arrecadação  c 
fiscalisação  da  receita  provincial;  seos  resultados  porem  não  sc  realiza- 
rão immediatamente,  e  por  isso  pouco  aproveitarão  no  sentido  de  equi- 
librar ja  no  presente  exercício,  cotno  nelle  e  nos  vindouros  é  de  ur- 
gente necessidade.as  respectivas  receita  e  despeza. 
&  Além  d'isto  quem  beu  conhece  as  dificuldades  da  fiscalisação  La  ar- 
recadação de  uma  das  principaes  rendas  de  exportação  da  Província, 
ado  gado  vaccum,attentaaimmensa  extensão  e  franca  passagem  qu-e 
se  nota  nos  sertões  que  nas  raias  da  Província  a  separão  por  divisas  de 
"centónas  de  legoas  das  Republicas  visinhas  e  de  diversas  províncias  do 
Império,  não  desconhece  a  extrema  dificuldade  de  conseguir-mos  uma 
lioa  fiscalisação  na  exportação  daquelle  género;  sobre  tudo  notando 
que  da  multiplicação  de  agencias  fiscaes,  reduzindo  extremamente  as 
vantagens  da  percentagem  que  auferem  os  respectivos  agentes,  resul- 
tará maior  dificuldade  de  encontrar-se  quem,  com  a  precisa  idonei- 
dade, acceite  estes  encargos. 

Uma  medida  que,  em  relação  a  despeza,  me  parece  de  grande  neces- 
sidade e  incontestável  justiça,  é,  como  propõe  o  inspector  da  thesou- 
raria  provincial,  a  suppressão  desde  já  de  algumas  gratificações  pelos 
cofres  provmciaes  abonadas  a  funecionarios  não  pertencentes  às  repar- 
tições provinciaes  ;  gratificações  que  reçonheço  serem  justas  e  mereci- 
das como  auxilio  a  funecionarios  ainda  não  bem  retribuídos  pelos  cofres 
geraese  pelos  emolumentos  que  percebem,  c  verdade,  mas  que,  a  meu 
ver,  somente  devem  ser  concedidas  quando  a  receita  provincial  possa 


comportar  esse  anrescimo  á  despeza  própria  monto  do  natureza  provin- 
cial, salvo  áquelles  empregados  da  administração  geral  que,  como  o 
carcereiro  da  cadeia,  sem  este  auxilio  não  podendo  inteiramente  subsis- 
tir, tivessem,  com  prejuízo  do  serviço  provincial,  de  deixar  vagos  o 
inaceitáveis  os  seus  empregos. 

A  actual  pobreza  dos  cofres  da  Propinei  a  que,  como  fica  dito, 
somente  continbâo  no  fim  do  anno  passado  o  diminuto  saldo  do 
2:0425)595  reis, como  que  formando  uma  natural  transição  para  o  defic  t 
á  verificar- se,  comparada  com  o  estado  lisongeiro  dos  mesmos  cofres 
nestes  oito  últimos  anteriores  annos,  era  os  quaes,  como  vereis  do  qua- 
dro —  C  —  appenso  ao  relatório  da  thesouraria  provincial,  attestavão 
os  avultados  saldos  de  4:5595562  a  9S:4403!Í25  réis,  seudo  ainda  do 
54-0395Í866  reis  o  existente  nos  cofres  no  principio  do  antepassado  anuo 
de  1871  ;areceita  arrecadada  em  cada  um  daquelies  mesmos  últimos 
annos  fazendo  face  ás  respectivas  despezas,  ao  passo  que  boje,  não  sen- 
do provável  que  a  arrecadação  exceda  a  receita  orçada,  é  certo  seresta 
inferior  á  despeza  indeclinável  c  menor  que  metade  da  despeza  decre- 
tada; exigem  imperiosamente  uma  explicação  das  causas  d'estes  fac- 
tos ou  antes  das  circunstancias  que  os  determinárão;  maxime,  porque 
o  presente  "documento  que  tenbo  a  honra  de  dirigir  a  vós  que,  melhor 
do  que  eu,  -conheceis  taes  causas  e  podeis  explicar  taes  circunstancias, 
é  também  lido  e  estudado  por  quantos  mais  se  interessão  por  esta  im- 
portante Província. 

Do  estudo  que  sobre  esta  seria  questão  tenho  podido  faser,  resulta- 
me  a  crença  de  qac  aquellas  causas  e  circunstancias  são  as  que  pâsso 
á  mencionar. 

Como  sabeis,  durante  os  primeiros  annos  da  guerra  que  se  seguio  á 
invasão  desta  província  no  fim  do  anno  de  1864,  os  preços  dos  géneros 
commerciaes  attingírão  a  valores  fabulosos  e  a  renda  calculada  sobro 
taes  valores  elevou-se  consideravelmente,  chegando  mesmo  a  arrecadada 
em  1869,  inclusive  o  saldo  anterior,a  exceder  de  253:0008000  reis.  Ao 
passo  que  tão  crescido  augmento  se  dava  nas  rendas,  a  despeza  era' 
consideravelmente  redusida,  já  por  que  a  força  policial,  passando  á  ser 
empregada  em  serviço  de  guerra,  passou  a  ser  paga  pelos  cofres  gera- 
es,  como  muitos  funecionarios  provinciaes  que  tomarão  as  armas  e  se 
alistarão  em  corpos  militares;  ja  mesmo  por  que  o  estado  da  província; 
ainda  mais  aggravado  pelo  pânico  e  pelos  lamentáveis  estragos  oceasio- 
nados  pela  terrível  epidemia  que  assolou  esta  capital  e  outros  centros 
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populosos,  nSo  pcrmittio  que  se  realizassem  algumas  despczas  decre- 
tadas. ii 

O  excesso  considerável,  pois,  da  receita  sobre  .a  despesa  animal,  de- 
vido ás  circunstancias  anormaes  era  que  então  se  achava  a  Província 
por  aqucllas  causas,  cuja  reproducção  Dcos  afaste,  deo  lugar  a  existên- 
cia d'  aquellcs  saldos  que,  accumulados,  bem  poderiao  ser  empregados 
em  obras  publicas  ou  de  qualquer  modo  em  despezas  de  duração  limita- 
da; porem  não  em  gratificações  annuaes  e  outras  despezas  de  caracter 
permanente  e  não  transitório,  como  o  da  existência  de  taes  saldos. 

Hoje,  porem,  que  mais  não  dispomos  da  quclles  saldos  por  se  haverem 
despendido,  devemos  limitar  as  despesas  annuaes  ás  strictamente  indis- 
pensáveis ao  -liem  da  Província  e  ás  forças  de  seos  reditos. 

THESOURABIA  PROVINCIAL.— O  minucioso  relatório  que  a  este 
-encontrareis  annexo,"sob  n.°  5,  e  me  foi  apresentado  pelo  activo,  in- 
telligente  e  zelozo  Inspector  desta  repartição  capitão  Bcnedicto  José 
'da  Silva  França,  detalhadamente  descreve  o  estado  da  mesma  reparti- 
ção e  dos  trabalhos  a.  ella  inherentes. 

Por  elle  vereis  que  foi  arrecadada  tio  exercício, ainda  não  encerrado,do  an- 
;no  [.assado,  -a  quantia  de  138:4918040 jeis  e  despendida  a  de  133:9313478 
reis,  existindo  de  saldo  nos  cofres  da  Thesouraria  a  31  de  Março  ultimo 
4:5598562  reis. 

Não  tendo  sido  ainda  recolhidos  os  saldos  existentes  nas  collectorias  de 
^diversas  localidades  da  Província,  não  se  tem  por  isso  ainda  podido  co- 
nhecer as  differenças  que  para  mais  ou  .para  menos  resultem  da  compa- 
ração das  operações  deste  exercício  de  1-872  com  as  do  próximo  anterior. 
.  Tendo  sido,  pela  lei  n.  3  de  13  de  Novembro  doanno  passado,  anteci- 
pada de  20  de  Agosto  para  hoje  a  abertura  de  vossas  sessões  ímnuaes, 
a  alteração  resultante  na  ordem  da  organisação  dos  quadros  da  receita 

despesa,  que  vos  devião  ser  presentes,  em  relação  aos  balanços  de  um 
«exercício  encerrado  e  do  provisório  semestral,  não  permittio  que  a  The- 
souraria  podesse  apresentar,  senão  como  provisório,  o  balanço  de  1872 
a  1873,  nem  organisar  em  relação  ao  provisório  semestral  mais  que  um 
resumo  dos  balancetes  mensaes,  demonstrando  as  operações  feitas  no 
primeiro  trimestre  dp  corrente  exercício,  e  no  qual  se  conhece  ter  sido 
a  receita  de  15:9318505  reis  e  de  14:0398470 a  despeza. 
.  RECEBEDORIA  E  COLLECTORIAS  DAS  RENDAS  PROVINCIA- 
IS.— Como  já  acima  vos  informei,  acha-se  installada  e  provida  desde  1 
•do  mez  próximo  passado  a  Recebedoria  das  rendas. 

Alem  das  Collectorias  de  Corumbá,  da  villa  de  Miranda  e  da  cidade 
•de  Matto-(írosso,  que  se  acha  vão  vagas  c  para  as  quaes  nomeei  os  cida- 


dilos  acima  mencionados,  outras  aqui  cu  mencionaria  se  a  soo  respeito 
se  mo  offercccs.se  alguma  cousa  informar-vos  alem  dc  que  procedem  re- 
gularmente, os  respectivos  funecionarios. 

ACTIVO  E  PASSIVO  DA  FASENDA  PROVINCIAL.— Nenhuma  di- 
vida passiva  tem  por  ora,  felizmente,  a  Província. 

Sua  divida  activa,  liquidada  cm  1  de  Julho  de  1872  era  dc  75:751805(5 
reis  a  cobra vel,  de  14:4748259  reis  a  duvidosa  ede  1:1878705  reis  a 
insolúvel  ou  perdida. 

D'aquella  data  até  31  de  Março  ultimo  somente  se  tem  realisado  a 
cobrança  de  6:2248836  reis,  por  conta  da  divida  activa.  Tenho  recom- 
mendado  mais  zelo  nesta  cobrança;  c  asseguro-vos  que  este  serviço  hade 
marchar  com  a  actividade  que  elle,  por  sua  própria  natureza,  exige 
sempre  c  muito  principalmente  no  actual  estado  dos  cofres  provinciaes. 

OBRA  S  P  UB  LI  CA  S  PllO  TI  KC  IA  ES. 

Muitas  c  muito  necessárias  são,  sem  duvida,  as  obras  cuja  falta  tanto 
se  faz  sentir  na  Província;  enumcral-as,  porem,  actualmente  e  justificar 
sua  maior  ou  menor  necessidade  c  conveniência,  seria  ocioso  á  vista  do 
que  no  art.  antecedente  vos  acabo  de  informar  sobre  o  critico  estado 
das  finanças  da  Província. 

Se  não  fòra  esta  circunstancia,  eu  vos  poderia  que  me  habilitásseis  á 
levar  a  effeito,  entre  outras  obras  de  momentosa  urgência,  as  de  repara- 
ção e  conclusão  do  importante  edeficio  da  Cadôa  publica  desta  capital, 
no  qual  se  despendeo  em  o  anno  passado  a  quantia  de  1448000  reis  com. 
ligeiros  concertos. 

Alem  das  obras  de  algumas  Igrejas,  que  tenho  mencionado  no  artigo 
relativo  ao  culto  publico,  estiverão  o  anno  passado  em  andamento  os 
trabalhos  das  seguintes: 

OBRAS  DA  IGREJA  MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DAS  BRO- 
TAS.— Para  auxilio  destas  obras  foi  entregue,  em  Julho  do  anno  passado, 
ao  Reverendo  Vigário  Fr.  Antonio  de  Molineto  a  quantia  de  5008000- 
reis  votada  no  orçamento  do  mesmo  anno. 

OBRAS  DA  IGREJA  MATRIZ  DE  S.  GONÇALO  N'ESTA  CAPITAL 
E  DE  CONSTRUCÇÃO  DO  RESPECTIVO  CEMITÉRIO.— Foi  também 
no  mesmo  anno  p.  passado  entregue  ao  Reverendo  Vigário,  Cónego. 
Antonio  Henriques  de  Carvalho  Ferro,  para  auxilio  óTestas  obras  a  quan- 
tia de  1:0008000  reis,  para  tal  fim  votada  na  lei  do  orçamento  d'aqucl- 
le  anno. 
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:  REPAROS  DA  IGREJA  CATI1EDRAL  DESTA  CAPITAL. — Para 
auxilio  destas  obras  entregou-se,  A  disjo  içSo  do  nosso  virtuoso  e  mui- 
■to  respeitável  Bispo  Diocezano,  a  quantia  de  2:000*000  reis  consigna- 
da para  cilas  no  orçamento  de  1872. 

OBRAS  DE  CONSTKUCÇÃO  DAS  PONTES  SOBRE  OS  RIBEIRÕ- 
ES AGUASSU'  E  FORMIGUEIRO  E  CONCERTO  DA  DE  COCA  ES. 

Com  estas  obras,  contractadas  com  o  cidadão  Antonio  de  Almeida 
Lara  c  autorisadas  pela  lei  n.  13  dei  de  Junho  de  1870,  dcspcndco-se 
•om  1872  a  quantia  de  4:0008000  reis,  pela  qual  forão  contractadas. 

-Com  o  mesmo  cidadão  estuo  contratados  também  por  4:0008000  reis 
os  concertos  das  pontes  sobre  os  ribeirões  Santa  Anna  e  Bento  Gomes, 
como  aquellas,  na  estrada  de  Pocone. 

-OBRAS  DOS  CHAFARIZES  NAS  PRAÇAS  DA  CONCEIÇÃO  E  DO 
BOZARIO.— Ficarão  em  o  anno  pas.sado  concluídas,  tendo-sc  com  cilas 
despendido  24:8í8S97G  reis,  inclusive  o  terreno  da  fonte  comprado  por 
2:000S000  reis  á  Santa  casa  de  Mizericordia. 

REPAROS  DA  CADÊA  DA  CIDADE  DE  POCONÈ.— Contractados 
com  o  cidadão  João  Rodrigues  do  Prado  pela  quantia  autorisada  de 
4:ÇKH>$OOo,  ficarão  ultimamente  concluídos  estes  trabalhos,  que  exami- 
nados e  julgados  executados  de  conformidade  com  o  respectivo  con- 
tracto, mandei  pagar  a  ultima  prestação  dessa  quantia. 

CONCERTOS  DA  CADÊA  DA  VILLA  DO  ROZARIO.—  Para  estas 
obras  mandou  o  meo  illustrc  antecessor,  em  Desembro  dc  1872,  pôr  a 
disposição  do  Juiz  municipal  supplente  n7aquella  villa,  cidadão  Anto- 
nio Antunes  Maciel,  a  quantia  de  4005000  réis. 

GUARDA  NACIONAL. 

Nenhuma  alteração  se  tem  dado  no  numero  ou  na  organisaoão  dos  Ba- 
talhões,  Secções  de  Batalhão  e  Companhias  avulsas  de  que  se  compõe  a 
brioza  Guarda  Nacional  da  Província,  os  quaes  formão  todos  um  só  com- 
inando superior  que  bem  continua  a  exercer  o  respectivo  Coronel,  opres- 
•timozo  e  honrado  cidadão  Barão  de  Diamantino. 

"Esta  importante  corporação,  á  qual  o  Paiz  deve  tão  importantes  servi- 
ços, jamais  tem  deixado  de  aceudir  de  prompto  aos  reclamos  das  con- 
veniências publicas. 

Ainda  em  fins  do  anno  nroximo  passado,  por  occasião  de  exigir  o  ser- 
tíço  militar  que- desta  Capital  sahisse  temporariamente  o  Batalhão  n."21 
<le  Infantaria  do  Exercito,  que  n'ella  faz  o  serviço  da  guarnição  mii^-v 


c  auxilia  o  do  policia,  resolvco  o  nico  antecessor  organisar.para  substi- 
tuil-o  em  taes  serviços,  um  corpo  de  300  guardas  nacionacs  destacados, 
composto  de  contingentes  do  2.",  3."  e  8."  Batalhões,  e  para  comman- 
dal-o  nomeou  o  digno  Tenente  Coronel  da  mesma  guarda  nacional  João 
de  Souza  Neves  que,  com  o  zelo,  probidade  c  inteireza  com  que  costuma 
desempenhar  funcçtfcs  publicas,  exercôo  este  cargo. 

Ao  entrar  na  província  c  estando  eu  ja  antes  informado  de  ter  cessado 
o  motivo  do  movimento  do  referido  Batalhão  de  linha,  á  este  preveni,  em 
Corumbá,  que,  apenas  empossado  da  Presidência  da  Província,  lhe  ex- 
pediria ordem  para  regressar  á  Capital,  o  que  effectivamente  fiz  em  2G; 
de  Desembro  do  anno  passado;  dando  logo  as  necessárias  ordens  para 
que  no  mesmo  vapor  em  que  vim  desde  Corumbá  e  logo  que  regressasse 
de  conduzir  o  meo  illustre  antecessor  até  á  cidade  de  Assumpção  do 
Paraguay,  viesse  sem  perda  de  tempo  o  mesmo  Batalhão. 

Inconvenientes  que  se  derão  fora  de  toda  a  previsão,  retardarão  o 
regresso  do  dito  vapor  ao  porto  de  Corumbá  e,  bem  a  meo  pezar,  alon- 
gárão  o  sacrifício  d'aquelles  guardas  nacionaes  e,  alem  de  afastarem  da 
lavoura  na  Província  braços  de  que  ella  tanto  necessitava  em  época  tão 
propicia  á  seos  trabalhos,  onerarão  com  desnecessária  despeza  aos  co- 
fres do  Estado.  Chegado  finalmente  á  esta  Capital  o  esperado  Batalhão, 
dissolvi  por  acto  de  25  de  Março  ultimo  o  mencionado  corpo  de  guar- 
das nacionaes  destacados,  agradecendo  seos  bons  serviços  *e  louvando-o 
pelo  modo  distincto  por  que  os  prestou. 

Existindo  ha  muitos  annos  aquartelados  na  cidade  deMatto-Grosso, 
onde  fazem  a  guarnição,  em  destacamentos  do  respectivo  Districto  mili- 
tar alguns  guardas  nacionaes,  esforço-me  por  substituil-os  naquelles 
serviços  por  praças  do  Exercito;  o  que  levarei  a  efeito  logo  que  os  cor- 
pos de  Unha  existentes  na  Província,  tendo  preenchido  os  claros  que 
existem  em  suas  fileiras,  possão  destacar  para  aquelle  districto  a  neces- 
sária força. 

Esta  medida,  que  tem  por  fim  melhorar  o  serviço  militar  da  Fronteira 
e  restituir  á  industria  n'aquelle  Districto  os  braços  trabalhadores,  de  cuja 
falta  elle  tanto  se  resente,  é  hoje  mais  que  dantes  reclamada,  attenta  a 
importância  que  aquella  parte  da  Província  e  Fronteira  do  Império  vai 
attingir,  não  somente  pela  proximidade  dos",  trabalhos  da  importante 
estrada  de  ferro  do  Mamoré  &  Madeira,  como  pelas  tendências  que  feliz- 
mente na  Província  se  vão  desenvolvendo  em  relação  á  industria  extra- 
ctiva de  productos  naturaes  existentes  n'  aquellas  afastadas  e  poucos  po- 
pulosas, mas  riquíssimas  regiões.  ' 


estatística 

X  estatística,  que  c  com  justa  rasão  considerada  ala.  do  legislador, 
•c  um  dos  fundamentos  segures  dos  cálculos  sobre  o  porvir,  se  não  tem 
podido  ser  uma  realidade  cm  outros  lugares  onde  a  civilisação  sc  avan- 
taja dc  dia  em  dia,  não  é  muito  dc  admirar  que  nesta  Província,  em  con- 
•dições  tão  especiaes,  como  bem  o  sabeis,  não  tenha  attmgido  o  grao  de  per- 
feição que  tanto  o  para  desejar-se. 

Não  se  nó  le  desconhecer  as  dificuldade*  com  que  sc  tem  Inctado  paia 

■  d  n-se  cumprimento  ao  r-ulamento  que  baixou  com  o  Decreto  n.»  43o6 

dC^— o  t  Jopuiação  d'esta  Província  tem  sido  trabalho  que 
■não  pouco  ha  oceupado  a  attenção  da  Prcsidcncia,  já  explicando  as  ci> 
versas  disposições  do  regulamento  áqucllcs  que  a  cila  tem  recorrido,  ja 

■  empenhando-se  c  providenciando  para  que  semelhante  traoalho  nao  so- 
fresse embaraço  em  sua  marcha  c  se  podesse  assim  satisfazer  as  vastas  do 
Governo,  tão  interessado  na  consecução  desse  serviço,  que  é  um  dos  mais 
importantes  entre  os  necessários  para  o  progresso  do  Paiz. 

-  Para  dar  execução  aos  mencionados  trabalhos,  e  cm  cumprimento  das 
ordens  do  Governo  Imperial,  o  meo  digno  antecessor  fez,  por  acto  dc  3 
de  Julho  do  anno  próximo  passado,  a  distribuição  pecuniária  ás  diversas 
paiochias  da  Província,  consignando  para  cada  uma  delias  uma  quantia 
•  da  verba  de  20:009S000  reis  para  tal  Sm  arbitrada  á  esta  Província  para  o 
pao-amento  dos  agentes  que  recusassem  .prestar-se  gratuitamente  á  este 
trabalho,  para  despezas  com  os  transportes  dos  mesmos,  compra  dc  ma- 
teriaesk  &,  c  nomeou  cm  cada  freguezia  uma  commissão  para  levar-se 

.  a  effeito  tão  importante  trabalho.  ,  .  A    «.  *  j-* 

Foi  designado  para  effectuar-se,  como  de  facto  cffectuou-sc,  o  dito  re- 
censeamento o  dia  1.°  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  deixando 
de  ser  cumprido  o  art."  l.°  do  mencionado  regulamento  cm  consequência 
,de  terem  chegado  aqui,  com  muita  demora,  os  boletins  impressos  que 
devião  ser  remettidos  ás  commissões  censitárias,  c  tornar-se  por  isso  ab- 
solutamente impossível  realizal-o,  na  época  marcada,  em  razão  da  distan- 
cia em  que  se  achão  da  Capital  as  diferentes  localidades. 

Alguns  membros  e  agentes  d'cstas  commissões,  por  motivos  attendi- 
tcís,  forão  dispensados  e  substituídos  por  outros.  ^ 

Todos  os  trabalhos  do  recenseamento  achão-se  jana  decretaria  da  Pre- 
sidência e  brevemente  serão  enviados  á  Directoria  geral  d'Estatistica. 

A' meo  vèr  as  commissões  censitárias  desempenharam  satisfatoriamen- 
te os  seos  deveres,  esforçando-se  tanto  estas  como  os  respectivos  agcnte3 
para  apresentarem  um  trabalho  regular. 


SECRETARIA  DO  GOVERNO. 


Attcndendo  ao  que  requereo-me  o  Secretario  da  Presidência,  José  Diniz 
Villas-boas,  coiioedi-lhc  cm  data  dc  31  do  Dcscmbro  do  anno  próxi- 
mo passado  dous  mezes  de  licença  com  vencimentos,  na  forma  da  lei,  pa- 
ra tratar  de  sua  saude  na  Côrtc,  c  designei,  por  acto  da  mesma  data, 
de  conformidade  com  o  art.  24  §  1."  do  respectivo  Regulamento,  para 
substituir  ao  dito  Secretario  durante  sco  impedimento,  o  chefe  da  1/ 
Secção  João  Bueno  de  Sampaio,  que,  com  muito  zelo ,  intelligencia  c 
inteira  lealdade,  até  hoje  continua  no  exercício  interino  d'cstc  cargo, 
por  não  ter-sc  ainda  apresentado  da  referida  licença  o  mencionado  Se- 
cretario. 

Acha-sc  esta  Repartição  reformada  pelo  regulamento  dc  30  de  De- 
zembro dc  1871  acima  referido,  que  fez  baixar  o  meo  antecessor,  em 
virtude  da  autorisação  que  lhe  foi  conferida  pelo  artigo  1.°  da  lei  n.°  2 
de  22  de  Setembro  do  mesmo  anno,  constando  o  seo  pessoal,  que  acha- 
se  actualmente  preenchido,  alem  do  Secretario,  de  2  chefes  de  secção, 

2  officiaes,  2  amanuenses  e  um  porteiro,  pessoal  este  que  me  parece  di- 
minuto em  vista  dos  trabalhos,  que  n'ella,dc  dia  cm  dia,se  augmentão; 
pelo  que  muito  convirá  acxêação  de  mais  uma  secção,  logo  que  o  estado 
das  rendas  da  Província  possa  comportar  o  augmento  da  respectiva  des- 
peza. 

O  precitado  Regulamento  ainda  não  sc  acha  por  vós  difinitivamente 
approvado- 

Forão  admittidos  ao  serviço  da  mesma  Secretaria  pelo  meo  antecessor 

3  collaboradores,  dos  quacs  ainda,  existem  dous  vencendo,  um  a  gratifica- 
ção mensal  de-50S000,  e  outro  de  25$000  reis.  . 

O  serviço  da  organisação  do  arçhivo,  .que  se  acha  a  cargo  da  2.*  Sec- 
ção, continua  em  andamento. 

Muito  resente-se  a  Secretaria  do  Governo,  não  somente  da  falta  de 
■espaço  nos  compartimentos  de  seo  edifício, como  da  de  alguma  mobília. 

E'  verdade  que  pelo  artigo  3.°  da  lei  provincial  n.°  2  de  22  de  Setem- 
bro de  .1671  foi  votada  a. quantia  de  2:000$000  reis  para  a  construcção. 
de  um  compartimento  especial  para  seo  arçhivo,  organisação  do  mesmo, 
<Kimpra  de  mobília  e  mais  utensis;  mas  só  a  construcção  do  dito  com- 
partimento, apezar  de  por  demais  acanhado,  absorveo  toda  essa  quan- 
tia. 

Todos  os  empregados  desta  Repartição  são  assíduos  c  procurão  bem 
cumprir  os  seus  deveres,  segundo  mc  informa  o' referido  Secretario  inte- 
rino. - 


SANTA  CASA  DE  MIZE1UC0RDIA  DE  CUIABÁ 


A  mesa  admiuistrativa  deste  pio  Estabelecimento  continua  a  pros- 
tar  os  mais  louváveis  serviços,  a  pezar  da  carência  de  meios  pecuniários 

com  que  tem  lutado. 

Esta  importante  instituição  não  tem  tido  o  incremento,  que  se  devo. 
ria  com  justa  rasão  esperar,  talvez  por  que  não  fosse  La  mais  tempo  con- 
fiada á  unia  confraria;  esta  lacuna  vai  desapparecer  certamentepois  que 
o  sco  digno  c  zeloso  Provedor,  o  honrado  Commcndador  Jooquim  Gau- 
die  Ley,  continua  á  envidar  os  seos  valiosíssimos  esforços  para  reunir  a 
Irmandade  da  Banta  Casa  de  Misericórdia,  cujo  compromisso  foi  já  feliz 
mente  approvado  na  vossa  ultima  sessão. 

E'  dos  esforços  combinados  de  todos  os  homens  bemfazcjos,  que  a  cila 
concorrerem,  que  devemos  esperar  a  prosperidade  de  tão  sublime  institui- 
ção. 

Para  -os  vossos  humanitários  sentimentos  seria  escusado  appellar,  pe- 
dindo que  animásseis  a  mesa  administractiva  da  Santa  Caza  com  uma 
maior  subvenção,  se  o  estado  dos  cofres  provinciaes  não  fosse  tão  precá- 
rio; mas,não  obstante.peço  a  auxilieis  com  a  quantia  indispensável  para 
aceudir  á  suas  despezas,  até  quc.reunida  a  irmandade, possa  esta  utilíssi- 
ma instituição  attingir  o  gráo  de  prosperidade  desejável. 

No  hospital  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  onde  são  ainda  tratados 
os  indigentes  e  prezosda  Cadèa  publica,o  movimento  dos  doentes, duran- 
te o  anno  próximo  passado,  foi  o  seguinte: 


Existião   .   4 

Entrados   70 

€urados  ,   51 

Fallecidos   14 

Ficarão  existindo   9 


Seria-CQnveniente  c  mesmo  de  muita  equidade  que  se  elevasse  a  diária 
de  400  reis  que  recebe  presentemente  a  Santa  Casa  para  dar  tratamento, 
.dietas  etc.  aos  prezos  da  Cadêa  publica,  maxime  nas  actuaes  circuns- 
tancias cm  que  ella  resente-se  da  falta  de  meios  para  faser  face  às  suas 
crescentes  despezas. 

Este  augmento,  porem,  deverá,  me  parece,  ser  tomado  em  considera- 
ção no  orçamento  da  despeza  municipal,  passando-se  para  as  municipa- 
lidades, como  lhes  compete,  o  tratamento  d'  aquelles  prezos  indigentes; 
convindo  talvez,em  justa  compensação  deste  encargo  e  para  que  melhor 
o  comportem  seos  rendimentos,  passar  a  pertencer  ás  mesmas  municipa- 


lidados,  como  também  mais  própria  me  parece,  o  imposto  decretado  no 
§  1C  do  art.  1.'  da  lei  provincial  n.  15  de  12  de  Desembro  de  1812. 

O  hospital  de  S.  João  dos  Lázaros  teve  em  tratamento  durante  o  anuo 
findo  10  infelizes  atacados  de  morphea. 

Alguns  pequenos  melhoramentos  precisa  este  pio  estabelecimento; 
para  realizal-os  seria  preciso  facultar  á  Provedoria  os  meios  indispensá- 
veis para  occorrer  às  pequenas  despezas,  com  estes  á  lazer,  e  para  isso 
aguardemos  ainda  melhores  circunstancias. 

Nestes  últimos  dias  me  foi  entregue,  e  scr-vos-ha  brevemente  remetti- 
do,  o  relatório  da  Provedoria  e,  conforme  o  orçamento  que  o  acompanha, 
estão  orçadas  para  o  próximo  exercício  financeiro  de  1874,  a  receita  do 
estabelecimento  em  7:24S87G  reis  c  sua  despeza  em  12:704SO0O. 

2ÍUX1CJPA  LIDA  D  ES 

Das  oito  municipalidades,  em  que  actualmente  é  dividida  a  Provín- 
cia, somente  das  da  capital,  de  Poconé,  de  Villa  Maria,  de  Matto-Gros- 
so  e  do  Diamantino  me  tem  chegado  ás  mãos,  e  passarei  á  submetter  á 
vossa  consideração,  os  respectivos  relatórios,  acampanhados  dos  balan- 
ços de  suas  receita  e  despeza  no  anno  ultimo  findo  e  orçamento  das  pro- 
váveis no  vindouro  exercício  de  1874. 

Tendo  estes  documentos  de  ser  levados  cm  original  á  vossa  respeitá- 
vel presença,  bem  como  os  que  semelhantemente  me  forem  remettidos 
pelas  demais  municipalidades,  dispensável  se  torna  que  eu  aqui  trans- 
creva o  que  nelles  se  lè;  visto  como,  tal  transcripção  ou  mesmo  seo  re- 
sumo, sobxe-fatigar  vossa  preciosa  attenção,  somente  daria  em  resulta- 
do um  supérfluo  augmento  das  paginas  do  presente  relatório . 

Por  acto  de  6  do  Março  ultimo  resolvi,  como  propoz-me  a  Camara  mu- 
nicipal da  Villa  de  Santa  Cruz  de  Corumbá,  que,  em  quanto  ella  não  or- 
ganizar e  fôr  por  vós  definitivamente  approvado  o  respectivo  código  d© 
posturas,  vigore  provisoriamente  em  seo  município  o  vigente  no  desta 
Capital. 

O  Ministério  d'  Agricultura, Commcrcio  e  Obras  Publicas  remetteo-me 
para  serem  entregues  ás  Camaras  municipaes  da  Província  os  padrões  do 
systema  métrico  francez,  que  deve  em  todo  o  Império  vigorar  do  1."  de 
Julho  futuro  em  diante.  Logo  que  aqui  chegarão,  mandei  que  fossem 
arrecadados  no  Arsenal  de  Guerra  da  Província  e  determinei  que  n'a- 
quelle  Estabelecimento  fossem  entregues  ás  pessoas  que,  para  os  receber 
a  conduzir  á  seus  destinos,  fossem  autorisadas  pelas  mesmas  Cama- 
ras, ás  quaes  n'cstc  sentido  officiei. 


V 
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Co.mo  entro  aquelles  padrões  não  viessem  os  necessários  á  Villa  de 
Corumbá,  á  respectiva  Camara  Municipal  fiz  remettor  os  destinados  á 
Villa  de  Miranda  .para  lli-os  -envia:-  logo  que  installada  soja  sua  munici- 
palidade ;  servindo-sc,  entretanto,  dcllcs  até  fazer  preparar  c  por  elles 
aferir  para  seu  município  iguacs  padrões. 

Para  com  menes  difficuldadcs  chegarem  á  cidade  do  Matto  Grosso,  que 
como  sabeis  dista  desta  Capital  150  léguas,  os  padrões  destinados  á  res- 
pectiva Camara  Municipal,  mandei  que  fossem  remettidos  ao  Comman- 
dante  do  Bistricto  Militar  de  Villa  Maria,  por  occasiSo  do  para  aquc-lle 
Districto  seguir  uma  embarcação  com  fardamento  e  equipamento  desti- 
omdos  ao  batalhão  1-9  de  Infantaria  ali  estacionado. 

I ILUMINA  CÃO  PUBLICA 

À  absoluta  falta  dc  illuminaeão  nas  praças  c  ruas  das  diversas  Cida- 
des c  villas  da  Província  é  um  mal  bastante  considerável. 

Este  mal  muito  mais  sensível  se  torna  n'esta  Capital,  não  somente 
por  sua  maior  população  c  civilisação,  como  porque  pela  estreiteza  de 
:suas  ruas,  em  geral  mal  calçadas,  c  muitas  sem  revestimento  algum  em 
seus  pavimentos,  formados  pela  superfície  natural  do  terreno  não  pouco 
accidentado  em  que  assentão,  bastante  difficil  e  mesmo  perigoso  se  torna, 
ú  noite,  o  transito;  publico. 

A  illuininação  das  ruas  c  praças  concorridas,  como  safeeis,  não  ó  só-- 
mente  um  elemento  de  commodidade  publica;  ella,  dificultando  a  acção 
dos  malfeitores  e  facilitando  a  perseguição  de  criminosos,  é  também  uma 
:garantia  da-segurança  individual  e  da  de  propriedade. 

Com  quanto  se  não  possa,  actualmente,  por  falta  de  numerário  nos 
•cofres'  provinciaes,  dispender  com  o  serviço  da  illuminaeão  desta  Capi- 
tal o  credito  para  elle  consignado  na  lei  do  vigente  orçamento,  penso 
todavia  que,  devendo  esse  serviço  ser  levado  a  effeito  por  contracto  ou 
-administrativamente  e  logo  que  o  estado  dos  mesmos  cofres  possa  com- 
portar a  'respectiva  despeza,  convém  que  nos  futuros  orçamentos  se  conti- 
nue a  considerar  esta  verba,  consignando-lhe  pelo  menos  a  mesma  quan- 
tia para  cila  votada  no  orçamenlo  decretado  para  o  corrente  exercício. 

Não  se  poderá,  certamente,  com  o  recurso  somente  da  referida  quan- 
tia, illu minar  regularmente  toda  esta  Capital;  mas  far-se-ha  n'esse  sen- 
tido o  que  possível  fòr,  attendendo-sc  de  preferencia  as  suas  princi- 
paes  e  mais  frequentadas  ruas  e  praças. 


FAZENDA  UE  UAL. 


THEZOURARIA  DE  FAZKNDA. — Continua  esta  Repartição  sob  a 
direcção  do  seo  Inspector,  o  muito  intelligente.  probo  e  zeloso  capitão 
Antonio  Augusto  Ramiro  de  Carvalho. 

O  seo  pessoal  existente  ó  do  onze  empregados  do  titulo  e  6  collabo- 
radorcs. 

Apczar  do  limitadíssimo  numero  d'empregados  cou  que  funcciona, 
os  seos  serviços  correm  regularmente. 

Os  pagamentos  a  seo  cargo  achão-se  em  dia. 

A  receita  e  a  despeza  desta  Repartição,  até  o  ultimo  de  Março  pró- 
ximo passado,  no  actual  exercicio  de  1872— 1873,  consta  do  seguinte 
quadro  : 


ARRECADADA 

MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

TOTAL 

Receita 
Despesa 
Saldo 

85:1605006 

2,425:9125385 

2,511:0725391 
913:9185452 
1,597:1538939 

• 

Além  (Testa  quantia,  existe  escripturada  em  Deposito,  na  forma  das 
Instrucções  do  Tbesouro  de  18  de  Outubro  do  anno  passado,  a  de  . 
28:6003>000  reis  era  moeda  de  bronze,  destinada  ao  trôco  das  notas  do 
Governo,  e  da  moeda  de  cobre  actualmente  circulante. 

Esta  medida  foi  tomada  pelo  Governo  afim  de  facilitar  os  trocos  miú- 
dos, de  que  tanto  se  resentia  o  commercio  em  diversas  Províncias. 

Como  vereis,  provêm  este  saldo,  na  sua  maior  parte,  desupprimen- 
tos,  que  mensalmente  recebe  a  Tkesouraria  de  Fazenda  do  Thesouío 
Nacional. 

O  estado  financeiro  da  Província,  com  relação  ás  rendas  geraes,  pou- 


-co  tem  mjlhora-io  neste*  últimos  cinco  ânuos  financeiros,  como  podeis 
-ver  polo  seguinte  q  uadro  demonstrativo  : 


■EXERCÍCIOS 

RENDAS 

DEPOSITO 

TOTAL 

1807  — 1868 

54:217*240 

19:3318334 

73:3483574 

1808  —  1809 

95:3878551 

54:120*097 

149:5078648 

1809  —1870 

80:4718119 

05:6038295 

152:0748414 

.      1870  —1871 

100:009S819 

31:G07S838 

131-.G178G57 

•1871  — 1872 

79:515S338 

21:0078117 

101:1228455 

Por  falta  de  pessoal  habilitado  e  com  o  processo  das  fianças, em  vir- 
tude da  lei  n.  1237  de  24  de  Setembro  de  1864. que  reformou  a  legis- 
lação hypOthecaria,  atè  hoje  não  tem  podido  o  Inspector  conseguir  que 
funecionem  regularmente  as  Collectonas. 

Actualmente  exercem  estes  empregos,  com  muito  pouca  excepção,  os 
AgBntes  do  Correio. 

O  Collector  da  Capital,  segando  me  informa  aquelle  Inspector,  ser- 
ve com  distineção  o  cargo  que  lhe  foi  confiado. 

A  Collectoria  da  Villa  do  Rosario,  creadaa  5  de  Novembro  de  1870, 
não  foi  ainda  installada  pelos  motivos  acima  mencionados. 

ALFANDEGA  DE  ALBUQUERQUE.  —  Continua  no  exercício  de 
Inspector  desta  Repartição  o  zeloso,  intelligente  e  honrado  Major  João 
Lopes  Carneiro  da  Fontoura. 

'Os  seos  trabalhos  marchào  com  muita  regularidade,  a  pesar  do  limi- 
tado pessoal  com  que  funcciona. 

Corre  por  esta  Repartição  a  arrecadação  das  rendas  internas  :  alem 
disto  outros  trabalhes  das  Collectorias  estilo  também  a  seu  cargo,  co- 
mo sejão  a  matricula  especial  dos  escravos  e  dos  filhos  livres  de  mulher 
escrava,  ò  lançamento  do  imposto  pessoal,  de  industrias  e  profissões,  o 
que  tudo  desempenha  o  mencionado  inspector  com  aquclle  interesse 
que  sempre  tomou  pelo  serviço  publico. 

Limitada,  como  ellase  acha,  à  cobrança  dos  direit03  de  armazena- 
gem e  expediente  de  capatazías,  por  força  do  Decreto  n.°  4:707  de  31 
de  Marco  de  1871,  que  prorogou  por  3  annos  a  isenção  de  direitos  de 
consumo,conccdida  pelo  Dccroto  n.6  4:383  de  15  de  Julho  de  1869,  ás 


mercadorias  quo  forem  Importadas  na  Província,  o  bem  assim  dos  di- 
reitos de  exportação  aos  géneros  de  producçSo  nacional. foi  a  sua  recei- 
ta, no  exercício  de  1371  _  1872,  isto  6.  de  20  do  Fevereiro  de  1872~ 
quando  foi  instaUada  a  Repartição.  at<i  30  dc  Junho  do  mesmo  anno' 
<lc  18:5355430  reis,  e  a  despesa,  inclusive  o  pagamento  da  forca  dê 
linha,  dc  1 3:441£992. 

No  exercício  corrente  a  sua  receita,  no  1.»  semestre  de  Julho  a  De- 
zembro de  1872,  foi  de  30:8045503  reis,  e  adespeza  no  mesmo  p,rio- 
do  de  10:3035*792.  ' 

A  Repartição  continúaa  fnnecionar  cm  um  armazém  de  propriedado 
particular,  mas  espero  que  brevemente  o  Governo  Imperial  tomará  me- 
didas para  a^coBstrucofiode  um  ediScio  próprio. 


REPARTIÇÃO  DO  CORREIO. 


A  escassez  do  credito  pelo  competente  Ministério  autorisado  para  o 
serviço  desta  Repartição  não  permitte  que  este  se  faca  como  fôra  para 
desejar-se.  *  r 

Confio,  porem,  que  o  mesmo  Ministério,  ao  qual  jàatai  respeito  en- 
derecei uma  representação,  proverá  de  remédio,  como  muito  convêm  es- 
ta imperiosa  necessidade  publica. 

O  honrado  cidadão  Bento  Ferreira  de  Mesquita,  Administrador  da  Re- 
partição do  Correio  nesta  província,  continua  a  dedicar-se  com  muito 
zelo  ao  cumprimento  de  suas  oblações  ;  o  logo  que  disponha  dos  in- 
dispensáveis meios  para  melhorar  o  serviço  desta  Repartição,  que  bem 
dirige,  estou  certo  que  o  fará. 

Não  sendo  possível  encontrar-se  quem,,  pela  exígua  quantia  consi- 
gnada para  tal  fim,  contractea  conducção  das  malas  desta  Capital  aos 
diversos  centros  de  população  nesta  provida,  entre  si  tão  afastados  e 
separados  por  extensos  seroas,  pesa  imprópria  e  forçadamente  este  ser- 
viço sobre  praças  do  Exercito. 

As  nialas.que  de  1.5  em  15  dias  erão  até  agora  remettidas  da  Capi- 
tal de  Goyazparao  povoado  da  margem  esquerda  do  Rio  Grande  ou 
Aragnaya.com  destmo  a  esta  Capital,  vinhão  de  mez  em.mez  conduzi- 
as por  pragas  do  destacamento  ali  existente,  as  qnaes  re^ressavSo 
com  as  dirigidas  daqui  para  Govaz. 


V»»  «*»  ***  P°"oaic»tr,ente  oW.gadas  . 
^idanU  c  com  .  Pvopvia  do  ta,  ^  »»  «  « 

„;„dc  perigoso  sertão  !  Sc  ,,o  d,a  Mi***  i  rtri.  J». 
t  n  Gova,  »*  tinto  fm*.  —        ^  T  — 

„  Inito  dc  f»cdit„l-o  oo  antes  do  tornal-o  menos  penoso,  resolvi 

nalttcigoaes,  scjso  «,»«!!,.  «to.  *  '3  «™  «*•*• 

Gova7  cliegarcm  ao  dito  Uio-grande, transportadas  dc  caria  um  destaoa- 
ml  o  p.«  ,  ,,,0  ma,  próximo  lho  ficar,  expedindo  ogo  este  para  ; 1 
w»d« U  tres  de  «,  praças  qnc,  descamando  „o  destacando  „h- 
Z  â,l  tiverem  v-indo  até  voltarem  as  malas  de  retorno,  delle  regres- 

s-rid  romcstasáaoúolicaouc  pertencerem. 
p0t  e  tcn,odo,  conunnito  menor  sacrificio  o  rnars  segurança  nas  pr  - 

J  cometeras  de  malas.chogaráõ  estas  a  seos  destmos  mats  irecpu.uc 

""lolnantc  trato  de  meii.orar  as  commnnicações  entre  esta 
Capital  e  a  Villa  de  SanfAnna  do  1'aranaM»  c  Frcgucz,a  teauarua, 
Xamcntc  ercada  no  povoado  «to  nuconfiueuca  dos  nos  toxtm  o  la- 

quary. 

ARSENAL  DE  MALINHA 

O  \r^nal  dc  Aiarinlia  nesta  capital  continua  á  funecionar  com  Las- 
tantc\-c-ukridadc  soba  intolligontc,  hon-sta  c  zelosa  direcção  desco 
digno  inspector  interino,  o  illustrado  c  distiucto  capitão  dc  *iar  cGuer- 
ra°  Antonio  Cláudio  Soido.  .  , 

Attendcndo  o  Governo  Imperial  a  que  este  Arsenal,  collocado  como 
se  acha  nesta  capital,  ca  ura  ponto  do  rio  Cuiabá  a  que  nunca  po- 
dem cW  grandes  navio,  ua  nossa  Armada  c  mesmo  nem  sempre  os 
dc  menores  dimensões;  tem  resolvido  estabelecer  um  outro  Arsenal  no 
lugardcnominadoLadario,umal,goaabaixo  do  porto  da  A  ília  dc  Corum- 
U  na  margem  direita  do  rio  Pai- guay. 

Acha-sc  encarregado  dc  fundar  esto  cstaoclecimento  o  di  mo  Capitão 
dc  Fragata  Manoel  Bicardo  da  C unira  Couto,  que  para  esse  fim  ac-ha- 
,c  já  n^o  indicado  lugar  com  alguns  navios  á  sua  disposição  c  que  dos 


i  ™t  s,eicnne.  existente,  na  ilha  do  Cevnto  vieram  carrego» 
tr^^^o  material  que  ali  co^va  ainda  o  Mmistcrio  da 

^tntfandaçSo  deste  novo  estabelecimento,  que  tão^rande  utilida- 
dcC^  ,o„  duvida,  a  prestar  ao  Pai.  o  especialmente  a  esta  Provm- 

'      .     „,Un  limadas  ficará  redusido  dentro  cm  poucos  an- 
ciã, a  proporções  muito  lim^ua» 

nos  o  inti-o  \rsenal  do  Marinha  desta  capital. 

Volíc    V™  -avel  une  continuem  por  alguns  annos  a  ^r, 

;  ,;,Lim:,s  'P,—  0^^., « corpo  i«m.«™*  — 

;-;;:;:  a:;;'L  dc  aprendas  marinheiros  que,  actualmente,  constituem 
duas  de  suas  immediutas  c  mais  importantes  dcpeuuencias. 

ARSENAL  DE  aUHKSA. 

Acha-se  em  vigor,  desde  28  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  no  Ar- 
s»al  do  Guerra  d'csta  1>—  o  Regulamento ;  para o*  Arsena «do 
Guerra  do  Império,  mandado  observar  polo  Decreto  n.  *xl8  ae  1J  do 
Outubro  do  anno  próximo  passado. 

UIUU     ,     .      1  _  f-     nirv^r  c  de  ^o  Aiudantctem  este  Estabe- 
X-i  falta  do  resucetno  Lme^or  c  uu  ->.u  -»j 

lecimento'  sido,  com  probidade  e  zôWcgico  peio  actual  ofhcial  adjuncto 
Storia  TencnJ  Justiniano  Caudido  da  Cunha  Barbosa,  a  quem 
nomeei  Ajudante  interino  da  mesma  Directoria  servindo  de  Director 

'  Os  trabalhos  deste  Estabelecimento  marehão  com  muita  regularida- 
de. 

FABRICA  DE  ^PÓLVORA 

Bem  sabeis,  senhores,  que  se  tem  tentado  ha  alguns  annos  levar  a 
eficito  nesta  Provincia  utaa  Fabrica  de  pólvora. 

Xo  luo-ar  escolhido  á  margem  do  rio  CoxiP6  c  cerca  de  5  legoas  de  - 
ta^capital,  apenas  existe  um  Edifício  de  ligeira  construcção  e  ja  muito 
arruinado;  nunca  porem  se  conseguio  montar-se  a  desejada  Fabrica,  co- 
mo consta  dos  relatórios  de  meos  predecessores.  Creio, porem,  que  ago- 
ra vai  ser  uma  realidade  a  existência  deste  desejado  o  muito  conveni- 
ente Estabelecimento;  visto  como  se  acha,  pelo  Mmistenoda  ^ 
,a,  encarregado  de  o  montar  o  inteliigente  c  activo  engenheiro  Carios 
Theodoro  José  Huguenej,  cujas  habilitações  theorieas  c  prat ^  J»8^ 
ficientemente  providas  por  alguns  annos  na  Fabrica  deste  género  em 
grande  escala  existente  no  Rio  de  Janeiro,e  as  firmes  axsposxçocs  e^uo 
•Itou  de  secundar,  com  toda  a  dedicação,  as  vistas  ao  muito  patuotico 


•i  l^ycrnojmporialj  í^pir/fo  que  .teremos  em  breve  na  Proviucía  um 
"  «riodesto,  porém  bem  montado  Estabelecimento,  cm  que  se  fabrique  a 
polyora,  em.  qualquer  circunstancia,  precisa  ás  necessidades  da  Provín- 
cia.    '  ' 

v  Aqúcllc  'Engenheiro,  aqui  chegando  comigo  em  Dcserabro  ultimo, 
•passou  logo  a  examinar  as  condições  do  local  cscolliido  para  o  Estabe- 
lecimento da  Fábrica,  o  qual  rcconhccoo  não  ser  bom,  j;í  por  não  .haver 
na  pouca  desenvolvida  vegetação  das  mattas  existentes  em  suas  imme- 
'.âiações  o  material  próprio  á  preparação  do  necessário  carvão  vegetal,  c 
se  não  .prestar  bem  alio  terreno  ao  plantio  de  arvores,  ja  porque  é 
pouco  favorável  o  declive  do  valle  do  Coxipó  para  a  derivação  da  agoa 
que,  nos  machinismos  que  é  mister  montar-se,  deve  ser  empregada  co- 
mo motor,  e  mesmo  porque  a  grande  distancia,  a  que  se  acha  desta  ca- 
pital, não  deixa  de  ser  um  sensível  inconveniente, que  maior  se  torna  pe- 
•-la  falta  de  uma  estrada  regular. 

Examinando,  porem,  aquelle  Engenheiro  diversas  localidades  na  con- 
veniente distancia  e  comparando-as  coma  escolhida,  reconhccco  que, 
na  verdade,  nenhuma  daquellas  se  avantaja  á  esta,  em  a  qual,  entre- 
tanto, já  existem  edificios  dos  quaes  alguma  cousa  ha  á  aproveitar-se. 
Passou  por  tanto  logo  a  residir  nella,  onde  se  acha  procedendo  aos  con- 
certos mais  necessários  nos  prédios  existentes  e  a  diversos  trabalhos 
preliminares,  cm  quanto  espera  a  satisfação  dos  pedidos  que  fez  de  va- 
rrias machinas  e  apparelhos  indispensáveis. 

Destes  pedidos,  mandei  aqui  fornecer  o  que  podia  ser  preparado  e  sc 
está  apromptando  no  Arsenal  de  Guerra;  c  roguei  ao  Ministério  da  Guer- 
ra a  expedição  de  suas  ordens  para  o  fornecimento  e  remessa  do  que 
n'csta  Província  não  existe  nem  pôde  ser  n'ella  fabricado. 

Antes  de  começar-se  n'estc  Estabelecimento  o  fabrico,  e  logo  que  n' 
«11c  existão  os  apparelhos  indispensáveis  e  já  pedidos,  para  elle  tenho 
de  remetter  toda  a  polvôra  em  máo  estado  existente  nos  Depósitos  da 
Província,  afim  de  ser  melhorada  a  que  nas  condições  de  o  ser  estiver, 
e  aproveitado  o  salitre  da  que  como  inútil  fôr  reconhecida. 

fozca  PUBLICA. 

'  COMMANDO  DAS  ARMAS.  -A'  23  do  Desombro  ultimo  assumi  0 
cargo  de  Commandantc  das  Armas  desta  Província,  para  o  qual  fui  no- 
meado por  Decreto  de  30  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

Os  trabalhos  das  respectivas  Secretaria  c  Suila  d' ordens,  marcham 


■com  muita  regularidade,  graças  ao  zelo  e  aotináade  dos  officiacsquèíofc  * 
mam  o  Estado  maior  do  Commandò  das  Armas.  *  * 

DELEGACIA  DO  CIRURGIÃO  MOR  DO  EXERCITO.— Continua  a  <íi 
rigir  esta  Repartição  o  digno  e  illustrado  Cirurgião  Mór  deDivisSo  refor- 
mado Dr.  José  Antonio  MurtinLo  que,  no  desempenho  de  suas  impor-? 
tantes  funcções,  torna-se  cada  vez  mais  merecedor  não  só  da  considera- 
ção deste  Governo,  como  da  estima  de  todos  os  seos  commandados. 

ENFERMARIAS  MILITARES. — A  Enfermaria  militar  estabelecida  a,'es» 

ta  Capital  continua  a  funecionar  ainda  em  uma  parte  do  Edifício  da  Santa 

Casa  de  Misericórdia,  para  esse  fim  alugada,  por  falta  de  um  edifício  do 

propriedade  Nacional  e  que  offereça  accommodaçõjs  apropriadas  para  um 

estabelecimento  d'esta  ordem. 

O  movimento  d'esta  e  das  outras  enfermarias  da  Provincia  existentes 

em  Corumbá  c  Villa  Maria,  durante  o  anno  próximo  passado  foi,  como 

detalhadamente  se  vê  do  mappa  que  sob  n.°  6  encontrareis  annéxo 

a  este  relatório,  o  seguinte : 

Existião   99  ) 

Y  1717 

Entrarão  1618  ) 

Curados   1586  )  ' 

■>  1717 

Fallecidos   33  ) 

Ficarão  existindo   98 

A  pequena  mortalidade  havida  em  todas  aquellas  enfermarias,  com- 
parativamente ao  crescido  numero  de  doentes  entrados  e  curados,  attesta 
a  dedicação  e  pericia  dos  seos  respectivos  facultativos. 

AUDITORIA  DE  GUERRA. — Com  muita  actividade  e  o  mais  escru- 
puloso zelo  é  exercido  o  trabalhoso  cargo  de  Auditor  de  Guerra  desta 
Prov-incia,  cumulativamente  com  o  de  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  Ca- 
pital, pelo  illustrado  Dr.  Antonio  Gonçalves  de  Carvalho . 

CORPOS  DO  EXERCITO.  —  Existem  actualmente  fasendo  a  guarni- 
ção militar  da  Capital  e  fronteiras  da  Provincia,  o  1.°  Corpo  de  Cavalla- 
ria  em  Nioac  e  districto  de  Miranda,  o  2."  Batalhão  de  Artilharia  em 
Corumbá  e  fronteira  do  baixo  Paraguaj,  o  Batalhão  n.°  19  de  Infantaria 
em  Villa  Maria  e  no  respectivo  districto  do  Alto  Paraguay,  bem  como 
no  districto  e  fronteira  de  Matto  Grosso,  e,  finalmente,  o  de  n.°  21  desta 
mesma  arma  n'esta  Capital  e  diversos  destacamentos  no  interior  da  Pro- 
vincia. 

Alem  destes  Corpos  existia  também,  quasi  em  casco  pelo  reduzido  mn 
mero  de  suas  praças,  o  Batalhão  n.°20  de  Infantaria  que,  á  18  do  mez 
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próximo  passado,  marchou  para  a  Provinda  dcGoyaz,  aonde  determinou 
o  Governo  Imperial  que  fosse  estacionar. 

Toda  a  forca  de  linha  existente  na  Província,  inclusive  os  officiacs, 
■conforme  o  mappa  feito  no  fim  do  1 tnmo.tr.  do  corrente  aimo,  não 
.passava  de  2118  praças,  numero  este  muito  limitado  para  o  indispensá- 
vel serviço  que  fasom . 

Os  dignos  chefes  destes  corpos  e  scos  officiacs  cm  geral,  bcrvem  com 

■muito  zelo  e  dedicação . 

Auxiliou  o  serviço  militar  da  guavuiçlo  da  Província  até  25  de  Mar- 
<-o  ultimo,  em  que  foi  dissolvido,  o  corpo  de  Guardas  Naciouoes  destaca- 
dos, de  que  já  tratei  no  artigo— Guarda  Nacional. 

■AAVMÍAÇÀO   A  TAPOU. 

A  Empreza  de  Navegação  a  Vapor  entre  esta  Capital  c  Montevideo, 
Com  escala  por  Corumbá  e  diversos  portos  da  Republica  do  Paraguay  e 
da  Confederação  Argentina,  pertencente  aos  associados  Conceição  6c  C, 
tem  continuado  a  prestar  valiosbsaios  sjrviço?  não  somente  ao  commer- 
cio  da  Província  como  á  administração  desta.- 

Muito  mais  eficazes,  porem,  scràu  sons  serviços  se  cila  conseguir,  co- 
mo pretende,  que,  fazendo  cindir  a  clrgvla  á  Montevideo  de  seus  va- 
.  .£0res  com  os  de  outra  Empreza  á  esta  associa-la  cu  com  cila  combinada, 
sejão  no  referido  porto  baldeados  imuvv!iatani.v.ite  dos  vapores  de  uma 
para  os  da  outra  Empreza  os  passageiros  com  suas  bagagens  c  cargas, 
•ovitando-sc  assim  no  dito  porto  longas  estadia?  c  as  inherentes  despezas 
aos  que  se  destinarem  à  Corte  ou  ás  intermediarias  províncias  do  sul  do 
Império. 

Ainda  muito  mais  importantes  á  Província  serão"  os  serviços  d'esta  tão 
util  Empreza  se,  augraentando-se  aqui  a  industria  e  consequentemente 
o  commercio,  c  munindo-se  a  Empreza  do  nr-ess^mo  acréscimo  de  seu 
material,  estabelecer  que  as  viagens  reioadas.  qtu  ora  se  fazem  mensal- 
mente, se  realizem,  senão  duas  em  cada  rne;s,  ao  menos  tres  em  cada 
período  de  dons  mezes. 

Os  seus  activos  c  honrados  emprezarios,  auxiliados  por  intelligentes  e 
'   solícitos  empregados,  não  poupão  esforços  e  despezas  para  servirem  o 
publico,  e  desempenharem  os  compromissos' que  contrahirão  com  o  Go- 
verno Imperial. 

A  Empreza  de  navegação  dc  Silva  Pereira  &;  C."  tem  continuado  a  fa- 
zer regularmente  navegar  o  seu  vapor  entre  esta  Capitai  e  a  Villa  dc 


Caruuiua,  Secundando  assim,  posto  que  em  menor  escala  e  tómenta  em 
rolarão  ao  commercio  interno  da  Província,  áquella  outra  Empreza  do 
que  acabo  de  fallar-vos. 

Os  dignos  emprezarios  dVsta  oíTercccrão  á  Presidência,  por  oíficio  do 
13  de  Março  do  corrente  anuo,  os  serviços  de  seu  vapor  para  conduzir 
de  uns  para  outros  pontos  de  sua  linha  de  navegação  o  pessoal  e  mate- 
rial que  o  Governo  tenha  de  transportar;  não  recebendo  como  pagamento 
mais  que  o  estabelecido  por  aqueila  outra  Empreza  c  com  as  mesmas 
redueções  a  que  está  cila  obrigada  a  fazer  nos  preços  das  passagens  c 
fretes  que  pelo  Governo  são  pagos. 

Acceitei  este  oferecimento,  que touho  já  aproveitado  e  continuarei  a 
aproveitar,  de  conformidade  ás  conveniências  do  serviço  publico. 

Ao  pouco  que  fica  mencionado  se  limita  a  navegação  a  vapor  nesta 
vasta  Província,  cujos  diversos  rios,  alem  dos  Paraguay,  S.  Louren- 
ço e  Cnyabá,  aguardam  esto  importante  mellioramcnto  da  época  em  que 
forem  em  maior  escala  povoados  e  cultivados  os  ubérrimos  terrenos  do 
suas  quasi  actualmente  desertas  margens.  j_- 

ELJilÇÒJiS. 


Por  actos  de  21  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  forão  pelo  meo 
illustrc  antecessor  annuiadas,  provVoiiàmeute,  as  eleições  de  Vereadores 
c  Juizes  de  Paz  a  que,  á  7  do  ríjímibr.)  do  dito  sano,  se  procedeo nas pá- 
rochias  de  Corumbá,  Su:u'  Anna  do  P.uunahyba,  Rosario  do  Eio-acima, 
Diamantino  e  Chapada,  aprovadas,  também  provisoriamente,  as  da  Ca- 
pital, Pedro  2.%  Livram  mo,  S.  Antonio  c  Brotas,  tudo  dc  conformidade 
com  o  art>  118  da  lei  do  19  de  Agosto  de  184G. 

Estes  actos  forão  por  mim  bv.;do->,  cm  data  de  13  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anuo,  ao  conhecimento  io  Governo  Imperial,  de  quem  aguarda-se 
definitiva  decisão,  visto  não  o  terem  sido  anteriormente  á  minha  posse 
da  administração  da  Província. 

Posteriormente  recebendo  cu  as  acta-:;  das  que  tivérão  lugar  nas  paro- 
chias  de  Matto-grosso,  Villa  Maria  e  Poconé  e,  depois  dc  conveniente- 
mente examinadas,  approvei-as  em  22  do  citado  mez  de  Fevereiro,  dando 
igualmente  deste  meu  acto  conhecimento  ao  mesmo  Governo  Imperial. 

Para  previni?  duvidas,  que  se  podesse  suscitar  á  respeito  dos  eleitores 
que  devessem  ser  . convoca  los  paia  organisaeão  da  junta  de  qualificação 
de  votantes, ^quic  sc. ti uha  ic.  reunir  na  3."  dominga  do  mez  de.  Janeiro 
próximo  passado,  £m .dceiarado  á  esta  Presidência,  por  Avizo  Circular  do 
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Ministério  do  Império  n."  4791  de  14  dcNovembro  ultimo  que.com  quanto 
determine  o  art.°  2."  do  Decreto  n.°  1812  d.»  2;  ,le  Agosto  dc  1856  qual  o 
modo  porque  se  organiza  as  imsmus  juntas,  quanlo  não  existem  eleito- 
res reconhecidos,  podendo  todavia  acontecer  quo  na  época  de  sua  reunião 
já  estivessem  approvadas  pela  Camara  dos  Senhores  Deputados  as  eleições, 
que  sceffectuárãoem  18  de  Agosto  deste  anno,  convinha  que  fossem  adia- 
das as  ditas  reuniões  nas  .parochias  desta  Província  em  que,  até  a  3."  do- 
minga do  dito  mez  de  Janeiro,  não  se  tivesse  tido  conhecimento  official 
da  approvação  das  mencionadas  eleições. 

Neste  sentido,  pois,  forão  por  mim  expedidas  as  necessárias  ordens 
•aos  juizes  de  paz  das  differentes  parochias  da  Província. 

Em  Avizo  do  mesmo  Ministério  de  23  de  Dezembro  do  referido  anno, 
•sob  n.°  5537,  foi  communicado  á  esta  Presidência  para  que  tivesse  a  de- 
vida execução,  que  a  Camara  dos  Senhores  Deputados  declarara  nullas 
•as  eleições  primarias  da  parochiadaGuia  e  as  duplicatas  de  Brotas  e  Ro- 
•  sario,  presididas  a  desta  pelo  3.°  juiz  de  paz,  Pedi-o  Corrêa  do  Couto,  e  a 
d'aquella  pelo  2.°  juiz  de  paz  Antonio  Botelho  Leite,  e  approvára  as  pri- 
marias e  secundarias  das  demais  parochias  e  collegios  desta  Província, 
■•com  excepção  das  primarias  de  Matto-grosso,  Poconé  e  Villa  Maria  ;  re- 
solvendo ao  mesmo  tempo  que  sejão  deduzidos  aos  cidadãos  que  forão  vo- 
tados nocollegio  do  Diamantino,  reunido  no  Edifício  da  Camara  Munici- 
pal, seis  -votos  correspondentes  ao  seis  eleitores  da  duplicata  da  parochia 
do  Rosario,  que  votarão  promiscuamente. 

Deste  Avizo  dei  conhecimento  á5  Cinnras  Municipaes  respectivas, 
.para  os  devidos  effeitos,  cm  data  de  8  de  M  irç )  p/oximo  passado. 

Por  acto  de  11  do  mesmo  mjz  de  Mirço  mndoi  proceder  na  parochia 
da  Guia  á  nova  eleição  de  eleitores,  para'  o  q  i ;  mu-quei  o  dia  6  do  mez 
de  Julho  vindouro  ;  expidinlo  ao  inísm  tempo,  neste  sentido 
as  precizas  ordens  á  camará  da  capital  á  c  ip  m  micipio  pertence  aquel- 
la  parochia,  c  providenciando  outr)  sim  pt.ri  que,  60  dias  antes  e  30 
depois  das  indicadas  eleições,  seja  suspiro  o  recrutamento  no  respec- 
tivo município,  de  conformidade  com  o  disposto  no  Decreto  n.  1658  de 
11  de  Agosto  de  1869. 

Aos  Juizes  de  Paz  das  parochias,  eijn  ehi.po;  forão  approvadas,  co- 
mo sevô  do  referido  Aviso  n.°  5537,  o^hraui  em  data  de  16  do  mez 
passado  que,  na  conformidade  do  Aviso  do  .vliaistario  do  Império  n.* 
236  de  17  de  Outubro  de  1849,  mareassem  novos  prazos  para  n'  elles  se 
effectúarcm  as  respectivas  qualificações  de  votantes,  as  quaes,  em  vir- 
tude do  já  referido  Aviso  Circular  n.°  4791,  tinhão  sido  adiadas. 
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Kãosc  tendo  podido  proceda  no  devido  t<mipo  á  .vusâo  da  qualiíi- 
canSode  votantes  da  Villa  de  Miranda  por  circunstancias  casuaos,  o  já 
por  mim  expostas  quando  tratei  da  Administrarão  da  justiça,  deixou 
por  isso  dc  ter  lugar  a  eleição  de  vereadores  o  juizes  de  Paz  no  dia  23  de 
Fevereiro  ultimo  que  para  isso  ja  havia  sido  marcado  pelo  moo  anteces- 
sor por  acto  de  4  de  Desembro  do  anuo  passado;  e  entrando  em  duvida 
o  juiz  de  Paz,  competentemente  incumbido  do  semelhante  processo,  si 
ú  clle  competia  ou  á  esta  Presidência  a  designação  do  novos  prazos  pa- 
ra procede r-se  ás  precitadas  revisão  e  eleição,  ordemi^i-lhe,  solvendo  a 
mesma  duvida,  em  data  de  24  de  Março  próximo  precito,  que  com pe- 
tindo-lhc,  de  conformidade  com  o  supradito  Aviso  do  Ministério  do  Im- 
pério n.  236  dc  17  de  Outubro  de  1849,  marcar  novo  prazo  para  aquel- 
larevizão.cumpriaque  assim  clle  procedess:>,e  o  mais  brevemente  possível 
se  dirigisse  para  a  mencionada  Villa  de  Miranda  á  realizar  o  respectivo 
trabalho,  dando  immediatamente  conta  «Io  resultado  á  esta  Presidência 
afim  dc  que,  por  esta,  precedidas  outras  formalidades  legara,  seja  desig- 
nado o  dia  cm  que  deverá  ter  lugar  a  eleição  de  Vereadores  c  Juizes  de 
Paz,  que  muito  convém  ali  cffcctuawe  para  que  possa  ser  a  jhta  "Villa 
restaurada,  na  forma  do  que  dispõe  a  lei  provincial  n."  7  de  7  de  Outu- 
bro de  1871. 

E'  quanto  sobre  este  assumpto  meoccorreinformar-vos. 

CONCLUSÃO. 


Poucas  c  incompletas  são,  sem  duvida,  as  informações  que  tenho  sub- 
metido á  vossa  illustrada. consideração:  augiuental-as,  porem,  ou  dar- 
lhes  grandes  desenvolvimentos  para  dizer-vos  o  que  á  Província  muito 
conviria,  mas  que  infelizmente  senão  pôde  fazer,  seria  certamente  abu- 
zar  de  vossa  attenção  que  tão  preciosa  se  torna  para  as  medidas  exequí- 
veis que  a  vossa  sabedoria  dietar. 

Se  entretanto  mais  alguns  esclarecimentos  julgardes  que  eu  vos  pos- 
sa prestar,  exigi-os  e  com  a  maior  solicitude  e  boa  vontade  vos  serão 
ministrados. 

Sc  por  ventura,iudopcudontemcnte  de  minha  iniciativa,  algumas  me- 
didas cm  proveito  da  Província  forem  suggeridas  por  vossa  illustração 
o  patriotismo,  para  sua  realisaçào  serei  pressuroso  em  secundar-vos  com 
todos  os  esforços  á  meu  alcance. 

Fidelidade  ao  Juramento  que  cordealmentc  prestei  ao  assumir  aAdmi- 


'■  -v. . 
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nistraçSo  da  Província,  e  inteira  lealdade  ao  GoVerno  de  SUA  MAGES- 
TADB  O IMPERADOR,  que  subidamente  mo  lionrou  com  sua  confiança  \ 
eis  o  programa  que  me  proponho  a  seguir. 

•  Cuiabá  3  de  Maio  do  1873. 
O  Presidente, 
J?.cl  José  de  Miranda  da  Sika  lieis. 


]llm."o  líwm."  frtr. 


■Cumprindo  o  precito  leg.il,  apresento  aV.  Kx."  unia  exposição  re- 
ferente á  Administração  desta  Provincial,  que  deixo,  por  me  ter  sido  con- 
cedida a  exoneração  pedida  dos  cargos  de  Presidente  c.  Commandantc 
das  Armas,  administração  que  V.  Ex.'  assume  e  na  qual,  convenço-me, 
terá  ainda  de  prestar  relevantes  serviços  á  causa  publica. 

Não  serei  prolixo,  por  quanto  a  maior  parte  dos  esclarecimentos  que 
eu  teria  de  ministrar  a  V.  Ex.'  achão-se  detidamente  especificados  na  in- 
clusa copia  do  Relatório,  que  lhe  offereço,  lido  por  mim  ao  abrir  a  1". 
Sessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  no  dia  4  de  Outubro  do  cor- 
rente anuo.  , 
Chamando  a  esclarecida  atenção  de  V.  Ex.'1  para  os  diversos  pontos 

daqucllc  documento,  tenho  fé  de  que  meus  actos  serão  devidamente  in- 
terpetrados,  visto  como  a  clles  só  presidirão  as  melhores  intenções,  sem- 
pre no  desejo  de  acertar. 

Da  epocha  do  Relatório  até  hoje,  poucos  actos  tem  occorrido  que  neces- 
sitam de  uma  especial  menção  aqui. 

Entretanto  não  me  eximirei  de  tratar,  ainda  quejigciramente,  dos 


se- 


guintes 


Por  representações  que  forão  trazidas  no  meu  conhecimento  pelo  súb- 
dito prussiano  Augusto  Carstens,  vi  que  tornava-se  indispensável  tomar 
no  S.  Lourenço  providencias  enérgicas  no  sentido  de  garantir  a  seguran- 
ça individual  de  fazendeiros  que  alli  residem. 

"  Ao  Dr.  Chefe  de  Policia  remetti  a  representação,  que  ha.pouco  me  foi 
dirigida  pelo  indicado  súbdito  prussiano,  e  desde  logo  fiz  seguir  para  o 
S.  Lourenço  uma  força  sob  as  ordens  de  um  ofiBcial  do  corpo  de  Guardas 
Sacionaes  destacados,  áfim  de  garantir  aUi  a  ordem  publica  e  previnir 
seenas  que,  a  repròduzirem-se,  viriam  certamente  a  ter  consequências  de- 

?1  Efectivamente  para  lá  seguio  o  capitão  Amâncio  Pulcherio  de  França 

com  20  praças.  .  . 

Ao  dito  offieial  forão  dadas  as  necessárias  mstrucções  para  o  bom  de- 
sempenho de  tão  importante  commissão. 

Também  de  Sant' Anna  do  Paranahyba  recebi  partecipação  de  factos 

occorxidos  e  que  reclamão  os  maiores  cuidados  do  Governo,  de  modo  á 
oppox  barreiras  á  excessos  que  alli  podem  ter  funestas  consequências. 

Ao  Dr,  Chefe  de  Policia  também  encarreguei  de  syndicar  e  providen- 
ciar sobre  as  oceurrencias  dadas  n'aquclla  localidade. 

Jío  dia  12  de  Setembro  ultimo  installei  o  curso  nocturno  na  freguezia 
da  Sé  e  no  dia  25  de  Outubro  algumas  aulas  também  nocturnas,  no 
■districto  de  Pedro  2."  desta  Capital, 


Mui  breve  eu  pivtrnaia  installar  o  Gabinete  dc  leitura  tambemcrcado, 

y;.)uv)  a*  nulas  nocturnas  pelo  Regulamento  do  17  dc  Setembro  de  1872. 

Já  havia  obtido  para  tal  fira  uma  sala  na  casada  Camara  Municipal, 

fal  tinido  a  penas  alguns  reparos  na  -mesfoia. 

Tanto  para  as  escolas  nocturnas,  como  para  o  Gabinete  dc  leitura  peço 

a  protecção  de  V.  Ex\ 

tfào  iii^as  qrte  eai-cvin  do  influxo  do  Governo  que,  com  elle  conse- 
guirá faòilnvute  presvrval-as  do  contagio  do  indifferentismo  que  de  tu- 
•do  descrê  e  que  só  medra  no  terreno  estéril,  onde  se  destacam  os  marcos 
ala  plantados  pelos  caminhantes,  que  jámais  reagirão  contra  os  obstá- 
culos que  se  lhes  anteposeram. 

Nts  Repartições  .publicas  da  Província  encontrará  V.  Êx*.  bons  -auxi- 
liares. 

Neste  documento  não  prescindirei  de  mencionar  o  actual,  intclligentc 
■c  prestante  Chefe  dc  Policia  I)r.  José  Marcelino  de  Araujo  Ledo  Vega, 
•os  zelosos  Inspectores  das  Thesourarias  Geral  c  Provincial  Antonio  Au- 
gusto Ramiro  de  Carvalho  e  Bonedicto  José  da  Silva  França,  o  Inspc- 
ctor:do  Arsenal  de  Mariuba,  Antonio  Cláudio  Soldo,  o  Director  interino 
tio  Arsenal  de  Guerra,  tenente  Justiniano  Candido  da  Cunha  Barbosa, 
t)  ^istineto  Commandante  superior  da  Guarda  Nacional  da  Província 
Barão  de  Diamantino  ;  o  Commandante  do  1."  Batalhão  o  incançavel 
Tencnte-coronel  João  de  Souza  Neves,  os  capitães  do  mesmo,  Antonio  Ro- 
drigues de  Araujo,  João  Floriano  dc  Souza  Neves  c  José  Joaquim  Gra- 
•ciano  de  Pina. 

Na  secretaria  do  Governo  está  vago  e  a  concurso  o  lugar  de  official  da  2.* 
Secção,  por  ter  sido  promovido  a  chefe  o  official  Pedro  José  da  Costa  Leite  „ 

O  chefe  da  1."  Secção  João  Bueno  dc  Sampaio,  o  da  2-. a  já  indicado  eo 
-official  da  l.a  Secção  Ildefonso  Peixoto  de  Almeida  Pitaluga  esforção-so 
..5ao  cumprimento  de  seus  deveres. 

Desejo  a  V.  Ex.a  mil  prosperidades  na  administracção  desta  província» 
q«e  incontestavelmente  lhe  terá  dc  dever  os  béneficios  de  que  é  muito 
•'susceptível,  c  que  bem  merece  pelos  grandes  elementos  que  em  si  contem, 
•e  pela  índole  ordeira  dc  seus  filhos. 

*■•  Aos  Mato-grossenses  a  expressão  sincera  do  mais  profundo  reconhe- 
cimento, a  V.  Ex."  os  meus  protestos  de  respeito,  estima  e  consideração^ 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 

Cuiabá  20  dc  Dezembro  de  1872 

Illm".  e  Exm°.  Snr.  General  Bacharel  Jose  dc  Miranda  da  Silva  Rcis> 
Presidente  c  Commandante  das  Armas  da  Província. 

Francisco  José  Cardoso  Júnior. 


ÂN1X0  N".  í 


HE  CHUTARIA  DA  POLICIA  DA  PROVÍNCIA  DE  MATTO 
(! ROSSO  EM  CUIABÁ,  24  DE  A  Bill L  DE  1873. 


111.*"0  o  Ex.m"  Scnr. 

Cabondo-mo  a  honra  do  aprontar  á  V.  Ex."  o  relatório  cerai  do  anno 
próximo  passado  da  repartição  do  policia  d'esta  Província,  á  mcif  cargo, 
cujo  exercício,  como  chefe,  assumi  em  25  dc  Junho  cTcssc  anno,  por  no- 
meação com  ([no  immerecidameutc.  fui  distinguido  por  Decreto  de  30  dc 
Abril  do  mesmo  anno,  sinto  não  poder  apresentar  um  trahalho  tão  com- 
pleto como  desejara,  nem  haver  podido  fasel-o  com  mais  antecedência, 
atteutas  as  diíficuklades  com  <}uc  luta  a  administração  de  policia  n'esta 
vasta  Província.,  já  pela  própria  extensão  dc  seu  território,  habitado  por 
dispersa  c  exígua  população,  jú  pela  falta  dc  communicações  e  recursos, 
ou  de  pessoal  habilitado  para  os  cargos,  mas  sobretudo  pela  pouca  dedi- 
cação aos  públicos  interesses  que  geralmente  sc  observa. 

Tenho  envidado  todos  os  esforços  para  melhorar  esse  estado,  procurando 
estabelecer  a  maior  regularidade  do  serviço,  toda  a  permanência  possível 
no  exercício  das  authoridades  policiaes  c  promptidão  dc  suas  communi- 
cações, assim  como  que  não  escapem  ao  conhecimento  e  acção  da  policia, 
todos  os  factos  concernentes  a  segurança  publica,  que  em  todas  as  loca- 
lidades se  passem,  como  espero  conseguir,  mas  ainda  não  me  foi  dado 
chegar  a  esse  desideratum. 

Assim,  farei  o  que  fôr  possível,  com  cs  escassos  elementos  de  que,  ape- 
zar  dc  toda  a  deligencia,  até  hoje  posso  dispor. 

PREVENÇÃO  E  REPRESSÃO  DOS  CRIMES. 

Já  o  meu  digno  antecessor  largamente  fez  sentir,  em  seu  ultimo  rela- 
tório, quão  imperfeita  ainda  é  no  nosso  paiz  a  prevenção  e  repressão  dos 
crimes,  com  a  organisação  que  conserva  a  policia,  cujos  embaraços  tão 
augmentados  forão  com  a  ultima  reforma  judiciaria,  maxime  em  uma 
Província  como  esta,  dotada  de  tão  vasto  território,  mas  destituída  de 
recursos,  e  limitrophe  com  paizes  estrangeiros,  cujas  fronteiras  se  achão 
todas  francas,  ao  mesmo  tempo  que  tão  limitada  e  disseminada  popula- 
ção contem. 

Se  a  acção  da  policia  jà  era  pouco  efucaz,  a  ultima  reforma  judiciaria 
torno  u-a  quasi  nulla. 

Ora,  este  inconveniente  mais  grave  se  torna  ainda  n'esta  Província, 
sobretudo  para  a  repressão  dos  crimes,  cm  rasuo  do  insuficiente  numero 


o  


■,k<  comarcas,  visto  como,  á  pouca  eflioacia  da  acção  da  policia,  que  por 
forra  do  sua  natureza,  tão  improfícua  tom  do  ser,  rcune-sc  a  forçosa  mo- 
rosidade da  justiça,  dando  lugar  d  tomarem-sc  intermináveis  ou  de  dii- 
ficil  proseguimento  alguns  processos.  . 

Ur<-e  raclliorar-scessc  estado,  dando  mais  liberdade  dc  acção-a  policia, 
dotando-a  do,  "meios  c  recurso,  necessários,  quanto  seja  compatível  com 
a  liberdade  dos  cidadões,  sem  detrimento  da  justiça,  ao  contrario,  ■dege- 
nerará om  acoroeoamento  e  impunidade  de  muitos  crimes  a  liberdade 
.  ^  quiz  -arantir,  pois  só  a  parte  mais  pervertida  da  sociedade  pode 


aproveitar  com  tal  ordom  de  cousas.  _ 

Do  mesmo  modo,  urge  também  satisfaser-se  a  palpitante  necessidade 
,1a  meação  de  novas  comarcas,  como  as,  do  Corumbá,  comprehendendo 
Miranda,  c  do  liosario  o  Diamantino. 

■Sem  embargo,  porem,  de  todas  as  dificuldades  com  que  luta  a  po- 
licia, fez  eíla,  durante  o  anno  próximo  passado,  quanto  era  possível, 
.para' estabelecer  a  maior  vigilância  e  actividade  sobre  a  prevenção  c 
repressão  dos  crimes,  elevando-se  o  numero  de  prisões  nesse  anno  a 
. cerca  de  tresen-tas,  entre  vários  criminosos,  desertores,  escravos  fugidos 
e  por  correição,  suspeitos,  desordeiros,  ébrios  e  vagabundos,  alem  do 
Tinte  e  tantos  recrutas  e  dezoito  menores  para  os  Arscnaes  de  guerra  e 

mEuíe  os  criminosos  e  desertores,  alguns  antigos  c  importantes  figu- 
rão por  seus  feitos.  .  , 

Não  permittindo  a  exiguidade  da  força  .policial  que  conservasse  des- 
tacamentos de  policia  em  alguns  pontos  da  Província,  tive  do  retirar  o 
único  que  restava  dc  um  caboe  uma  praça  de  policia  na  vffla  do  Dia- 
mantino, substituindo  por  escoltas  que  constantemente  tenho  feito  se- 
.guir  para  diversos  pontos,  afim  de  recrutarem  e  capturarem  criminosos, 
desertores  c  escravos  fugidos. 

:  Somente  na  povoação  da  ponte  do  Coxipó,  cerca  de  3/4  de  légua  dis- 
tante d'csta  Capital,  estabeleci  um  destacamento  de  duas  ou  tres  praças 
dc  policia,  conforme  o  permittem  as  exigências  do  serviço,  afim  de  cohi- 
birem  os  conflictos  que  ani  se  estavão  reproduzindo,  em  rasão  da  agglo- 
meração  de  tropeiros  que  de  diversas  partes  concorrem. 

€oiitinúa  também  um  destacamento  de  tres  praças  de  policia,  junto  à 
Recebedoria  das  rendas  provinciacs. 

Fóra  da  Capital,  onde  estaciona  o  Batalhão  21  de  Infantaria,  só  conta 
a  policia  com  o  auxilio  subsidiário  do  2.°  de  Artilharia  em  Corumbá,  do 
19."  de  Infantaria  em  Villa  Maria  c  do  1.°  Corpo  dc  CavallariaemNioac, 
alem  dos  destacamentos  militares  da  Ponte  dc  pedra,  Sangradouro-gran- 


d<\  3.  Lourenço,  Barreiro??  de  baixo,  Rio-grande  (á  margem  do  Aragua- 
ya  ),  Taquary,  Itacavú,  Corixa,  Onças,  Jaurú,  Mato-grosso  o  outros. 

Forão  estabelecidos,  em  o  anuo  próximo  passado, -um  destacamento 
navilla  do  Rosario  c  outro  á  margem  do  rio  S.  Lourenço,  próximo  á  foz 
o  1 .',  composto  de  praças  do  batalhão  21  de  infantaria,  sob  o  cominan- 
do do  Sr.  alferes  desse  batalhão,  José  Sabino  Maciel  Monteiro,  c  o  2." 
posteriormente  composto  de  guardas  nacionaes  do  ultimo  corpo  destaca- 
do, sob  o  cominando  do  Sr.  capitão  do  mesmo  corpo,  Amâncio  Pulcberio 
de  França.  Aquclle  foi  retirado  em  virtude  da  hida  temporária  do  bata- 
lhão para  Corumbá,  de  onde  já  voltou,  e  o  2.°  por  ser  desnecessário  du- 
rante o  tempo  das  aguas,  dissolvcndo-sc  nesse  Ínterim  o  dito  corpo  des- 
tacado, com  o  regresso  do  batalhão  dc  linha. 

Não  forão  ainda  restabelecidos  os  mesmos  destacamentos,  mas  é  de  in- 
declinável necessidade  que  ao  menos  o  ultimo  do  S.  Lourenco,  da  mar- 
gem próximo  á  foz,  opportunamente  o  seja,  afim  dc  prevenir  a  reprodu- 
ção de  attentados,  como  os  que  ali  se  tem  dado,  no  tempo  da  secca,  em 

que  tantos  compradores  dc  gado  e  dependentes  dc  todas  as  partes  con- 
correm. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES 


O  numero  total  dos  crimes  conhecidos,  durante  o  anno  próximo  passa- 
do, embora  menor  que  o  do  ultimo  anno  anterior,  está  em  visível  despro- 
porção com  a  província,  pois,  com  quanto  apenas  chegasse  á  45  em  toda 
a  província,  segundo  o  mappa  junto  sob  n.  1,  22  forão  commettidos  nes- 
ta capital,  inclusive  9  furtos  insignificantes,  8  nos  subúrbios  e  só  15  em 
todo  o  interior  da  província,  o  que  claramente  está  demonstrando  quão 
imperfeita  é  ainda  essa  estatística,  imperfeição  que  só  á  reprehensivel 
falta  dc  communicações  de  varias  autoridades  do  interior  se  pôde  attri- 
buir. 

Assim,  por  exemplo,  sendo  tão  frequentes  no  interior,  principalmente 
os  furtos  de  gado,  entretanto  de  nenhum  ha  noticias  officiaes. 

Todavia,  cumpre  notar-sc,  que  com  quanto  o  numero  45,  inferior  ao 
do  anno  atrasado,  seja  ainda  superior  ao  dos  últimos  annos  do  ultimo 
decennio,  como  se  vê  do  mappa  junto  sob  n.  2,  sensível  diminuição  tem 
geralmente  havido,  pois,  se  ainda  hoje  não  ha  toda  a  regularidade  de 
partecipações,  que  seria  para  desejar-se,  muito  menos  devia  haver  durante 
o  período  da  guerra ;  portanto,  o  apparente  augmento  não  pôde  inspirar 
apprehensões. 


Àccrcscc  que  no  n.°'43  estilo  comprehendidos  9  furtos  insignificantes, 
liavidos  nesta  cidade,  em  o  ultimo  anuo,  pelos  quaes  não  houve  processos, 
alem  do  que,  o  que  é'mais  importante,  em  quanto  no  anno  de  1871, 
consta  terem  havido  23  homicídios,  4  tentativas  dc  homicídio  c  12  feri- 
mentos, entretanto  no  anno  próximo  passado,  só  constão  7  homicídios, 
9  tentativas  de  homicídio  c  8  ferimentos,  alguns  cm  circumstancias  jus- 
tificativas. 

Os  roubos  e  tentativas  de  roubos,  no  anno  próximo  pretérito,  forão  cm 
numero  um  pouco  maior  que  no  ultimo  anterior,  mas  cm  compensação, 
depois  dos  3  roubos  e  3  tentativas  dc  roubos  que  houve  nesta  cidade,  do 
19  de  Fevereiro  á  8  de  Março,  e  dos  2  roubos  que  houve  cm  Corumbá, 
um  á  1.°  dc  Março  c  outro  ú  11  dc  Abril,  cujos  autores,  só  com  excepção 
dos  dc  uma  tentativa  havida  nesta  cidade,  que  ficarão  desconhecidos; 
forão  todos  presos  c  processados,  achando-se  alguns  em  execução  dc  sen- 
tença, nenhum  facto  houve  mais  da  mesma  natureza,  de  que  haja  noti- 
cia, senão  o  único  caso  de  estellionato,  de  10  de  Julho,  cujo  autor  se  acha 
também  cumprindo  sentença . 

Todos  estes  roubos  e  tentativas  de  roubos,  com  excepção  de  um  roubo, 
forão  commettidos  por  praças  do  exercito. 

A  maior  parte  dos  autores  daquellcs  attentados  contra  a  segurança 
da  pessoa  e  vida  forão  igualmente  processados  e  punidos. 

Vê-se  -conseguintemente  que,  apesar  de  tudo,  tem  com  efeito  havido 
diminuição . 

Outros*im,  cumpre  advertir-se,  que,  com  poucas  excepções,  não  se  pô- 
de attribuir  a  maior  parte  dos  crimes  conhecidos  contra  a  segurança  in- 
dividual, alguns  dos  quaes  forão  em  actos  de  legitima  defesa,  á  excessi- 
va perversidade  ou  corrupção  do  povo,  cuja  indole  é  ao  contrario,  pacifi- 
ca, mas  somente  á  momentâneos  obscurecimento  da  razão,  quasi  sempre 
devidos  á  embriaguez,  por  falta  da  necessária  instrucção  e  educação  mo- 
ral. 

SEGURANÇA  INTERNA  E  PUBLICA  TRANQUILIDADE 

Continuarão  inalteráveis  durante  o  anno  próximo  passado,  devendo 
esperar-se  que  assim  permaneção,  graças  aos  princípios  e  hábitos  pacífi- 
cos e  ordeiros  dos  habitantes. 

As  próprias  eleições  geraes,  primarias  e  secundarias,  que  n'  esse  an- 
no se  fiserão,.  alem  da  municipal  e  dc  Juizes  dc  Paz,  nenhuma  perturba- 
ção produzirão. 

A  luta  politica  foi  toda  calma  c  pacifica. 


Nesta  capital,  onde  assisti  ú  eleição  primaria,  e  na  villa  do  Rosario  .i 
municipal  o  de  Juízos  dc  Paz,  bem  como  em  todos  os  pontos  da  provín- 
cia, assim  correu  o  grande  pleito  quatriennal. 

Havia  Lido,  em  12  dc  Setembro,  ú  villa  do  Rosario,  não  para  assistir 
:í  referida  eleição,  mas  sim  para  syndicar  dos  factos  que  derão  lugar  ao 
addiamento  da  eleição  municipal  c  de  Juizes  de  Paz,  dc  7  d'csse  mez, 
tendo  ficado  para  assistir  á  mesma  eleição,  que  começou  á  30,  por  ordem 
da  Presidência,  sollicitada  por  ambas  as  parcialidades  plciteantes,  de- 
pois do  que  ainda  demorci-me  até  8  dc  Outubro  para  syndicar  sobre  a 
duplicata  da  eleição  para  eleitores  dc  18'  de  Agosto. 

Factos  criminosos  que  dissessem  respeito  á  publica 'tranquilidade,  só 
dous  Louvcrão,  sem  alcance,  que  de  nenhum  modo  podião  alteral-a. 

Forão  os  seguintes: 

A'  11  de  Setembro,  o  soldado  do  batalhão"  21  de  Infantaria 'Alexandre 
Euphrasio,  nesta  cidade,  sendo  preso  pelo  de  policia  Patrício  Alves,  por 
desordem,  resistiu  á  prisão,  ficando  ambos  levemente  feridos:  foi  aqucl- 
lc  devidamente  punido . 

A'  9  de  Novembro,  o  escravo  Benedicto,  de  José  Gratidiano  Doiiléo, 
nos  subúrbios  d'esta  cidade,  lugar  denominado  «Curralinho  »  resistiu  á 
uma  escolta  recrutadora,  sendo  preso  em  flagrante  e  processado. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL 

Não  tem  peiorado  a  segurança  individual,  antes  pelo  contrario  tem 
melhorado  consideravelmente,  comojá  vimos. 

Os  crimes  conhecidos,  d'  esse  género,  forão  os  seguintes: 

A'  6  de  Janeiro,  o  doutor  Eduardo  Bonani,  em  Corumbá,  feriu  com, 
um  estoque,  áo  súbdito  portuguez  Joaquim  Cesário,  machinista  do  va- 
por Ceará,  evadindo-se  em  seguida. 

O  subdelegado  de  Polica  instaurou  o  processo  contra  o  delinquente, 

sendo  remettido  ao  juiz  respectivo. 
A'  9  Antónia  Maria  da  Conceição,  no  mesmo  lugar,  foi  gravemente 

ferida,  sendo  processado  como  author  d'esse  crime  o  sargento  José  Ma- 
ria dc  Mello,  cujo  summario  foi  julgado  improcedente  por  falta  de  pro- 
vas. 

A'  21,  o  soldado  de  policia,  João  Francisco  da  Trindade,  n'esta  cida- 
de, feriu  com  um  terçado  ao  seu  camarada  Sabino  Prestes,  sendo  lo- 
go preso  e  processado,  pelo  que  teve  baixa  do  serviço. 

A'  30,  Lourenço  de  tal,  criado  de  D.  Eusébia  Engrácia  Boret,  nos  su- 
búrbio? d' esta  cidade,  foi  gravemente  ferido  por  seu  companheiro  Basilio 


que  sc  evadiu.  O  subdelegado  da  fivgucsiiv  de  S.  Gonçalo  procedeo  ao 
corpo  de.  delieto  seguindo  o  processo  pclojuizo  competente. 

A1  1.-"  de  Fevereiro,  na  freguesia  do  Livramento,  foi  assassinado  com 
um  tiro  do  espingarde.,  João  José  dc  Campos,  por  Manoel  Antunes  No- 
gueira, no  lugar  d'essa  Frcguezia  denominado  «  Campo  alegre  »  sendo 
prezo  o  delinquente  c  processado  pclojuizo  competente. 

A'  12,  Antonio  Joaquim,  nos  subúrbios  desta  cidade,  espancou  á  Ma- 
ria da  Conceição  de  Jesus,  fazendo-llie  leves  ferimentos.  Foi  remettido 
á  Promotoria  publica  o  inquérito  que  a  esse  respeito  se  fez. 

A'  10,  Francisco  Nunes  Leite,  nesta  cidade, surprebendendo  ao  soldado 
do  batalhão  21  dc  infanfaria,  Bcncdicto  Vianna,  cm  tentativa  de  roubo  á 
casa  dc  Felicíssima  Benedicta  Gonçalves,  c  sendo  por  clle  acommettido, 
cm  sua  defesa,  dcu-llic  um  tiro  dc  garruclia  que  o  feriu  levemente  no 
pé  direito. 

No  mesmo  mez  de  Fevereiro,  José  Anselmo  Vieira,  Luiz  Anselmo  Vi- 
eira, Galiano  José  dc  Lima,  Flávio  João  Eupbrosino,  Manoel  Silvério  da 
Silva,  José  Flaviano  de  Azevedo  c  Francisco  Gonsalves  da  Costa,  em 
Sant'  Anna  do  Paranahyba,  lugar  denominado  «  Património  »  14  légu- 
as distante  da  villa,  raptarão  com  violência  á  Maria  Thomazia  das  Do- 
res, mulher  de  Manoel  Machado,  pelo  que  forão  logo  presos  pela  compe^ 

tente  authoridadc  e  processados. 
Foi  esto  o  único  facto  que  consta  contra  a  segurança  da  honra. 

A'  19  de  Março,  quazi  ás  dez  horas  da  noite,  foi  assassinado  n'  esta 
cidade,  o  Tenente  coronel  Laureano  Xavier  da  Silva,  commandante  do 
8.°  B.n  da  Guarda  nacional,  com  um  tiro  que  recebeu  ao  entrar  em  sua  casa 
a  rua  7  de  Setembro.  Foi  este  o  facto  mais  importante  d'cssa  natureza, 
que  houve  no  anno  próximo  passado,  em  rasão  da  posição  e  influencia 
do  offendido:.  ainda  não  são  conhecidos  os  authores  d'esse  attentado, 
mas  a  policia  não  se  tem  descuidado  dc  proseguir  em  todas  as  deligen- 
cias  para  descubril-as . 

A'  7  de  Maio,  José  da  Silva  Pereira  Quincó,  na  cidade  de  Matto-Grosso, 
segundo  as  partecipações  recebidas,  tentou  matar  ao  capitão  Claudino 
José  dos  Santos  Ferreira,  commandante  do  Districto  militar  desta  cida- 
de, com  um  tiro  que  não  acertou-lhe,  rctribuindo-lhe  o  dito  capitão  com 
igual  tentativa  dando-lhe  outro  tiro,  que  só  o  offendeu  levemente  nas  per- 
nas. Seguindo  a  esse  lugar  o  chefe  de  Policia  interino,  juntamente  com 
0  snr.  Juiz  de  Direito  interino  da  respectiva  comarca,  em  rasão  da  im- 
pressão que  ahi  havião  produzido  taes  acontecimentos,  pelas  circuns- 
tancias de  que  forão  cercados,  e  instaurado  o  competente  processo,  foi 
julgado  improcedente  á  respeito  dc  ambos  os  delinquentes. 


A'-20,  Isidoro  Cíomes dos  Ouro;-:,  em  Villa  Maria,  lugar  denominado 
rindalivval,  foi  assassinado  com  um  tiro,  dado  por  José,  escravo  de  João 
Antonio  da  Cunha  Galiyva,  que  ovadiu-sc. 

A'  30,  Polycarpo  Bispo  da  Silva,  nVsta  cidado,  á  rua  do  Cemitério, 
assassinou  cora  facadas  ao  corneta  do  batalhão  21  de  infantaria  Antonio 
Caetano  cm  casa  de  Kegina  de  tal,  evadindo-sc.  Foi  instaurado  o  com- 
petente processo. 

A'  20  de  Junho,  o  soldado  do  batalhão  20  de  infantaria,  Ignacio  Pe- 
reira dos  Anjos,  a  rua  do  eominandaute  Baldoino,  n'csta  cidade,  foi  as- 
sassinado com  facadas.  Sendo  processado  por  esse  crime,  o  escravo  Fran- 
cisco, de  José  Pompeo  Paes  de  Campos,  foi  julgado  improcedente  o  sum- 
mario,  á  seu  respeito,  por  falta  de  provas. 

A'  22  de  Julho  o  snr.  Luiz  Marinho  da  Silva  c  Oliveira,  Promotor  pu- 
"blico  deSant'Anna  do  Paranahyba,  recolhendo-sc  ás  8  horas  mais  ou 
menos  da  noite  á  sua  casa,  n'essa  villa,  foi  ferido  por  um  individuo  que 
o  accommetteú  na  rua,  evadindo-se  immediamente. 

A'  2  de  Agosto,  Miguel  Henriques  de  Carvalho,  em  Corumbá,  prati- 
cou casualmente  uma  tentativa  de  morte  contra  Miaria  Pedrosa,  dando- 
lhe  um  tiro  de  revolver  que  a  offendeu  gravemente  no  peito  esquerdo, 
pelo  que  acha-se  processado. 

A'  30,  Miguel  de  Almeida  c  Souza  c  seu  irmão  Feliciano  de  Almeida 
e  Souza,  nos  subúrbios  desta  cidade,  ferirão  á  Antonio  Fernandes  da 
Cruz,  com  duas  facadas,  sendo-lhcs  instaurado  o  competente  processo. 

No  mesmo  mez  de  Agosto,  Antonio  Pedro  de  tal,  na  freguezia  das 
Brotas,  lucrar  denominado  «  Pai  Paulo  »  tentou  matar  com  um  tiro  de 
espingarda  á  João  Lemos,  sendo  instaurado  o  competente  processo. 

A'  13  de  Setembro,  o  soldado  de  policia  José  Jacintho  do  Espirito  San- 
to, nas  mattas  da  poaia,  em  Villa  Maria,  matou  em  legitima  defeza,  com 
um  tiro,  ao  desertor  do  corpo  de  Imperiaes  marinheiros,  Sebastião  Pinto 
Delgado,  cm  resistência  á  prisão,  pelo  que  foi  processado,  sendo  julga- 
do improcedente  o  summario. 

No  mesmo  dia  13,  Manoel  do  Carmo,  nos  subúrbios  d' esta  cidade,  ten- 
tou matar  com  um  tiíb  de  garrucha  ao  Inspector  da  povoação  da  ponte 
do  Coxipó,  que  ficou  gravemente  ferido,  sendo  preso  cm  flagrante  o  de- 
linquente e  processado. 

A'  20  vários  mandatários  de  José  Serafim  de  Borba,  na  fazenda  da 
Bahia  Verde,  á  margem  do  S.  Lourenço,  pertencente  á  João  Augusto 
Carstens,  tentarão  matar,  com  vários  tiros,  á  Alexandre  Rodrigues  Co- 
imbra c  Pedro  José  Machado,  conhecido  por  Pedro  Maná,  que  ficarão 


gravemente  offondido:-.  Foi  instaurado  o  competente  processo  contra  o 
■mandante  e  mandatário. 

A'  23,  .Manoel  João,  criado  dc  Antonio  da  Costa  Monteiro,  nos  su- 
Imrliios  desta  cidade,  assassinou  abordoadas,  á  Joaquim  Tlieobaldo,  eva- 
■dindo-so.  Aclia-sc  processado. 

A'  22  de  Dezembro,  Egydio  Antonio  de  Siqueira  nos  subúrbios  d' 
esta  cidade,  tentou  matar  com  um  tiro  á  Antonio  José  Domelio,  que  fi- 
cou levemente  ferido,  e  feriu  com  uma  laca  á  Antonio  Felicíssimo  de 
Oliveira.  Foi  preso  e  processado  pelo  Juizo  competente. 

SEGURANÇA  DE  PROPRIEDADE 

Já  das  considerações  geraes  se  collige,  quanto,  a  pezar  do  pequeno 
recrudescimento,  que  em  principiosdo  anno  passado  parecerão  ter  os  cri- 
mes contra  a  propriedade,  todavia  logo  declinarão  completamente,  ao 
ponto  de  conservar-se  posteriormente  a  segurança  dc  propriedade  no  es- 
tado mais  lisougeiro. 

Os  crimes  conhecidos  d'  esse  género,  alem  dos  nove  furtos  insignifi- 
cantes havidos  n'esta  cidade,  a  maior  parte  dos  quacs  forão  descubertos, 
mas  ficarão  sem  processo,  são  os  seguintes: 

A'  19  de  Fevereiro,  o  soldado  do  batalhão  21  dc  Infantaria  Bcncdicto 
"Vianna,  n'esta  cidade,  tentou  roubar  a  casa  de  Felicíssima  Benedicta 
Gonsalves  sendo  surprehendido  por  Francisco  Nunes  Leite,  que,  em  dc- 
feza  da  aggressão  que  d'elle  soffreu,  deu-lhe  um  tiro  de  garrucha  que 
o  offendeu  levemente  no  pé  direito . 

A'  21  foi  roubada  a  casa  do  súbdito  italiano  João  Baptista,  á  rua  do 
coronel  Peixoto,  n'esta  cidade,  recalundo  suspeitas  que  não  se  verifica- 
rão ,  em  praças  do  exercito . 

A'  1.°  de  Março,  foi  roubado  cm  Corumbá,  o  armasem  de  José  de  Sou- 
sa Lima,  pelo  soldado  do  2."  batalhão  de  artilharia  á  pé,  Antonio  José 
dos  Santos  e  duas  mulheres,  todas  as  quaes  forão  processadas  c  presas, 
sendo  depois  soltas  pelo  juizo  competente. 

A'  5  tentarão  roubar  a  casa  de  negocio  de  José  Paes  de  Proença,  á  rua 
13  de  Junho,  n'  esta  cidade,  deitando  fôgo  á  porta  da  loja.  Continuão 
desconhecidos  os  autores. 

A'  6  foi  roubada  a  loja  de  Silvestre  Antunes  Galvão,  á  rua  da  Bella- 
%  ista,  nesta  cidade,  introduzindo-se  os  ladrões  por  um  boeiro  da  casa,  os 
quaes  forão  o  cabo  do  batalhão  21  dc  Infantaria,  Cláudio  Francisco  de 
Moraes,  c  o  soldado  do  20  da  mesma  arma,  Candido  José  Barbosa,  que 
forão  presos  c  processados. 


A'  7  foi  roubada  á  casa  de  negocio  do  Tenente  coronel  Antonio  Antu- 
nes Galvão,  á  rua  11  de  Julho,  nesta  cidade,  pelo  cabo  do  batalhão  21 
de  infantaria  José  Barboza  de  Lima  e  soldados  do  mesmo  batalhão  Se- 
rafim Luiz  de  Oliveira  e  Francisco  Jose  do  Monte,  que  forão  presos  e  pro- 
cessados. 

A'  8,  o  soldado  do  batalhão  21  de  Infantaria,  Jcronymo  Gomes  da 
Costa,  tentou  roubar  á  casa  de  Christovuo  Pessoa  da  Silva,  musico  do 
mesmo  batalhão,  n'esta  cidade,  a  travessa  dos  Voluntários  da  pátria, 
sendo  preso  em  flagrante  e  processado. 

A'  11  de  Abril,  foi  roubada  em  Corumbá,  a  casa  de  negocio  do  súbdi- 
to italiano  Antonio  Cippâ,  pelo  soldado  do  2.°  batalhão  de  artilharia  apé, 
Virgolino  Victal  da  Silva,  que  foi  preso  e  respondeu  ao  competente  pro- 
cesso, sendo  depois  solto  pelo  respectivo  juizo. 

A'  10  de  Julho,  o  súbdito  italiano  Luiz  Carmine,  nesta  cidade,  com- 
metteu  o  crime  de  stcllionato,  recebendo  do  cidadão  boliviano  Pedro  Her- 
rera, a  quantia  de  um  conto  de  réis  em  papel  moeda  afim  de.trocal-a  por 
libras  sterlinas,  desapparecendo  com  a  dita  quantia.  Foi  processado  e 
preso,  achando-se  em  execução  de  sentença  sendo  encontrado  com  elle  o 
restituída  toda  essá  quantia. 

FACTOS  E  ACCIDENTES  NOTÁVEIS. 
Fuga  de  pieso. 

Só  tres  factos  d'esta  ordem  tivérão  lugar  no  anno  próximo  passado, 
sem  as  condições  do  art.  126,  2.'  parte,  do  cod.  crim.,  que  forão  os  se- 
guintes : 

A'  1 .'  de  Outubro  evadirão-se  do  xadrez  da  Santa  Casa  de  Misericór- 
dia d'esta  cidade,  onde  se  achavão  em  tratamentos,  os  presos  Vicente  Jo- 
sé Maria  e  José  Vicente  da  Cruz,  que,  á  despeito  de  todas  as  diligencias, 
ainda  não  forão  capturados. 

A'  18  de  Dezembro,  evadiu-se  3a  enfermaria  militar,  d'esta  cidade,  on- 
de estava  em  tratamento,  o  preso  Cláudio  Francisco  de  Moraes,  arrom- 
bando uma  parede  da  prisão,  mas  foi  no  mesmo  dia  capturado,  em  o  lu- 
gar denominado  Taquaral,  na  freguezia  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo, 
sendo-lhe  applicada  pelo  juizo  competente  a  disposição  do  art.  54  do 
cod.  crim. 

DESASTRES. 

A'  3  de  Maio,  nos  subúrbios  d'esta  cidade,  falleceu  o  cabo  do  batalhão 
20  de  infantaria,  Candido  Jose  Martins,  em  consequência  de  haver-se 
arrebentado  uma  arma  de  fogo  que  disparou . 
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XI."  ih  S^e.mVo,  mata  cidade,  <>  cabo  do  mesmo  batalhão,  Nasci- 
mento Dias  da  Hoeha,  feriu-se  casualmente  com  uma  pistola,  em  casado 
K3n.ronc.iana  do  Vasconcello*,  ú  rua  do  Barão  dc  Melgaço,  ficando  gra- 
vemente oíiendido,  pelo  que  .fulleecu  no  dia  seguinte. 


TEMPORAL 

X  1.»  do  Marco,  nesta  cidade,  ás  2  1/2  horas  da  tarde,  liõuve  um 
.grande  temporal,'  cahindo  alguns  raios  em  vários  pontos  da  cidade, 
que  á  ninguém  offcudcrito,  produzindo  sónunte  pequenos  estragos. 

,s  Cl  Cl  DIOS-. 

Só  dous  ú  lamentai-  no  anuo  .próximo  passado,  'de  que  hn  noticia,  O 
1.'  dos  quacs  foi  á  2G  de  Abril,  nos  subúrbios  (Testa  cidade,  do  escra- 
vo Porfírio,  de  Silvestre  Antunes  Pereira,  com  um  tiro  d,-  espingarda 
j  o  2."  á  8  de  Julho,  na  cidade  de  Mato-grosso,  do  alferes  Manoel  Al 
ves  Ferreira,  por  meio  dc  envenenamento.  Ignora-se  o  motivo  que  leva- 
ria o  1.°  á  esse  acto  ;  o  2  •  que  vivia  habitualmente  ébrio,  parece  ter 
sido  levado  á  isso,  por  se  achar  administrativamente  preso  para  res- 
ponder pelo  alcance  que  tivera  com  o  cofre  provincial,  como  eolleetor. 

ASPIIYXIA  POR  SUBMERSÃO 


.  A'  '2G  dc  Janeiro,  no  rio  Taquary,  falloceu  victima  dc  uma  aspbyxia 
por  submersão,  o  escravo  Fortunato,  de  Manoel  Máximo  dc  Souza,  em 
consequência  dc  se  haver  virado  uma  canôa  cm  que  hia . 


JXCCXDIOS. 


Nenhum  occorreu  felizmente,  durante  o  anno  próximo  passado,  em 
toda  a  proviucia,  de  que  haja  noticia,  mas  com  quanto  sejão  também 
raríssimo  aqui,  convém  que,  ao  menos  em  beneficio  da  capital,  seja  do- 
tada a  policia  de  alguns  meios  necessários  para  sua  extineção  ou  isola- 
mento, pois  nem  um  possue,  alem  de  uma  pequena  carroça  d'agua  para 
uso  do  respectivo  quartel,  secretaria  da  policia,  cadeia  c  escolas  publicas. 

No  arsenal  de  guerra  poucas  carroças  dagua  ha,  alem  das  quacs  ain- 
da menos  particulares  existem. 
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IXYASÒXS  DE  J.\ DIOS. 

Nenhuma  de  importância  houve  durante  o  ultimo  anuo,  alem  de  um 
ou  outro  pequeno  facto  isolado,  devidos  pela  maior  parte  á  vinganças 
contra  os  iudios  imprudentemente  exercidas,  pois  não  se  convencem  os 
particulares  de  que  só  uma  politica  moderada  c  cheia  de  sollicitudc, 
tendente  á  dissuadii-as  de  falsas  ideias  que  á  respeito  dos civilisadoscon- 
servão,  poderia  extinguir-lhes  o  entranhado  odio,  c  attrahil-os  ao  seio 
da  sociedade. 

Assim,  se  cm  vez  de  reter-sc  todos  os'  indio-:  q--  tem  vindo  ao  poder 
de  particulares,  alguns  fossem  restituídos  á  suas  trilas,  depois  de  con- 
vencidos das  vantagens  dacivilisação,  far-se-hia  propaganda  mais  efficaz. 

Sobretudo,  devião  ser  completamente  evitadas  as  perseguições  contra 
os  indios. 

Este  assumpto  exige  toda  a  attencão  c  estudo,  em  'relação  ao  futuro 
d'esta  ubérrima  província  máximo  depois  da  extineção  da  escravatura, 
attenta  a  dificuldade  da  colonisação  para  esta  longiqua  região,  cujo  cli- 
ma é  um  dos  maiores  embaraços  contra  os  emigrantes, 

QUILOMBOS. 

Alem  do  quilombo  já  conhecido  do  rio  manso,  cuja  extineção  continua- 
se  á  deligenciar,  consta  por  dados  fidedignos,  a  existência  de  um  outro 
em  maior  escala  nas  immediações  da  povoação  de  S.  Mathias,  da  provín- 
cia de  Chiquitos  da  republica  de  Bolívia,  não  longe  do  destacamento  da 
Corixa,  districto  de  Villa  Maria,  onde  não  só  escravos  fugidos  do  impé- 
rio, como  desertores  e  criminosos  em  grande  numero  se  tem  reunido. 

A  circunstancia  de  estar  o  ultimo  em  território  boliviano,  não  me  per- 
mitte  promover  directamente  a  sua  extineção,  mas  convém  que  o  gover- 
no imperial  se  digne  influir  para  esse  fim . 

ASYLO  A'  DESERTORES. 

Acoroçoados  os  desertores  pelo  acolhimento  que  geralmente  achão  no 
interior  da  província,  por  parte  de  muitos  creadores  e  lavradores,  salvo 
honrosas  excepções,  que  são  levados  pelo  mesquinho  interesse  de  traba- 
lho por  clles  prestado,  mediante  qualquer  retribuição,  é  notável  o  nu- 
mero á  que  os  mesmos  desertores  tem  chegado  nesta  província. 

Tenho  feito  todos  os  esforços  não  só  para  captura  cFcstes  criminosos, 
como  também  dos  culpados  que  lhes  dão  asvlo,  conservando-os  como  ca- 
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maradas,  aggrogados,  ou  do  qualquer  modo,  os  quacs,  pela  lei  de  18  do 
Setembro  de  1851 ,  art .  1 .".  §  3.".  são  punidos,  cm  tempo  de  paz,  com  a  pe- 
na de  prisão  -simples  por  seis  ú  desoito  mezes,  eonhecendo-os  como  taes. 

,SVJ  L  UB  RIDA  DE  P  UBLIL  '.1 . 

Graças  á  Divina  Providencia  tem  continuado  inalterável,  depois  da 
epidemia  da  varíola,  que  La  seis  armos  assolou  esta  província. 

REPARTIÇÃO  DA  POLICIA. 

Havendo  dado  parte  de  doente,  cm  8  dc  Abril  do  anno  próximo  passa- 
do, o  meu  digno  antecessor,  o  ill.-sr.  dr.  Ernesto  Julio  Bandeira  de 
Aiello,  que  em  fins  d' esse  mez  seg-nio  para  a  capital  do  império  com 
licença,  sendo  nesse  Ínterim  removido  no  mesmo  caracter>ra  a  provín- 
cia do  Paraná,  ficou  encarregado  do  expediente  d'esta  repartição,  o  de- 
Ico-ado  de  policia  d'esta  capital,  o  ill  -  sr.  tencntc-coroncl  João  d' Albu- 
querque e  Silva,  que,  á  5  de  Junto,  foi  pela  presidência  da  província 
desi-nado  chefe  de  policia  interino,  cm  cujo  caracter  foi  á  cidade  de 
Mato-grosso,  á  9  do  mesmo  mez,  por  motivo  de  conflicto  que  ah  tivera 
luo-ar  entre  o  capitão  Claudino  José  dos  Santos  Ferreira,  commandante 
do&districto  militar,  e  o  cidadão  José  da  Silva  Pereira  Quincó,  ficando 
então  encarregado  do  expediente,  o  2.»  suppllente  da  delegacia,  em  exer- 
cício, o  sr.  capitão  Jose  Joaquim  Graciano  de  Pinna,  de  quem  recebi  a 
xenartição  em  25  do  referido  mez. 

Voltando  de  Mato-grosso  no  mez  seguinte,  o  ill.ra°  sr.  tenente-coronel 
João  d' Albuquerque  c  Silva,  logo  o  propuz  novamente  para  delegado  de 
policia  da  capital,  lugar  que  Havia  vagado  com  a  sua  acceitação  do  cargo 
de  chefe  de  policia  interino,  e  sendo  nomeado,  reassumiu  o  exercício  da 
delegacia,  ficando  outra  vez  encarregado  do  expediente  d'esta  repartição, 
durante  a  minha  ausência,  quando  fui  á  villa  do  Rosario,  de  12  de  Se- 
tembro á  10  de  Outubro,  depois  do  que  continuou  na  mesma  delegacia, 
sempre  com  o  merecimento  que  o  distingue,  prestando  relevantes  servi- 


ços. 


Por  decreto  dc  3  de  Julho  do  anno  próximo  passado/tendo  sido  exone- 
rado o  escripturario,  servindo  de  secretario  d'esta  repartição,  o  sr.  José 
Jacintho  de  Carvalho,  sendo  nomeado  o  sr.  Pedro  José  da  Costa  Leite, 
que  se  achava  com  licença  por  outro  cargo  que  exercia  na  provincia,  de- 
signei em  28  de  Agosto,  na  fórma  do  regulamento  especial  de  30  de  Se- 
tembro dc  1858,  art.  13,  combinado  com  o  decreto  n.  1746  dc  16 d' Abril 


do  185G,  art.  25,  ao  amanuense  interno  o  si-.  Ernesto  Frederico  de  Oli- 
veira, para  exercer  interinamente  o  lugar  de  secretario,  cujas  funcçõe9 
tem  continuado  a  desempenhar  com  muito  zelo,  critério  e  intelligencia. 

O  sr*  Luiz  Marinho  da  Silva  c  Oliveira,  cx-proniotor  publico  de  Santa 
Anna  do  Paranahyba,  removido  para  esta  capital,  que  foi  ultimamente 
nomeado  secretario  d'esta  repartição,  por  haver  renunciado  a  nomeação, 
o  cidadão  Pedro  José  da  Costa  Leito,  ainda  não  apresentou-sc  para  as- 
sumir o  exercício  do  seu  cargo,  por  se  achar  ausente  da  província. 

A'  19  de  Dezembro  concedi  ao  sr.  José  da  Costa  Leite  Falcão  Júnior, 
a  demissão  que  pediu  do  lugar  de  Amanuense  interno  d'esta  repartição, 
nomeando  para  substituil-o  ao  sr.  José  Augusto  Pompéo,  e  interinamen- 
te ao  si\  José  Joaquim  de  Albuquerque  c  Silva,  durante  o  impedimento 
do  Amanuense  que  serve  de  secretario  interino. 

O  expediente  d'esta  Secretaria,  archivo  c  registros  achão-se  mais  re- 
gularisados. 

Durante  o  anno  próximo  passado  expedirão-se  1058  officios,  alem  do 
reservados,  copias,  inquéritos,  mappas,  termos  portarias,  mandados  &. 
Os  officios  forão  i 

A'  Presidência  da  Província  '  274 

A'  diversas  authoridades  784 

1058 

Consta-me  que  acabão  de  ser  um  pouco  augmentados  os  vencimentos 
dos  empregados  d'esta  Secretaria,  mas  mesmo  assim  seráõ  ainda  tão  exí- 
guos, attentas  as  difficuldades  de  subsistência  n'esta  Província,  que  con- 
vêm eleval-os  mais,  logo  que  seja  possível. 

As  verbas  consignadas  para  despezas  secretas  e  expediente  d'esta  Re- 
partição, áquella  de  600$  e  esta  de  400$  reis  annuacs,  são  completamente 
insuficientes  para  as  necessidades  do  serviço. 

Assim,  tendo  o  meu  antecessor  empregado  o  que  restava  da  verba  do 
exercício  passado  para  expediente,  com  a  compra  de  objectos  necessários 
ao  uso  da  Secretaria,  alguns  dos  quacs  já  se  achão  acabados,  compras 
com  as  quaes  ficou  também  compromettida  toda  a  verba  de  expediente  do 
presente  exercício,  muitas  despesas  indispensáveis  do  mesmo  expedien- 
te, durante  o  actual  exercicio,  tem  sido  preciso  satisfazer-se  com  a  verba 
secreta  do  exercicio  corrente,  com  grave  detrimento  de  outros  interesses. 

Achei  igualmente  esgotada  averba  secreta  do  ultimo  exercicio,  com 
a  viagem  que  fez  o  Snr.  Chefe  de  Policia  interino  á  Matto-Grosso. 

Accresce  que  os  moveis  d'esta  Secretaria  achão-sc  pela  maior  parte  em 
péssimo  estado,  assim  como  o  único  reposteiro  que  resta,  sendo  de  inde- 


clinável  ncc.\?siclado  não  sóa  compra  de  noves  moveis,  como  também  do 
cinco  reposteiro  s  pelo  menos. 

A  Secretaria  da  Policia  continua  á  funcionar  no  sobrado  da  rua  11  de 
Julho  n."  12,  era  frente  á  ladeira  do  Rosario,  localidade  affastada  do  cen- 
tro da  Cidade,  contra  as  conveniências  do  serviço,  tf  as  lojas  do  mesmo 
edificio  continua  o  quartel  da  Companhia  da  Força  Policial,  som  asacco- 
modaçães  necessárias  para  prisões  c  outros  misteres,  quartel,  cujos  fun- 
dos, alem  d'isso,  commanicãj-se  com  os  de  outras  casa  s  contíguas,  qiie 
•  se  achão  abertas  para  O  lado  da  rua  parallela  do  Barão  de  Melgaço. 

ADMINISTRAÇÃO  POLICIAL. 

.  Subsiste  a  mesma  divisão  dos  termos  e  Disírictos,  havendo-se  ercado 
unicamente,  durante  o  anno  próximo  passado,  á  12  de  Agosto,  pela  Pre- 
'  sidencia  da  Província,  sol)  proposta  que  fiz,  a  Delegacia  da  Villa  do  Ro- 
sario. 

Faz-se -necessária,  porem,  a  creação  de  uma  nova  Subdelegada  nas 
margens  do  rio  S.  Lourenço,  próxima  ao  Cuiabá,  afim  de  poder  a  autho- 
ridade  com  mais  presteza  providenciar  e  proceder  na  forma  da  lei,  sobre 
os  crimes  que  ahi  se  reproduzão. 

Assim,  seria  igualmente  de  toda  a  conveniência  a  creação  de  uma  no- 
va Freguezia  nesses  lugares,  que  com  aquella  medida  administrativa  vr- 
esscá  coincidir. 

Havião -portanto  até  o  fim  do  anno  passado,  8  Delegacias  de  Policia,  à 
da  Capital,  Rosario,  Diamantino,  Poconé,  Villa-Maria,  Matto-Grosso,  Mi- 
randa e  Sant'  Anna  do  Paranahyba,  com  16  Subdelegadas,  as  das  Fre- 
gúezias  da  Sé  e  S.  Gonçalo  d'esta  capital,  as  da  Guia,  Brotas,  Chapada, 
Livramento  e  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  pertencentes  ao  termo  da  mes- 
ma capital,  e  as  do  Rosario,  Diamantino,  Poconé,  Villa-Maria,  Matto- 
Grosso,  Miranda,  Sant' Anna  do  Paranahyba,  Coxim  c  Corumbá. 

Durante  o  mesmo  anno  transacto  fizerão-se  52  exonerações  de  algu- 
mas authoridades  policiaés  è  supplcntes,  sendo  47  á  pedido,  e  5  á  bem 
do  serviço  publico. 

As  nomeações  forão  66,  sendo  14  preenchendo  vagas  que  existião . 

Por  acto  de  8  de  Fevereiro,  a  presidência  da  província,  de  conformi- 
daue  com  o  disposto  no  artigo  1.°  §  3.°  da  lei  n.°  2033  de  20  de  Setembro 
de  1871  e  artigo  6.°  do  regulamento  n.°  4824  de  22  dc Novembro  do  mes- 
mo anuo,  declarou  sem  effeito  e  insubsistentes  as  nomeações  de  4.°,  5."e 
G. "supplcntes  dos  delegados  c  subdelegados  dc  policia  da  província. 
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FORÇA  POLICIAL 

Consta  unicamente  dc  uma  companhia  dc  Infantaria,  segundo  o  map- 
pa  junto  sob  n.  3,  sendo  o  seu  estudo  effectivo  muito  inferior  ás  neces- 
sidade do  serviço,  o  que  dá  lugar  á  não  se  poder  conservar  destacamentos 
cm  tantos  pontos  da  Província  que  d*clles  carecem,  sem  se  poder  tam- 
bém supprir  com  a  força  de  linha,  que  mal  chega  para  as  necessidades 
do  serviço  militar,  alem  dos  mencionados  destacamentos. 

Entretanto,  apezar  do  limitado  numero  da  força  policial,  c  emprega- 
da em  todos  os  serviços  dentro  e  fura  da  capital,  dando  um  destacamen- 
to para  a  Recebedoria  das  rendas  provinciaes  c  outro  para  a  povoação 
da  ponte  do  Coxipó,  guarda  do  quartel,  força  de  promptidão,  patrulhas, 
ordenanças  á  autoridades  policiaes,  escoltas  para  conducção  dc  presos, 
recrutamento,  captura  de  criminosos,  desertores  c  escravos  fugidos,  reco- 
lhimento de  menores  desvalidos  pura  os  Arsenaes  de  Guerra  e  Marinha, 
intimações  d'  este  juizo,  do  Municipal  e  dc  Direito  da  capital,  fóra  da 
cidade,  por  falta  de  ofôciacs  de  justiça,  e  outros  serviços  ordinários  e  ex- 
traordinários, sendo  algumas  vezes  aquellas  escoltas  auxiliadas  também 
por  praças  de  linha. 

Sena  de  toda  a  conveniência  o  augmento  da  Força  Policial,  logo  que 
os  recursos  da  província  o  comportem,  mas  não  sendo  possível  fazel-o  já, 
deixo  de  insistir  n'isso  aguardando  melhor  opportunidadc,  embora  re- 
conheça tão  insuficiente  o  numero  actual. 

O  digno  commandante  da  companhia  da  Força  Policial  desta  provín- 
cia, o  Illm."  senr.  Tenente  Luiz  Antonio  Pulcherio,  sempre  incansável 
no  cumprimento  de  seos  deveres,  torna-se  digno  de  especial  menção  por 
seus  constantes  esforços  pela  regularidade  do  serviço,  actividade  *e  zelo, 
prestando-me  valiosa  coadjuvação. 

A  Lei  Provincial  n.  15  de  12  de  Dcsembro  de  1872  deixou  de  consig-  ' 
nar  a  somma  necessária  para  fardamento  das  praças,  o  que  foi  uma  falta 
muito  sensível,  assim  como  para  as  forragens  dos  animaes  de  policia, 
que  são  em  numero  apenas  dc-dous,  mandando  cm  suas  disposições  ge- 
raes,  artigo  8.°  que  fossem  esses  animaes  vendidos,  ficando  assim  sup- 
primidas  as -forragens. 

Ora,  se  dous  animaes  são  completamente  insuficientes  ao  serviço,  pa- 
rece que  a  medida  necessária  seria  o  augmento  do  numero  existente,  mas 
nunca  a  sua  suppressão,  pois  se  pouca  vantagem  se  pôde  colher  de  dous, 
menos  se  colherá  de  nemhum. 

Quanto  á  economia  que  essa  suppressão  pudesse  occasionar,  supponho 
que  nenhuma  comparação  tem  com  os  inconvenientes  que  d'  cila  resul- 
tarião. 


Wm,  alem  de  tantos  recursos  ja  faltarem  â  policia,  faltado  ma« 
^es  que  saO  indispensáveis  não  só  para  rondas  da  Cidade,  como  tam- 
para  qualquer  ordem  ou  providencia  repentina  que  seja  preciso  dai- 
se-na  mesma  Cidade  ou  suas  immcdiaçò.s,  ou  ás  veses  para  certas  deli- 
geneias  rápidas,  para  as  quacs  duas  praças  sojãõ  Estantes. 

Demais,  é  até  de  indeclinável  nccc-sidadc  que  wja  angmentado  enu- 
mero dos  cavallos  para  o  serviço  da  policia,  pelo  m  -nos  á  soas  com  os 
impotentes  arreios,  que  aos  dous  actuaes  não  forào  «lados,  afim  «e  po- 
<ler-se  conservar  convenientemente  o  serviço  dc  rondas  da  policia  noc- 
turna da  cidade,  como  se  acha  estabelecido,  pois  toma-se  summamente 
peaosoqne  os  officiaes  militares  que  todas  as  noite  auxihão  cs?e  serviço, 
um  no  l.'  c  outro  no2.°  Districío,  som  ordenanças  que  os  acompanhem, 
tenlião  alem  d'isso  de  íaser  o  serviço  sempre  á  pé.  em  qualquer  tempo. 

A  policia,  pois,  devia  não  só  ter  o  numero  necessário  de  ammaes  pa- 
ra os  seus  rondantes  como  tamoern  para  todas  as  noites  fornecel-os  aos 

rondantes  militares.  ,  :m„n^-  rKmí- 

Ao  contrario  torna-selenta  a  acção  das  rondas,  o  que  importa  oimi 

nuir  a  intensidade  da  vigilância  que  convém  exercer-se  sobre  as  patru- 
lhas, e  portanto  sobre  a  tranquillidade  publica  e  segurança  individual  e 

de /propriedade.  .        .  n 

Assim,  é  de  toda  a  urgência  não  só  a  quantia  precisa  para  o  taraa- 

mento  das  praças  de  policia,  mas  que  sejão  fornecidos  os  animaes  neces- 
sários ao  serviço,  elevando-se  á  seis  pelo  menos  o  seu  numero,  com  as 
competentes  forragens  e  arreios. 

Toda  a  despeza  com  a  policia,  no  intuito  de  melliorol-a  e  dotal-a  dos 
recursos  de  que  carece,  não  é  supérflua,  mas  só  cm  proveito  da  socieda- 
i!e:.por  isso,  toda  a  economia  em  tal  as.ium.pto,  émal  entendida,  e  só  ena 

prejuiso  da  mesma  sociedade. 
A  companhia  continua  á  ívger-se  pelo  ultimo  regulamento  de  5  de 

Desembro  de  1871,  que,  é  forçoso  reccnliccer-se,  na  pratica  tem  reve- 
lado algumas  ommissões,  desproporções  de  penalidade  e  outras  faltas. 

POLICIA  URBANA 

A  policia  da  Capital  c  feita  pelas  praças  da  companhia  da  Força  Po- 
licial, rondando  o  commandante  o  Alares  da  companhia,  alternadamen- 
te com  os  sargentos,  mas  sendo  absolutamente  impossível  que  só  essas 
praças  pudessem  velar  á  noite  em  toda  a  ci.iad.í  pois  alem  do  sen  limita- 
do numero,  quasi  sempre  uma  terça  pare-  on  n  metade  se  acha  em  dili- 
gencias pelo  interior,  por  isso,  e  como  a  exp^rbneia  mostrasse,  com  o 
recrudescimento  de  crimes  contra  a  propriedade,  'que  em  princípios,  do 


anno próximo  passado  teve  lugar  n'  esta  cidade,  a  inconveniência  de  tal 
estado  de  cousas,  determinou  a  Presidência  da  província,  em  24  de  Mar- 
ço, auxiliar  o  serviço  da  policia  nocturna  com  praças  de  linha,  como 
tem  continuado  cm  pratica,  as  quacs  presentemente,  silo  juntamente 
com  as  de  policia,  distribuídas  no  quartel  d' estas,  ás  horas  convenientes, 
auxiliando-se  igualmente  o  serviço  das  rondas  com  os  rondantes  milita- 
res, que  remettem-me  hoje  directamente  as  suas  partes  diárias  sobre  as 
occurrcncias  da  policia  nocturna,  alem  das  partes  do  snr.  Commandante 
da  companhia  da  Fcrçi  Policial. 

Com  estas  medicas,  e  as  enérgicas  providencias  tomadas  então  pela 
policia,  que  ja  havia  descuherto  todos  os  roubos  e  tentativas  de  roubos, 
dados  no  anno  próximo  passado,  só  com  excepção  de  um  roubo  e  uma 
tentativa,  sendo  presos  e  processados  todos  os  authores  desses  attentados, 
pela  maior  part:.  soldados  do  exercito,  que  já  se  achão  em  cumprimento 
de  sentença,  deixarão  completamente  de  reproduzir-se  taes  actos  contra 
asegMiança  da  propriedade.  Durante  o  dia,  só  extraordinariamente  e  em 
certos  lugares  se  conservão  patrulhas  de  policia. 

Outrosim,  para  melhorar  ainda  mais  o  serviço  da  policia  nocturna,  e  em 
ordem  á  supprir  de  alguma  forma  os  gravíssimos  inconvenientes  da  fal- 
ta absoluta  de  illuminação  n'esta  cidade,  que  tão  cedo  não  será  provável 
restabelecer-se  attenía  a  limitada  verba  votada  para  esse  mister,  propuz 
em  22  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  á  Presidência  da  Província, 
adoptar-se  o  systhcma  de  lanternas  furta-fogo,  á  semelhança  das  dos 
«  Serenos»  de  Montevideo,  para  uso  das  patrulhas  e  rondantes  d'  esta  ci- 
dade nas  noites  escuras  e  uas  horas  de  certas  noites  em  que  reinasse 
escuridão,  para  o  que  pedi  autorisação  afim  de  mandar  effectuar  na  men- 
cionada capital  a  compra  de  50  lanternas,  e  sendo  acceita  esta  propos- 
ta, recebendo  immediatamente  a  autorisação  pedida,  logo  mandei  fazer 
a  referida  compra,  choganuo-me  cm  fins  de  Outubro  as  50  lanternas  fur- 
ta-fogo, coma  porção  de  pavio  necessário  para  cerca  de  um  anno,  no  valor 
de.2Q4S500  reis. 

Os  snrs. Conceição  &•  companhia,  de  Montevideo,  empresários  da  com- 
panhia de  navegação  do  alto  Parsguay,  que  se  havião  prestado  á.  enviar- 
me  essa  encomm  nda.  não  quiserão  receber  quantia  alguma  pelo  respe- 
ctivo frete,  deci .  ndo  que  deixavão  de  fazel-o  por  serem  as  lanternas 
para  serviço  de  u.l idade  publica  u'esta  província,  o  que  em  nome  d'  ellà 
muito  agradeci  e  louvei. 

Assim,  desde  1 . 0  de  Novembro  do  anno  próximo  passado,  foi  estabe- 
lecido este  melhoramento,  que  os  melhores  resultados  tem  produzido, 
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*8ndò  satisfeita  [v.da  Thesouraria  Provincial  a  dospeza  que  com  o  azeito 
doce  necessário  para  essas  lanternas  se  faz. 

CADEIAS 

Todas  as  cadeias  da  Provinda,  só  com  excepção  da  de-  Poconé,  cujos 
concertos  se  achsio  concluídos,  coniinnão  no  osíado  já  minuciosamente 
exposto  por  meu  digno  antecessor,  cm  seu  ultimo  relatório,  arruinando- 
se  cada  vez  mais,  carecendo  algumas  de  grandes  reparos  c  outras  quasi 
de  reedificarão :  por  isso  torna-se  inútil  ívpctir  esse  lastimoso  quadro  das 
nossas  prisões,  limitando-me  á  pedir  to:ia  a  attenção  para  esta  urgente 
necessidade,  que  convêm  sor  com  a  maior  presteza  satisfeita. 

•Só  existem  10  cadeias  na  Província,  cm  «»s  lugares  seguintes,  Capi- 
tal, Chapada,  Rosario,  Poconé,  Villa  Maria,  Diamantino,  Sant'  Anna  do 
Paranaliyba,  Santo  Antonio  do  rio  abaixo,  Livramento  c  Matto-Grosso. 

Não  ha  cadeias  na  Guia,  Brotas,  Corumbá,  Miranda  c  Coxim. 

Os  concertos  da  de  Poconé  forão  leitos  por  contracto  celebrado  ena  17 
de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado  por  João  Rodrigues  do  Prado,  em 
virtude  da  Lei  Provincial  n.  12  de  17  de  Outubro  de  1871  art.  5.°  que 
mandpu  vigorar  algumas  disposições  da  anterior  lei  do  orçamento  cujo  § 
5o;decretara  a  quantia  de  4:000,5000  reis  para  os  mesmos  concertos,  pela 
qual  se  fizerão. 

Apropia  Cadeia  da  capital,  que  é  a  melhor  da  Província,  que  se  acha 
bem  collocada  e  dispondo  de  suínciente  espaço  carece  de  Teparos  e  me- 
lhoramentos que  convém  satisfaser. 

Actualmente,  com  a  retirada  do  batalhão  20  de  infantaria,  o  qne  á  18 
do  corrente  seguiu  para  a  Província  de  Govaz,  o  qual,  por  falta  de  outro 
lugar  se  achava  aquartelado  cm  um  dos  lances  da  mesma  cadeia,  offerc- 
ce^se  a  melhor  opportunidadc  não  só  para  faserem-so  os  concertos  c  me- 
lhoramentos precisos,  como  também  para  conclusão  do  primitivo  plano 
devido áv.  exc.  que  nunca  foi  levado  ao  cabo. 

Estou  certo  de  que  o  Governo  Imperial  não  se  negará  a  auxiliar  os  co- 
fres provinciacs  com  os  recursos  necessários  para  que  seja  dotada  ao  me- 
nos a  capital  desta  Província  com  uma  cadeia  regular,  que  as  melhores 
condições  possíveis  proporcione  para  as  competentes  divisões  c  subdivi- 
sões, eommodidadc,  hygiene,  segurança  e  trabalhos  dos  presos. 

Um  grande  passo  já  deu  a  Resolução  Provincial  n .  12  de  17  de  Ou- 
tubro de  1871,  art.  2.°  §  61,  cm  virtude  da  qual  a  Presidência  da  Pro- 
vinda, por  acto  de  11  de  Desembro  do  anno  próximo  passado,  estabele- 
ceu uma  aula  para  instrucção primaria  dos  presos -da  cadeia  publicadas- 
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4a  ciciado,  que  foi  inaugurada  á  20,  tendo  sido  n'  aquclla  mesma  data 
nomeado  para  rcgel-a,  o  cidadão  Salustio  do  Souza  Gouvéa  Portugal, 
com  o  ordenado  de  800S0O0  reis  annuaes. 

O  futuro  bem  dirá  tão  grande  melhoramento.  Assim  haja  da  parte  do 
digno  preceptor  toda  a  assiduidade  c  dedicação,  como  se  deve  esperar, 
e  possa  inspirar  á  esses  infelizes  o  amor  ao  estudo  e  das  doutrinas  reli- 
giosas, que  tanto  regenerão  a  alma:  seria  esse,  assignalado  serviço  á 
sociedade  e  a  própria  religião. 

Só  as  cadeias  da  capital  e  Diamantino  tem  carcereiros,  sendo  d'aquel- 
la,  João  Antonio  Luiz  Galvão,  nomeado  por  mim  á  20  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  e  d'esta  Ignacio  Ferreira  Lemos,  nomeado  á  22  de  Ju- 
nho de  1857. 

A'  10  de  Agosto  do  anno  próximo  passado,  foi  demittido  o  carcereiro 
da  Cadeia  publica  desta  cidade,  Antonio  Bernardes  Bareellos,  por  assim 
o  haver  .pedido:  sendo  nomeado  Joaquim  José  Cardoso  Arinos,  foi  tam- 
bém posteriormente  demittido  por  igual  motivo,  tendo  sido  então  nome- 
ado o  actual. 

O  grande  trabalho  que  tem  o  carcereiro  da  cadeia  d'  esta  cidade,  sem 
nenhum  ajudante  nem  pessoa  alguma  que  auxilie,  alem  da  guarda  em 
seus  serviços  especiacs,  junto  a  enorme  responsabilidade  que  tem  á 
seo  caxgo,  e  sem  poder,  principalmente  ás  noites,  afastar-se  um  só  mo- 
mento da  cadeia,  ao  mesmo  tempo  que  só  percebe  258000  reis  mensaes 
pelos  cofres  geraes  e  actualmmte  308000  pelos  provinciaes,  faz  com  que 
nunca  possa  haver  a  devida  e  necessária  estabilidade  n'esse  emprego, 
nem  se  possa  igualmente  conseguir  o  pessoal  mais  habilitado  e  conve- 
niente para  exercel-o. 

Continua  o  fornecimento  aos  presos  pobres  da  cadeia  publica  d'esta  ca- 
pital, actualmente  á  cargo  dc  Ricardo  Ribeiro  Dutra,  por  contracto  que, 
em  2  de  Janeiro  ultimo,  assignou  na  Thesouraria  Provincial,  segundo 
as  clausulas  dos  artigos  4.°  e  5.°  da  Lei  Provincial  n.  17  de  3  de  Julho 
de  1868,  á  ser  feito  contra  as  disposições  dos  artigos  157  do  Regulamen- 
to de  31  de  Janeiro  de  1842  e  54  do  regulamento  especial  da  mesma  ca- 
deia de  15  de  Junho  de  1843,  dando-se  a  alimentação  uma  só  vez  por 
dia  aos  presos,  quando  a  primeira  das  disposições  citadas  manda  que  á 
elles  se  forneça  almoço  e  jantar,  ea  segunda  deaccordo  com  essa  dispo- 
sição, determina  que  o  alimento  marcado  seja  dividido  em  duas  cernidas, 
"uma  ás  10  horas  da  manhã  e  outra  ás  5  da  tarde,  o  que  só  á  exiguidade 
da  verba  correspondente  é  devido  pois  com  effeito  a  divisão  das  comidas 
traria  augmento  de  despesa  com  o  combustível  e  o  maior  trabalho  neces" 
«ario,  augmento  que  a  mesma  verba  não  comporta.   ..  . 
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Convom.  porem,  togularisawe  esse  fornecimento,  augmontando-sc  a 
quantia  que  seja  indispensável  para  observância  das  referidas  topoaç* 
como  exigem  não  sô  as  conveniências  do  serviço  interno  do  estabele- 
cimento, mas  também  dos  externos  em  que  possão  ser  empregados  os 
presos,  a  bem  da  saúde  e  hygicne  dos  mesmos.  _ 
O  movimento  da  Cadeia  d'esta  capital,  durante  o  ultimo  anno  foi  o 

seguinte:  ^ 

Existi2° '  125 
Entrarão  

Somma  176 

*   127 

■Sahiruo   

49 

Ficarão  existindo   >  •  

Os  que  ficarão  existindo,  até  o  fim  do  anno,  forão  os  que  constão  do 
mappa  junto  sob  n/  4,  organisado  pela  ordem  chronologica  dasentradas 
dos  presos. 

ENTRADAS  E  SABIDAS  DE  ESTRANGEIROS. 

E'  demasiadamente  limitada  o  movimento  de  entradas  e  sahidas  de  es- 
trangeiros pelos  portos  fluviaes  da  Provinda,  e  antes  parecem  diminuir 
as  entradas,  ao  mesmo  tempo  que  se  augmentão  as  sabidas. 

Assim  os  mappas  juntos  sob  n.°  5e  6  demonstrão  que  só  entrarão 
durante  o  anno  transacto  49  estrangeiros,  ao  passo  que  sahirão  90:  por 
tanto  a  differença  que  bavia  em  favor  da  província,  de  1869  á  1871,  se- 
gundo o  mappa  sob  n.  7,  de  117  estrangeiros  que  tinhão  ficado,  dedu- 
zindo-se  63  que  sabirão  de  180  que  entrarão  durante  esse  tempo,  foi  em 
parte  destruída  pelos  41  que  sahirão  de  mais  no  ultimo  anno  pretérito, 
.  alem  de  49  que  entrarão  ficando  só  76 . 

Avultão  relativamente  os  italianos  entre  os  estrangeiros  que  tem  fica- 
do na  província,  embora  no  ultimo  anno  sahissem  mais  6  do  que  entra- 
rão, mas  infelizmente  não  parece  ser  essa  a  melbor  emigração,  pois  em 
geral  só  á  industrias  de  todo  improductivas  se  entregão. 

Feste  modo  vô-se  que  não  ha  ainda  verdadeiramente  nenhuma  cor- 
rente de  emigração  estabelecida  para  esta  parte  do  Império,  o  que  por 
certo  não  é  animador. 

Só  de  Setembro  de  1869  em  diante,  foi  possível  faser-se  o  calculo  ex- 
posto, até  1871,  por  quanto,  só  desde  essa  épocha,  depois  que  ficara  de- 
sembaraçada a  navegação  do  rio,  poude,  o  Amanuense,  externo,  que  an- 
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teriormentc  fura  nomeado  para  continuar  á  fazer  em  Corumbá  o  serviço 
das  visitas  aos  navios,  enviar  á  esta  Secretaria  os  respectivos  mappas  de 
entradas  e  sabidas  dc  estrangeiros. 

Acresce,  que  por  falta  dos  dados  necessários,  não  é  possível  determí- 
nar-sc  o  movimento  de  entradas  e  sahidas  de  estrangeiros  pelos  limites 
de  outras  Provindas  que  com  esta  confinao,  ou  pelas  fronteiras  das  Ke- 
publicas  visinlias  do  Paraguay  c  Bolívia. 

E'  tudo,  Exm.  snr.  quanto  perfunctoriamente  posso  informar  sobre  a 
repartição  dc  policia  á  meu  cargo,  esperando  que  v.  exc.  se  dignará  des- 
culpar a  deficiência  das  mesmas  informações. 

A'  elevada  intelligeucia,  porem,  e  illustraçSo  que  distinguem  á  v. 
exc.  supprirão  as  faltas  que  não  poude  evitar. 

Deos  Guarde  á  V.  exc. 

Illm.  e  Exm.  Snr.  General  Doutor  José  de  Miranda  da  Silva  Eeis,  Di- 
gníssimo Presidente  desta  Província. 

O  Cbefe  de  Policia 
José  Marcelino  âe  Araujo  Ledo  Jéga 


R.  1 

MAPPA  DEMONSTRACTIVO  DOS  CRIMES,  FACTOS  E  ACCIDENTES  NOTÁVEIS  DA  PROVÍNCIA  DE  MATO  GROSSO 

Durante  o  anno  de  i87á. 
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Secretaria  da  Policia  em  Cuiabá,  24  do  Abril  do  1873, 


0  Secretario  interino, 
Ernesto  Frederico  de  Oliveira. 


tf  AFFA  DEMONSTRATIVO  DOS  CRIMES  COMMETTIDOS  NA  PttOVINCIA  DE  MATO  GROSSO  NO  DECENNItf 

DE  1802  A  1871. 
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Socrotaria  da  Policia  cun  Cuiabá,  24  do  Abril  do  1873, 


0  Secretario  interino, 
È mesto  Frederico  de  Oliveira . 


H.  3 

COMPANHIA  DA  FORÇA  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DE  MAT- 
TO GROSSO. 
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MAPPA  DA  FORÇA  ACTUAL  DA  COMPANHIA. 


Quartel  em  Cuiabá,  17  d'Abril  de  1S73 
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Na  Lei  Provincial  n.  15  de  12  de  Dezembro  de  1872,  art.  2.°  §  7/ 

—  força  policial,  votou-se  »   33:2325500 

A  saber  : 

1.*  Vencimentos  de  officiaes  e  praças  de  pret   32:3525500 

2*  Alugueis  de  casa  para  o  quartel   4805000 

3.'  Expediente,  luçese  eventuaes   4008000 

33:2325500 

Zuiz "  Antonio^  Pulcherio 

Tenente  Commandante. 
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Sentenciado  a  12  annos  do  prisio  simples. 

»       â  4  i/i  annos  de  galés  e  multa  de  12 1/2  por  7, 
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O  Secretario  interino, 
firnesto  Frederico  de  OUvsira, 


MAPPA  DEMONSTRACTIVO'  DOS  ESTRANGEIROS  ENTRADOS  NA  PROVÍNCIA  DE  MATO  GROS50  DURAXTK 

O  ANNO  DE  1872. 
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O  Secretario  interino, 
Jímcslo  Frederico  de  Oliveira. 
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0  Secretario  interino, 
Ernesto  Frederico  âe  Obreira. 
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Secretaria  de  Policia  em  Cuiabi,  24  de  Abril  do  1873. 

0  Secretario  informa, 
•  Ernesto  Frederico  <tc  OHvsi;  a. 


RELATÓRIO  DO  INSPECTOR  DE  SAÚDE  PUBLICA. 


111.*"'  e  Ex.mo  vSnr. 


O  estado  sanitário  u'osta  Provinda.  ;i  principiar  do  mez  fio  Janeiro  do 
presente  ann*  até  o  meado  do  m-"/  *\>*  Yi-.wvo  foi  sulisfactoi-io: porem dabi 
cm  diante  reinou  em' grande  esfslla  a  broneliiícs  aguda,  c  de  preferencia 
atacou  as  crianças,  fazendo  n  Vilas  niVumas  vicíirnas.  Sempre  que  as  es- 
tações se  snecedera,  aqui  r.-inâo  com  maior  ou  menor  velieniencia  as  af- 
fecções  das  vias  sérias  ou  do  tul  o  intestinal,  circunstancias  esta  devida 
ás  rápidas  transioOcs  atluno-pliericas;  c  não  é  novo  oue  uma  ou  outra  da- 
quclias  enfermidades  assuma  o  caracter  epidemico.    Felismente  hoje, 
quando  nãotenhão  de  to  lo  dosappareeido  os  casos  de  bronchites  agudas, 
são  raros  os  que  se  apresei» tão,  c  espero  que  cm  breve  teráõ  cessado.  15' 
para  admirar  que  n'csta  Província,  com  um  clima  tão  ardente,  e  com  tão 
poderosas  causas  de  enfermidade,  aonde  são  despresados  os  mais  coinesi- 
nhos  preceitos  de  hygiene,  com  depósitos  de  matérias  em  putrefacção, 
em  mais  de  uma  rua,  c  nos  seos  subúrbios,  com  aguas  estagnadas  em 
diversos  lugares,  não  srja  prr-sa  dc  febres  de  máo  caracter.   Só  a  divina 
Providencia  devemos  nes  ter  guardado  dVsses  terríveis  flagcllos,  que 
tanto  devasíão  a  humanidade.  Nada  se  tem  feito  até  hoje  áfavôr  da  sa- 
lubridade publica  dVsto  paiz.  A  Província  com  poucas  rendas,  que  ape- 
nas chegâo  para  as  despezas  mais  ordinárias,  não  pôde  votar  quantia 
para  o  ramo  da  salubridade  publica.  A  carne  verde,  principal  alimento 
desta  população,  é  de  pess  ma  qualidade,  e  muito  convém  remediar  es- 
sa falta,-  porque  do  uso  de  alimentos  de  má  qualidade  todos  sabem  o  dam- 
no  que  pôde  provir.   Ha  uma  necessidade  momentosa,  que  •'  é  preciso, 
quanto  antes  provel-a;  c  que  desde  a  abertura  da  navegação  do  Paraguay 
tenho  sempre  reclamado.  A  vantagem  da  acquisição  de  um  lasarêto  de- 
fronte do  forte  de  Coimbra  salta  os  olhos  de  todos;  porque  todos  sabem 
que  as  epidemias  que  flagellão  as  nossas  Províncias  litoraes,  podem  nos 
ser  importadas  por  essa  via:  ainda  está  recente,  e  mais  de  uma  ferida 
sangra,  o  terrível  quadro  que  apresentou  esta  Província  em  1867 !  A  pro- 
va foi  por  demais  dolorosa  para  estar  já  esquecida/  e  todos  os  esforços 
se  devem  empreg  r  para  affastar  de  nós  um  igual  flagello.  Tendo  fal- 
lado  na  epidemia  da  varíola  que  reinou  aqui  eml8G7,  cabe-me  censurar 
agora  esta  população  descrente  dos  benéficos  effeitos  da  vaccina.  E*  com 
a  maior  repugnância  que  se  sujeita  à  feliz  descoberta  de  Jenner.  Por 
mais  de  uma  vez  se  tem  perdido  a  vaccina,  por  falta  de  concurrencia. 


No  anuo  passado  se  deo  mais  do  um  caso  d'estes  e  hoje  mesmo  ò*  pre- 
ciso procurasse  as  crianças  em  isttas  casas  e  pedir  aos  pais  de  favor  quo 
as  envie -ao  Paço  da  Camara  Municipal  para  serem  vaccinados,  a  pesar 
•do  airauncio  nos  dous  jomaes  d'esta  capital.  Parece  incrível  o  que  aca- 
bo de  dizer;  mas,  é  a  própria  verdade.  Junto  a  este  váe  o  mappa  dos  vac- 
cinados to  anão  passaefo  nesta  província. — Deòs  guarde  a  V.  Exc— "Cuia- 
bá, X9"  de  Abril  de  1873.— íllm.  e  Excm.  Snr.  General  Dr.  José  de  Mi- 
randa da  Silva  Beis,  Presidente  e  Commandante  das  Armàs  dá  Provín- 
cia—Br.  José  Antonio  Murtinho,  Commissario  Váccinador  e  Inspector 
«de  Saúde  Publica. 


-líAPPA  BA  VACCINAÇXO  PRATICADA  ^ÊSTA  'CAPITAL  B;i 
-NOS  BWERSOS  PONTOS  DA  PROVÍNCIA  DURANTE  '0 

ANNO  DE  1872. 


Condição 

•  SEXOS. 

í 

'OBSÈtíVAÇOES. 

.85 
M 

es 

z 

Escravos 

Total 

-Mascolíno 

'77 

12 

••89 

•So  vão  incluídos  Ho  corpo 

-Feminino 

8 

93 

d'este  'mappa  os  que  tiyer2o:vac'- 
I  cina  <regular. 

162 

20 

182 

•Cuiabá,  19  de  Abril  de  1873. 

J)r.  Júsê  António  MuMinltò, 
•Commissario  Vaccinador. 


JNSPECT0R1A  GERAL  DOS  ESTUDOS  DA  PROVÍNCIA 
DE  .VATTO-GROSSO. 


Mm.  c  Kxm.  Snr. 

Como  não  fosso  dado  á  V.  Ex."  em  tempo  opportuno.o  relatório  da  Ins- 
portoria  Geral  dos  Estudos,  como  prescreve  o  Regulamento  orgânico  da 
lastrucçao  publica  de  17  de  Setembro  de  1872,  devido  certamente  ás  di- 
versas mudanças  de  Inspectores,  qne  Louve  de  Outubro[à  Desembro 
do  auno  findo,  apresso-me  cm  apresentar,  nesta  occasião,  este  peque- 
no e  breve  trabalho,  cora  o  fim  de  informar  a  V.  Exc.  acerca  do  estado 
da  instrucção  publica  e  particular  d'esta  província  e  dos  pnncipaes 
movimentos,  que  tem  havido  n'eète  ramo  do  serviço  publico. 

Estou  certo  e  espero  que  V.  Exc.  desculpará  todas  as  lacunas  e  as 
imperfeições  d'este  trabalho. 

O  curto  espaço  de  quatro  mezes  incompletos,  em  que  me  acho  no 
exercício  do  cargo  de  Inspector  das  Aulas,  as  minhas  poucas  luzes  e  o 
estado  sem£>ve  mào  de  minha  saúde  não  me  permittem  obrar  como  de- 
vôra,  isto  é, apresentar  áaV.'Exc.  um  quadro  perfeito,  como,  com  pro- 
ficiência," tem  feito  os  meus  dignos  antecessores. 

Forcejarei  com  tudo  por/azer  conhecer  a  V.  Exc.  o  que  principal- 
mente mais  interessa  á  m:.truceâo  da  província. 

INSPECTOR  GERAL  DAS  AULAS. 

Em  dias  do  mez  de  Outubro  do  anno  findo  o  Ecxm.  Protonotario 
Apostólico  Ernesto  Camillo  Barreto  foi  nomeado  por  essa  Presidência 
Inspector  Geral  dos  Estudos,  por  haver  .deixado  o  lugar  o  Snr.  Capi- 
tão José  Diniz  Villas-Boas,  ex  Secretario  do  Governo. 

Entrou  logo  em  exercício,  mas  pouco  depois  teve  de  se  retirar  para  a 
Côrte,  á  fim  de  tomar  assento  na  Camara,  como  deputado  geral  por 
esta  província. 

'  Cumpria-me  então,  em  qualidade  de  Inspector  parochial  do  Distnc- 
to  da  Sé,  para  que  fora  nomeado  á  17  de  Outubro  do  1872,  assumir 
o  cargo,  como  seu  substituto,  segundo  o  artigo  131  do  já  citado  Kegu- 
jaento;  mas  não  o  pude  faser,  por  achar-me  entSo  soffrendo  grave  en- 
fermidade, que  obrigou-mc  a  retirar  para  fora  da  cidade. 


O   - 

'  consequência  foi  nomeado,  interinamente  o  Snr.  Dr.  Augusto 
'Novis,  que  serviu  téoíimdo  Dosembro,  quando,  aeliando-rno  melhor  o 
tendo  me  iveoihi  lo  para  a  cidade  assumi  o  lugar  no  dia  l'0  de  Janeiro 
'új  corrente  anuo. 

fXSPKCTOlti:*  J>AL'fJt "11 7,1  7;'S. 

Entrando  c:n  exercício,  acLoi  vaga  a  Inspecíoria  parocltial  da  Fre- 
guesia do  Santo  Au  tonio  do  Rio  abaixo. 

Por  acto  de  V.  lixe.  de  11  de  .lanniro.  foi  provido  o  lugar  na  pessoa 
do  capitão  Miguel  Angelo  de  Oliveira  Pinto. 

Alemd'esta  nomeação  não  linuve  mudança  alguma  no  quadro  d'estes 
■■empregados,  que  e  o  de  numero  — um. 

PPOFESSOBES  P  UB  LI  COS 

"Pela  resolução  de  v.  Exc.  do  3  do  corrente  mez,  foi  jubilado  o  pro- 
fessor publico  da  Villa  do  Diamantino,  Capitão  Maneei  Sergio  da  Cos- 
ta,com  os  vencimentos  correspondentes  ao  tempo  do  serviço  portersido 
julgado  incapaz  de  continuarno  magistério  pela  ju  nta  medica,  na  ins- 
pecção de  saúde,  que soffreo.  Em  consequência  ficou  vaga  essa  cadeira, 

que  ja  mandei  pôr 'a  concurso. 

■O  professor  de  Villa  Maria,  José  da  Silva  Lemes,  não  podendo  conti- 
nuar a  exercer  o  magistério,  por  aclur-sesoffrendo  dos  pulmões,  pedio 
c  obteve,  em  data  de  3  do  corrente,  sua  exoneração. 

A  professora  da  mesma  Villa  D.  Paula  Mariana  e  Cruz  Fonseca,  se- 
gundo partecipação  que  tive  do  respectivo  Inspector  paroclnal,  aban- 
donou á  sua  cadeira  desde  Outubro  do  anuo  passado,  retirando-se  pa- 
ra fora  da  Villa,  sein  ter  para  isso  licença. 

Pára  obviar  esta  falta,  foi  aberta  nesse  lagar  uma  escola  particular 
por  D.  Maria  Tlieresa  de  Albuquerque  Nunes,  da  qual  adiante  terei 
■occasiao  defallar. 

N."  BAS  ESCOLAS  PUBLICAS  E  SUAS  FREQUÊNCIAS 

Todas  as  escolas  publicas  da  província,  em  numero  de  vinte  e  qua- 
itro  inclusive  a  de  musica  n 'esta  capital,  cstiverão  em  exercicio  duran- 


te  oanno  passado,  ;í  excepção  dado  meninas  de  Villa  Mn-.ia,  como  men- 
cionado fica. 

Actualmente  echuo-se  vagas  três  cadeiras:  essa  de  meninas  da  Villa 
Maria,  ornado  sexo  masculino  da  mesma  Villa  e  a  da  paroohia  do  Dia- 
mantino. 

Segundo  participei  a  V.  Kxc.  cm  data  do  12  do  corrente,  mandei 
pol-as  á  concurso. 

Durante  oanno  que  findou-se,  frequentarão  as  escolas  "publicas  cai 
toda  a  província  mil  e  vinte  e  oito  alumnos  sendo  cento  sessenta  esete 
meninas  e  os  mais  dc  sexo  masculino. 

.  O  lugar  das  escolas  e  os  nomes  dos  professores  achão-se  no  quadro 
sob  numero — dous. 

EXAMES 

Procederão-se  os  exames  dos  alumnos  das  diversas  escolas  d'csta  ca_ 
pitai  no  tempo  marcado  pela  lei. 

O  quadro,  sob  numero  três,  mostra  quantos  forão  approvados. 

ESCOLAS  PARTICULARES 

Estas  escolas,  que  forão  sete  no  anno  passado,  chegão  actualmente  á 
dez. 

O  maior  numero  de  alumnos,  que  as  frequentão,  foi  de  cento  e  nove. 

Não  posso  precisar  o  numero  d'elles  no  anno  corrente,  por  não  haver 
recebido  ainda  os  mappas  que  devem  ser  ministrados  á  esta  Inspectoria 
de  seis  em  seis  mezes. 

O  Inspector  parocbial  de  Villa  Maria  communicando-me  a  abertura  da 
escola  particular  de  meninas,  regido  por  D.Maria  Thereza  de  Albuquerque, 
de  quem  atraz  ja  fiz  menção,  dá  muitos  elogios  á  essa  professora,  que  se 
dedica  quasi  exclusivamente  ao  magistério,  resultando  da  sua  applica- 
ção  e  bom  methodo  no  ensino,  sensível  adiantamento  de  suas  alumnas, 
cujo  numero  cresce  de  dia  em  dia,  tendo  cila  por  isso  captado  a  geral  es- 
tima dos  pais  de  familia. 

INSTRUCÇÀO  SECUNDARIA 

A  província  sustenta  apenas  duas  cadeirass  de  ensino  superior,  uma 
dc  mathematicas  elementares  e  outra  de  Geographia  e  Historia  do  Bra- 
sil. 


_ .  .1 

'Esta*  cadeiras  oslão  unidas  pela  mesma  Lny  provincial,  que  as  ercou, 
ias  do  Seminário  Episcopal,  sujeitas  em  tudo  aos  seus  estatutos  c  íscn- 
•tas  da  j  urisdição  d'  esta  Inspcctoria. 

0  ensino  secundário ,  portanto,  só  sc  pode  receber  no  referido  Seminá- 
rio, única  fonte  de  instrucção  superior  que  existe  na  provincia. 

CURSO  NOCTURNO. 

Forão  ercados  nesta  capital  e  na  Freguesia  de  Pedro  II. ,  por  essa  Pre- 
sidência, cursos  nocturnos,  composto  cada  um  delles  das  cadeiras  cons- 
tantes do  quadro  numero — quatro. 

O  da  Capital  foi  installado  na  noite  de  12  de  Outubro  do  anno  passa- 
do, e  o  da  Freguesia  de  Pedro  2."  pouco  tempo  depois. 

'Uma  instituição  desta  ordem,  boje  adoptada  quasi  universalmente,  e 
"  que  tantas  vantagens  poderia  trascr,  se  fosse  bem  compreliendida  e  de- 
vidamente abraçada  pelo  povo,  não  produzio  o  resultado,  que  era  de  se 
esperar. 

E'  verdade  que  a  cadeira  de  grammatica  da  lingua  nacional  chegou  a 
coutar,  em  principio,  trinta  e  dous  alumnos,  todos  ellcs  meninos,  não 
apparecendo  adulto  algum,  para  quem  mais  particularmente  é  destina- 
do o  curso  nocturno. 

Estes  alumnos,  que,  ser*  receio  de  errar,  pódc-se  dizer  que  o  frequen- 
tarão mais  por  novidade,  do  que  levados  por  usa  sincero  desejo  de  se  ins- 
truir, forão  diariamente  decrescendo  em  numero,  e  hoje  já  nem  um  se 
apresenta. 

•  À  cadeira  de  francez  chegou  a  contar  cerca  de  12  alumnos,  achando^- 
sc  hoje  sem  um  se  quer. 

Às  demais  cadeiras  nunca  chegarão  a  funecionar  por  não  apparecer 
alumno  algum. 

O  da  freguezia  de  Pedre  2."  teve  a  mesma  sorte,  com  a  única  differen- 
ça  de  que  ainda  frequentão  alguns  poucos  discípulos  a  cadeira  de  gram- 
matica da  lingua  nacional. 

Eu  entendo  que  a  provincia,  representada  pelo  corpo  legislativo,  pró- 
ximo a  se  reunir,  devia  lançar  suas  vistas  para  essa  instituição,  auxili- 
ando-a  convenientemente.  Se  até  agora  não  tem  encontrado  apoio  na 
população,  pôde  mais  tarde,  quando  melhor  compreliendida,  produzir 
íructGS  abundantes. 

ORÇAMENTO. 

Foi  orçada  a  despeza  com  a  instrucção  publica  para  o  anno  vigente 
cm  -réis  27:560$000,  inclusive  a  quantia  de  réis  2:1608000  para  a  grati- 


ficarão  (los  lentos  uas  aulas  nocturnas;  uespcza  estaque  s:>  não  cffoctuou 
por  não  ter  pretendido  neu  um  dos  referidos  lentes  essa  gratificação. 

A.  consignação  para  compra  de  compêndios,  papel  o  outros  objectos  ne- 
cessários para  os  meninos  pobres,  inclusive  mobílias,  éde  réis  1:0008000. 
Esta  quantia  acho  por  demais  insuficiente  para  occorrerás  despezas,  quo 
julgo  necessárias,  avista  da  falta  de  mobílias,  de  que  6  preciso  prover  as 
diversas  escolas  das  freguezias,  segundo  reclamos  que  tenho  tido  nesse 
sentido. 

Portanto,  convindo  elevav-se  essa  consignação  á  réis  2-.G00S000,  ede- 
duzindo-sc  a  de  2,1605000,  destinada  para  gratificação  dos  lentes  do 
curso  nocturno,  que  julgo  desnecessária,  vem  a  dar  cm  28:0005000, 
quantia  esta,  que  proponho  para  o  seguinte  orçamento. 

ESCOLA  DA  CADEIA  PUBLICA. 

Não  tendo  no  capitulo  sobre  a  epigraphe  —  escolas  ptibiicas  —  fal- 
lado  da  que  se  creou  .para  o  ensino  dos  presos  da  cadeia,  por  consideral-a 
de  um  modo  muito  especial,  cumpre-me  entretanto  não  deixar  de  men- 
cionar a  grande  utilidade,  que,  em  tempo,  esta  instituição  poderá  cau- 
sar áquelles  homens,  segregados  da  sociedade  e  que  espião  hoje  seus 
crimes,  fructos  certamente  de  uma  educação  grosseira  e  sem  cultura. 

Um  pouco  de  instrucção  acompanhado  dos  principaes  rudimentos  da 
doutrina  christã,  que  os  faça  conhecer  algumas  noções  sobre  os  deveres 
do  homem  para  com  Dcos,  para  eomsigo  e  para  com  os  outros  homens, 
modificará  vantajosamente  os  instinctos  màos  d'  esses  desgraçados  e  dis- 

truirá  os  perniciosos  hábitos  adquiridos. 

Em  principio  teve  o  respectivo  professor  que  luctar  com  a  má  vonta- 
de d'  aquelles  homens,  que  por  nem  um  modo  querião  se  sujeitar  ao  en- 
sino, felizmente  chegarão  á  ouvir  a  voz  da  rasão,  tornarão-se  dóceis  e 
hoje  estudão  sem  repugnança  o  até  direi— com  gosto. 

Permitta  Deos  que;  tendo  entrado  crinv'nozos  áquelle  lugar,  saião  um 
dia  homens  moralisados.  E  para  este  resultado  se  alcançar,  o  único  meio 
é,  inquestionavelmente,  illustrar  a  sua  rasão  e  bem  formar  o  seu  cora- 
ção. 

CONCLUSÃO 

Tendo  d'estc  modo  dado  conta  a  V.  Exc.  do  estado  da  instrucção  pu- 
blica, cumpre-me  novamente  rogar  a  v.  exc.  haja  de  relevar  as  faltas, 
que  por  todo  est  •  a-abalho,  apparecem  devidas  ás  causas,  que  já  mencio- 

nC1f)eus  Guarde  a  V.  Exc.— -Mm.  c  Exem.  Snr.  Doutor  José  de  Miran- 
da da  Silva  Reis,  Digníssimo  Presidente  da  Província. 

O  Inspector  Geral  interino, 
Cónego  João  Leoco.dio  da  Rocha. 


QUADRO  DOS  EMPREGADOS  DA  INSPECTORIA  DOS  ESTUDOS  DA  PROVÍNCIA  DE  M ATO  GROS- 
SO, RELATIVO  AO  ANNO  DE  1872. 


EMPREGOS. 


NOMES 


Inspector  Geral 
Amanuense 

Inspectores  Parochiaes 

Parochia  d'a„Sé 
Inspector 

Parochia  de  Pedro  2.' 
Inspector 
Substituto 

Parochia  das  Brotas 
Inspector 
Substituto    . . 
Parochia  de  &.  Antonio 
Inspector 
Substituto 

Parochia  ãò  Livramento 

Inspector 

Substituto 

"Parochia  da  Chapada 
Inspector 
Substituto 

'Paràchíá  da  Guia 
Inspector 
Substituto 

Yilla  do  Diamantino 
Inspector 
Substituto 

Villa  dò  Rosario 
Inspector 
Substituto 

Cidade  de  Poconé 
Inspector 
Substituto 

Villa  Maria 
Inspector 
Substituto 

Cidade  de  Mato  Grosso 
Inspector 

Vitta  ãe  Miranda 
Inspector 
Substituto 

Villa  ãe  Corumbá 
Inspector 
Substituto 
Parochia  de  SanfÀnna 

do  Paranhyba 
luspector 


DATAS  DAS  MOMEAÇÕES 


Padre  Ernesto  Camillo  Barreto 
JoSo  Paulino  dos  Santos  Velho 

Cónego  JoSo  Leocadio  da  Rocba 

Cap."  Ricardo  Franco  d' Almeida  Serra 
Cap.™  Caetano  Maria  Albernaz 

Frei  Antonio  de  Molinetto 
Francisco  Corrêa  de  Moraes 

Capm.  Miguel  Angelo  d'01iveira  Pinto 
Vigário  José  Ignaciò  Seixas  de  Brito 

Cónego  José  António  Peixoto 
Tenente  Domingos  Monteiro  da  Silva 

Cónego  Joaquim  de  Souza  Caldas 
Commendador  João  José  de  Siqueira 

Vigário  Manoel  Ignacio  P.  de  Mesquita 
Cap."  Antonio  M.' Pinto  de  Figueiredo 

Tenente  José  Sabo  Alves  de  Oliveira 
Francisco  Rodrigues  Fontes 

Vigário  Antonio  Ferreirâ  Mendes 
Cesário  da  Silva  Campos 

Vigário  Manoel  Franc0  d' Araujo  Bastos 


i 


Tenente  Francisco  Pinto  de  Arruda 
Doutor  Luiz  Terêncio  de  Carvalhal 

Major  Joãò  Manso  Pereira  • 


14  d*Outubro  de  1872 

16  d'Outubro  de  1872 

17  (TOutubro  de  1872. 

10  d'Outubro  de  1854 
Idem. 

Não  consta  a  data  de  sua  nomeação 
'Idém  idem 

11  de  Janeiro  de  1872 

30  de  Novembro  1870 

19  de 'Junho  de  1871 
Idem  idem 

6  deláarço  de  1865 
10  dê  Dezembro  de  1854 

14  de  Setembro  de  1871 

31  de  Julho  de  1868 

22  de  Junho  de  1871 :. 
Idem  idem 

6  de  Abril  de  1867  ; 

10  d'Óutubro  de  1854 

11  de  Novembro  de  1870 
Está  vago 

Não  consta  a  data 
Em  Outubro  de  1873 


José  Joaquim  dè  Souza  Franco 


Vigário  Fran."  de  Salles  Souza  Fleury 


4  de  Fevereiro  de  Í970 


10  de  Outubro  de 


Inspectoria  Gerai  dos 


Estudos  em  Cuiabá,  15  de  Abril  de  1873; 

O  Inspector  Geral  intej^; 

Cónego  João  Zsocadio  da  ItockaY 


QUADRO  DBMONSTRACTIVO  DOS  PROFESSORES  PÚBLICOS  DE  INSTRUCÇÃO  PRIMARIA  DA  PROVÍNCIA  DIí 

MATTO  GROSSO,  E  SEUS  VENCIMENTOS. 


Freouezias. 


o 


C6 


Í  4 


Nomes  dos  Piiofk.ssoke3. 


Guia 
Brotas 

Livramento- 

Santo  Antonio 

Chapada 

Rosario 

Poconé 

Diamantino 

Miranda 

Corumbá 

Matto-Grosso- 
Escola  de  musica  da  capital 
Escola  da  Cadeia  pública 


M  moei  Teixeira  Coelho 
Egydio  Angvlo  Iinmio  Mamord 
Bonedioto  Francisco  de  Paula 
I).  Anna  Brasília  de  Alm.'  Lousada 
i  D.  Maria  José  Gaudio  o  Albuquerq' 

João  Baptista  da  Silva  Albuquerque 
D.  Anna  Josotto  tíalomonowslíy 

Izidoro  Gomes  de  Lima 

José  da  Silva  Leme 

D.  Paula  Mariana  da  C*  o  Cruz 

Thootonio  Calixto  do  Mor.»  Latta 
D.  Albina  do  Moraes  Latta 

Jo2o  Augusto  do  Araujo 
Jo5o  Goraldo  Martins  Galvão 
José  Cyrilo  Fontoura 
Gustavo  Pinto  de  Sousa 
Joaquim  Suplicio  de  Corq.' Caldas 
Manoel  Pedroso  de  Barros 
Manoel  Felicíssimo  Pereira 
Capitão  Manoel  Sergio  da  Costa 
Jacintho  Antonio  de  Assumpção 
Luiz  da  Costa  Pinto 
Joíto  Carneiro  Geraldes 
Thomaz  de  Aquind-  Rodriguez 
Salustio  Gouvôa  Portugal  


Venci  mu:; tos 


Oill-KNADD 
O 

V,  o 

M  O 

w  ví 
^  o 

CO 

<;iaT.t'U.A(;Âo 
O 

-/>  § 

t—i  w 
W  'jO 

"  O 

Reis 
400$ 

3  o 

i-i  o 

«  o 

W  «5 

Reis 
200$ 

M  § 

3  o 
M  §3 

R. 


'4008000 
4008000 
4008000 
4008000 
4000000 
6008000 
0008000 
6008000 
6008000 
6008000 
WÇOOO 
G0Ó8000 

coosooo 


R. '2008000 
200.S000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
2008000 
20Ò8000 
2008000 
2008000 
2008000 


OusukvacOks 


Aclia-so  vnga  a  cadeira  por  lmvcr  fieJidj 
o  (.IjIíJo  a  sim  rxoiii-rarão. 
Vaga  per  alionduiio  <]j  piorcssora. 


Vaga  par  ter  slJo  jubilrdo  o  Proít;sjor. 


Inspectoria  Geral  dos  Estudos  cm  Cuiabá,  15  do  Abril  do  1873. 


Cónego  João  Zeocaãio  da  Rocha, 


H.  3 


QUADRO  DOS  ALUMXOS  DAS  ESCOLAS  PUDLICAS  DE  ÍNSTRUCÇÃO  FMMAKIA  DA  FRE- 
GUEZIA  DA  SÉ  QUE  SOFFHEliÃ.0  EXAME  NO  AXNO  FINDO. 


Professora  D.  Maria  Jose-  Gaudio  c 


Albuq 


uerque 


Nomks 


Emilia  Augusta  Amarante 
Luiza  Constança  Amarante 
Lucília  Augusta  Scliort 
Maria  da  Gloria  da  Silva  Jurucna 
Francisca  dc  Pania  Carolina 
Idalina  da  Conceição  Ferreira 


Grãos  dk  api»ro- 
vacão  ; 


Plenamente 

Idem 

Idem 

Idem 

Id(!in 

Idem 


Ohseuvacões 


Leitura,  escripturacão,  doutrina 
cliristã  e  as  quatro  operações  de 
Arithmetica. 


Professor,  Manoel  Teixeira  Coelho 


João  Victal  da  Silva 
José  Delfino  da  Silva 
Antonio  Corrêa  da  Costa 
Benedicto  Simão  da  Silva 
José  Nunes  de  Arruda 


Plenamente 
Idem. 

Simplesmente 

Idem 

Idem 


Leitura,  escripturacão,  doutrina 
christã  e  as  quatro  operações  de 
arithmetica. 


Professor,  Benedicto  Francisco  de  Paula 


Evaristo  Virginio  da  Silva 
Antonio  Galdino  da  Silva 
Antonio  Corrêa  da  Costa 
José  Manoel  de  Souza  Neves 
João  Bonifacio  da  Costa  Faria 
José  Domiciano  Pedroso 
José  Ezequiel  de  França 
Benedicto  de  Almeida  Lelis 


Plenamente 

Idem  ■ 

Sufíicientcmentè 

Idem 

Idem 

Simplesmente 

Idem 

Idem 


Leitura,  escripturacão,  doutrina 
christã  e  as  quatro  operações  dc 
arithmetica. 


Professor,  Egydio  Angelo  Bueno  Mamorc 


Francisco  Leite  Galvão 
Firmo  Ferreira  Candido 
Ovidio  Angelo  Bueno  Marnoré 
Joaquim  Viegas  de  Pinho 


Plenamente 

Idem 

Idem 

Simplesmente 


Leitura,  escripturacão,  doutrina 
christã  e  as  quatro  operações  de 
arithmetica. 


Inspectoria  Geral  dos  Estudos  em  Cuiabá,  15  do  Abril  de  1873. 

Cónego  João  Leocaãio  da  fiocha, 


m.  4 

i 

QUADRO  DOS  LENTES  DO  CURSO  NOCTURNO  DA  PREGUEZIA  DA  SE'  E  SUAS  CADEIRAS. 


NOMES 

CADEIRAS 

OBSERVAÇÕES 

Reneclicto  Francisco  do  Paula 
Cónego  João  Lcocadio.da  Rocha 
Cónego  Josó  Joaquim  doa  Santos  Porreira 
(Japi tão  Joaquim  José  Rodrigiics  Galhao 
Tenontc  Joilo  Emiliano  Peixoto  Amaranto 

1"  lottraB 

Grammatica  da  língua  nacional 

Latim 

Francez 

Esqriptu ração  .mercantil 
Gcographia  o  Historia 

NSo  chegou  a  funccionar 
Os  alumnos  abandonara"o-a 
N3o  chegou  a  funccionar 
Os  ulumnos  abandonarão-a 
Nffo  chegou  a  funccionar 
_  Nilo  chegou  a  funcionar  por  n3o  ter 
sido  provida 

DA  PREGUEZIA  DE  PEDRO  II 


João  Baptista  da  Silva  o  Albuquerque 
.Cónego .Ant.-IIenriqucs  do  .Carvalho  Ferro 
Capitfio  Jo2o  Roberto  da  Cunha  Baccllar 
iCamillo  Sencchal  Goffredo 
Major  Luiz  Francisco  Henriques 


1."  lettras 

Portuguez 

Geograpjiia 

Francez 

Arithmotica 


N3o  funecionou 

Consta  ainda  seis  aluirmos 

Som  alumnos 

Idem 

Idem 


Inspcctoria  Geral  dos  Estudos  em  Cuiabá,  15  do  Abrir  de  1873. 

O  Inspector  Gorai  interino, 
Cónego  JqQo.  £eocadio  ãa  Rocha. 


TUI!  SOMAM  A  DE  FAZENDA  PRO VINCI . í I  BE  2IAT- 
TQ-(UtOm)  EM  Cl' IABÁ  13  DE  AMtlL  DE  1373. 


Illm.  c  Extn.  Snr. 


E'  pela  quinta  vez  que  teftbo  a  honra  de  apresentar  a  exposição 
circumstanciadada  repartição  de  fazenda  provi  ncial/erri  cumprimento 
de  determmdçòes  anteriores,  o  actualmente  pelo  preceito  do"artigo  4." 
Jj  U  do  Regulamento  n.  ti  de  30  de  Desembro  de  1871,  combinado 
com  o  novo  dia  da  abertura  da  Assembléa  Provincial  para  3  do  ven- 
iii ro  incz. 

■JUNTA  DE  FAZENDA 

Durante  ò  anno  civil  de  1872  houverão  51  sessões  ordinárias  (  ó 
nenhuma  extraordinária  )  resoívendo-se  nelías  os  actos  de  sua  especial 
attribuição. 

í.'  SECÇÃO 

O  artigo  96  c  seus  sete  §§  preceituão  os  devereã  desta  secção,  que 
cotnpoem-sc  de  lim  l."  Escripturário  Cbefe  e  um  2.°,  estando  addido 
a  élia  um  1.°  Escripturario.  Seu  expediente  está.  ém  dia,  com  toda  a 
regularidade  c  aceid,  e  constou  do  seguinte  trabalho  : 

Artigos  d.0  Diário  496 

Actas  dá  sessão  da  Junta  de  fazenda.  51 


'Balancetes  resumidos  ■  .......  /2 

Balanços  explicados  mensaes.   18 

«      definitivo  ;  •  •  •   ^ 

:   1 


<<       provisório  •  ■  •••  

Certidões  ••••••  .......  3 

  9 


Contas  correntes  com  responsáveis  

Despachos  diversos   ;  •  •  *  •   2 

Sditaes  -  ••••  2 

jíxtractos  do  ponttf  •  •  •  •  •   ^ 

Informações  diversas  -  •   ~ 

Lançamento  no  livro  Càixa: 

De  receita.  •  •  -  •  •  135 

De  despesa.;   237  373 

Dito  ora.  livro  de  depósitos.   ííihãl 

<i      «     <í    «  créditos: 


'"Ornamento  da  ttc.vita  •  * 

1 

Automação  <lc  uespeza  

■  Rocapitr.lação  da  receita  com  diversos  exactores .  1 

iro 

Officiosá  Presidência  ■  ' 

«        « .  diversa s  au toridados  •  •  •.  •  $® 

Porcarias,  a  empregados  subalternos   i  50 

Quad.ro  .da  Receita  e  Despesa  da  Província  desde  183G  a  1871  1 
Dito  da  divida  activa  e  passiva,  relativa  aos  'annos  dc  183G  à 
1871   1 

-ri   '     ■     .  ]•,..„   158 

Reg-isvros  uiverí-Oí!  

-Tormos  de  contractos  juramento  e  outros   G 


Somma. .....  1:368 

2.1  SUCÇÃO 

Os  sete  §5  do  artigo  07  do  citado  Regulamento  determina  os  deveres 
desta  sccçío  de  contabilidade:  c  o  artigo  98  e  seus  dez  §f. lho  conferião 
ainda  especiacs  tarefas  dc  repartição  arrecadadora,  que  tomava  todo  o 
tempo-aos  seus  empregados,  que  erão  uml.°  Escripturario  chefe,  e  dous 
2.°'  Escriptnrarics.  Destes  o  1.°,  Jacinto  Pompeo  de  Camargo/desde  5 
elc  Fevereiro  de  1872  retirou-se  á  Corumbá  com  licença,  e  lá  foi  ao  de-., 
pois  empregado  em  çommissão  de  Collcctor  das  Rendas  provinciacs,  á 
contar  de  8  dc  Março  do  anno  passado  até  hoje.    O  que  lhe  substituio, 
Pedre  Augusto  dc  Araujo,  desempenhou  com  honra  c  actividade  o  lu- 
.  gar  que  lhe  competia  como  mais  antigo  na  classe,  e  nem  dc  seus  prece- 
dentes podia  esperar-sc  senão  o  modo  como,  •  até  31  do  mez  passado, 
portou- se  na  árdua  tarefa  da  arrecadação,  sem  nenhuma  outra  vanta- 
geip,  que  os  únicos  vencimentos  de  seu  emprego.  Servio-lhe  de  escrivão 
•o  2.°  Escripturario,  Eufrosino  Soares  de  Moraes,  não  menos  digno  que  o 
outro,  ecom  os  mesmos  sacrifícios  d'  essa  Secção  arrecadadora;  estando 
<e.gte,'hoje,  de  escrivão  da  Recebedoria  Provincial,  porque,  para  mais 
nfenveniencia  do  serviço,  foi  essa  Recebedoria  restaurada,  eV.Exc  man- 
cou, que  sua  installação  tivesse  lugar  no  dia  primeiro  deste,  e  cu  man- 
dei encontinento  cumprir  a  Resolução  dc  V.  Esc.  de  31  do  .mez  passado. 

Os  trabalhos  da- mesma  Secção  durante  o  anno  civil  de  1872  consis- 
tirão cm:  - 

Artigos  do  Diário  especial  do  mercado   2246 

Assentamentos  dc  empregados  activos   21 


-■  3.  — 


Contas  correntes  da  divida  activa,   1204 

Ditas  abertas  no  Livro  Razão   27 

Informações  diversas   4 

Lançai.T.-nto  dos  prédios  urbanos  para  pagamento  da  decima  í 

Dito  de  casas  que  vendem  aguardente  ao  miúdo   1  « 

Pa  atas  e  seus  extractos   153 

Quadro  dos  géneros  entrados  a  consumo   2 

Relação  dos  empregados  activos   1 

Dita  dos  inactivos   1 

Dita  dos  exactores   .\ 

Registros  diversos   10 

Talões  dc  recibos  em  forma,  dados  as  partes   2219 

Verbas  de  pagamento  nos  livros  folhas   724 

Somma. . .  6G15 

FINANÇAS  DA  PROVÍNCIA 

Exercício  de  1872—1873. 

A  Lei  Provincial  n.  8  de  23  de  Maio  de  1870  marcou  para  a  installa- 
ção  do  sua  Assombléa  Legislativa  o  dia  20  de  Agosto,  de  cada  anno,  por 
que  só  assim  lhe  podião  ser  presentes  os  balanços  de  um  financeiro,  en- 
cerrado definitivamente  depois  de  seis  mezes  addicionaes,  e  o  semestral 
provisório,  que  corre  a  par  do  civil. 

Estavão  nesse  sentido  redigido  os  regulamentos  fiscaes  e  dadas  as  or- 
dens a  todas  as  repartições  subalternas,  que  tem  tres  mezes  addicionaes 
para  encerrarem  e  remetterem  seus  livros,  quando  a  Lei  Provincial  n. 
3  de  13  de  Novembro  do  anno  passado  decretou  a  mesma  installação  pa- 
ra 3  de  Maio,  como  regularmente  era,  quando  o  exercício  corria 'de  1." 
dc  Junho  de  um  anno  a  30  do  mesmo  do  anno  seguinte;  porque  com  os 
seis  mezes  addicionaes  havia  tempo  suficiente  de  apresentar-se  as  con- 
tas de  um  exercício  encerrado  e  o  provisório  de  seis  mezes  do  novo  exer- 
cício que  habilitava  ao  corpo  Legislativo  a  calcular  as  forças  que  ião  ten- 
do as  receitas  dos  cofres:  mas  nas  actuaes  circunstancias,  apenas  posso 
offerecer  o  balanço  o  exercício  de  1872  a  1873  como  provisório,  e  das 
operações  que  correrão  de  1."  de  Janeiro  a  31  de  Março  deste,  que  resu- 
me-se  nos  títulos  seguintes  e  melhor  vê-se  demonstrado  no  Annexo — A 
Reis  138:491  S040. 

Decimas  de  prédios  •urbanos.   513S720 

Meia  siza   8:3728010 

Emolumentos  .......   2:006S449 


Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  intie  w  -  § 

ro  em  poder  dos  esactovcs  •  •  •  •  •  •  •  - 

Imp„Wo  reis  por  arrola  ern^s  de  géneros 

conduzidos  doum  a  outros  pontos  da  pronnca. ......... 

Multa  e  outros  impostos  

Bens  do  evento  .....   8:582S607 

Divida  activa     3:747$792 

Passagem  de  rios   15-849S982 

Saldos  de  exercícios  findos   8-7233666 

Bendas  não  classificadas    

São  as  estações  arrecadadoras  as  seguintes: 

Thesouraria  Provincial  directamente   20:29GS375 

2.- Secção  arrecadadora   6-.224S836 

Procuradoria  fiscal   27-448S705 

Mercado  do  2.»  Districto  ••••  ^ 

Collectoria  de  Sant  Amna   2-4238083 

Dita  de  Villa  Maria   •  -  Qmm 

DitadePoconé.;-   2-.G84S020 

Dita  de  Diamantino  

Dita  de  Matto-Grosso-   6-G87S139 

Dita  de  Corumbá   6-543S00O 

DitadeGoxrm   Q$m 

Dita  do  Rosario    

om  "Dpie    133-.931S478  re 

As  despezas  importao  em  lieis  

is,  como  vê-se  das  seguintes  rubricas: 

Representação  provincial  


S»»t«ia  da  Presidência   13:394835» 

Administração  do  Faseada   2-1:5188278 

lustruccão  pullica   M*W« » 

Culto  puMico  

Aposentados   ' 

--,  ,.  •  ,   29:0758125 

Força  policial  

Obras  publicas   to^osi 

Diversas  despezas,  evontuacs  c  augmento   10.00 <»~oi 

Pelos  mesmos  motivos 'também  é  extemporâneo  organizar  novo  qua- 
dro de  divida  activa,  quando  subsisto  inalterado  o  que  foi  apresentado 
em  meo  relatório  de  27  de  .Tullio  de  1872. 

Isso  quero  porem  Privar-mc  de  informar  o  trabalho  que  apresentei  ao 
Ministério  d' Agricultura,  Cornmcrcio  o  Obras  Publicas  em  referencia  a 
divida  activa  c  passiva  da  província  desde  1836  até  1872,  de  que  junto 
aqui  uma  copia,  anncxo-B-  assim  como  organisei  um  outro  em  rela- 
ção a  Receita  e  despeza  dos  mesmos  annos  que  forma  o  annexo-0  . 

EXERCÍCIO  DE  1873  A  1874 

Também  não  é  possível,  por  agora,  informar  exactamente  as  opera- 
ções do  1.- quartel  deste  exercício  com  a  falta  de  dados  de  todas  as  repar- 
tições subalternas,  e  nem  pode  prevalecer  a  obrigação  da  que  e  exigido 
Wrloi  em  relação  a  um  semeste,  entretanto  não  me  pouparei  a  resumir 

o  !n  L  do  'trimestre  findo,  reunindo  os  trez  últimos  balancetes  que 
apresentei  a  v.  exc.  extrabidos  das  contas  que  demonstra  o  Razão,  para 

como  Receita  do  cofre  de  Depósitos  a  quant, 
de  3:9008000  reis.  que  é  a  importância  das  vendas  de  bilhetes  dal.  Lo- 
tia  á  bem  do  elemento  servil,  autorisada  pela  Ley  Provinda  n.  9de 
12  de  Outubro  de  1871,  que  parece  isempta  de  qua  quer  impôs  c .gral 
■  •  !  .  ,;•+,  .In  irt  3  •  S  3.'  da  Lei  n.  2040  de  28  de 
provincial  ou  municipal  a  u»U  do  art.  s.  >  o.  omKnon 
Lte  de  1871.  Como-dcspcza  está  creditada  a  quantia  i  302*  000 
tetZe  foi  paga  pela  impressão  des  respectivos  tdoes  trabalho  das  *- 

[s  ?wla  cousa  ,,m  utensis  indispensáveis  á  extracção  d  ella  .  Este 
raÍãnio  está  a  cargo  do  muito  digno  tlesoi.re.ro,  e  capitão  reformado 
do  esto,  Feliciano  Pereira  dos  Guimarães,  soo  a  garanfa  de  sua 
fiança  e  guarda  desta  Repartição,  razão  por  que  não  pareceo-me  meou- 
llnt  L  esteja  figurando  nos  livros  do  expediente  essa  operação, 
ai  a  aB  s  ás  finanças  da  provincia  desde  que  v.  exc.  acquiesce  mr- 


—  f,  — 


nha 'intervenção  para  coadjuvar  ao  mesmo  thesoureiro  com  os  emprega- 
dos desta  Repartição,  que  lhe  forem  precisos  na  occasião  de  correr  a  ro- 
da da  mesma  loteria.  Sc  V.  Exc.  attender  para  o  plano  daslotcrias  con- 
cedidas por  uquella  lei  ha  de  notar  que  seria  mais  conveniente  que 
3:1008000 -reis  de  prémios  de  620  bilhetes  á  5S0OO  reis  fossem  antes 
augmeníar  os  dons  prémios  de  3:000)5000  e  1:5008000  reis. 

Talvez  essa  elevação  desse  mais  incentivo  na  compra  do  seus  bilhetes, 
que  esmoreceo-se  por  algum -tempo  e  só  agora  caminha  com  alguma  ani- 
mação, porser  a  l.a  que  apparecc -nesta província,  e  a  cujo  hom  êxito  v. 
Exc.  liga  muita  importância.  Entretanto  me  esforço  para  que  não  sc 
malogre  um  meio  de  auxiliar  a  emancipação  do  elemento  servil,  digno 
de  igual  sorte  que  está  gosando  essa  classe  de  infelizes  nas  outras  pro- 
víncias do  Império.  Se  assim  parecer  rasoavcl  e  conveniente  na  compe- 
tente e  illustvada  opinião  dc  V.  Exc.  a  Asseinblóa,  sem  hesitar,  ha  de 
convir  na  reforma  do  plano. 

OltÇ AMENTO  PARA  1874  Á  1875 

Vou  passai  ao  ponto  mais  importante  de  meus  deveres,  e  que  não 
deixará  de  comprometter-me  com  aquellesque  me  quiserem  taxar  d' exa- 
gerado, e  só  verem  em  minhas  informações  a  contrariedade  de  seus  in- 
teressees  particulares.  Mas,  a  minha  exposição  a  V.  Exc.  será  a  lógica 
dos  algarismos. 

A  receita  provável  do  anno  que  corre  foi  orçada  pox  esta  Repartição 
em  131:570S241  reis.  Esse  calculo  foi  inteiramente  acceito  na  Lei  Pro- 
vincial n.  15  de  12  de  Dezembro  do  anno  passado,  art.  I.-,  eutrptanto, 
que  pelo  art.  2."  e  §§  está  decretada  uma  despeza  de  186:870S082  reis, 
alem  de  outras  autorisações  que  augmentarião  essa  rubrica,  se  fosse 
possivel  atteudel-as.  E'  preciso  agora,  que  V.  Exc.  saiba  que  pagamen- 
to a  empregados  da  folha,  inclusive  diárias  aos  Membros  da  Assembléa 
Provincial,  gratificações  e  prestações  mensaes,  c  4:7012500  reis  da  ver- 
ba eventuaes  montão  a  140:9648082  reis.  Portanto,  sendo  o  orçamento 
actual  o  mesmo  do  Relatório  passado — Annexo  E— por  não  haver  finan- 
ceiro encerrado  que  sirva  de  base  a  novo  calculo,  e  para  por  quasi  ao 
par  Receita  com  a  Despeza  (  em  quanto  não  for  decretado  um  meio  de 
supprir-se  o  defficit )  supprimi  da  proposta  das  despezas  as  seguintes 
verbas,  que  figurão  na  Lev  do  orçamento  vigente,  a  saber: 

Gratificação  a  vigários  encommendados  e  collados    .    .  4:8O0S0OO 
Porque  pelo  auxilio  que  o  Thesouro  presta  aos  cofres  provinciaes,  to- 
mou a  si  o  pagamento  d'  esses  muitos  Reverendos  funcionários  do  Cul- 


to  Publico,  cjtirtificavão-se  essas  dospezas  de  pone:>s  anãos  para  •(::*, 
quando  haviao  saldos  era  subsidio  ás  rondas  do  anuo. 

Escrivão  privativo  do  jnry  desta  capital   450S00O 

Em  igualdade  com  outros  dc  sua  classe,  devia  autos  pagar  emolumen- 
tos da  lotação  de  seu  emprego ,  que  receber  gratificação  pelas  rendas  do 
um  cofre  que  nada,  absolutamente,  dependo  dc  sua  tarefa,  tendo  direi- 
to sim  as  custas  judiciaes,  que  vão  ser  augmentadas  tanto  que  o  Gover- 


no publicar  a  revisão  que  está  faseado  noseo  regimento. 

Escrivão  da  Camara  Ecclesiastica   SOOjíOOO 

Este  fuucciónario  nenhuma  relação  tem  com  empregos  provinciais 

quando  aliás  tem  jus  ás  propinas  do  seu  encargo. 
Escripturario  da  Directoria  dos  índios   SOOSCGO 


Nunca  foi  este  lugar  considerado  emprego  publico,  e  parece  que  não  é 
o  cofre  provincial  que  deve  gratificar  a  um  copista  de  algus  officios  du- 
rante o  anno  e  um  relatório  em  todo  elle,  que  o  Brigadeiro  Director  tem 
de  dirigir  a  V.  Exc. 

Ensino  dos  presos  da  Cadêa  publica   l:000S00O 

A  pratica  tem  demonstrdo  que  nenhum  proveito  tem  gosado  essa 
classe  de  indivíduos  com  as  licções  de  primeiras  letras,  que  mais  api-o- 
veitarião  em  ouvir  alguns  conselhos  mofaes  que  o  trabalho  enfadonho 

de  um  alphabcto,  reduzido  o  preceptor  a  quasi  sorte  dos  mesmos  pro- 
zos. 

Auxilio  á  Santa  Casa  dc  Misericórdia,  quando  não  tenha  me- 
ios  2-.400SOOO 

Sem  embargo  da  clausula  com  que  foi  concedido  esse  auxilio,  exista 
ou  não  a  necessidade,  o  pagamento  tem  se  feito,  com  preterições  mes- 
mo de  outros  mais  obrigatórios.  Um  só  meio  ha  para  continuar  a  autc- 
risação  de  despezas,  como  se  acha  decretada  para  o  exercício  corrente; 
é  mandar  se  cessar  todas  as  gratificações,  até  que  as  forças  do  cofre 
possão  estar  ao  par  da  sua  receita;  do  contrario  um  passivo  certo  e  impa- 
gável ha  de  occorrer  mesmo  neste  exercício. 

V.  Exc.  pois,  resolverá  melhor  sobre  a  proposta  constante  do  annc- 
xo-F. 

E'  provável  que  com  a  restauração  da  Recebedoria  Provincial  o  crea- 
ção  de  diversas  agencias  nas  freguezias  e  pontos  diversos  da  Província 
augmente-se  a  arrecadação  dos  impostos,  é  provável  que  a  divida  activa 
seja  cobrada  em  muito  maior  escala  do  que  tem  sido,  mas  não  pódc  ne- 
gar-se  também  que  aquellas  repartições  vão  deduzir  12 ,/°  nesta  Capital 
c  20  ,/°  nas  outras  Freguesias,  o  que  na  2.'  Secção  desta  Thesouraria  em 
todo  o  anuo  dc  1872  reverteu- a  favor  dos  cofres,  só  podendo  accresccr 
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mdis  WW»H«>»  for  auxiliada  pela  força  pohcal.  h  tam- 
Cm  de  notar  que  a  dividasc  augmenta  o  os  devedores  também  tor nao- 
»  de  arrecada L  duvidosa,  apear  de  todoses  esforços  da  taonfc» 
fiscal,  porque,  o  esmorecimento  das  tensões  £ 
vincia  progride,  c  fas  que  •desapareça»  os  recursos  da  classe  pobre,  e  rc 
"  e  par!  os  bancos  da  Còrte  os  da  classe  rica.  Uma  -ou  Outra  propne- 
.  do  ouo  va  em  praça,  em  execução  fiscal,  não  nua*»  ta***  e  a 
.  «o  será  mais  um  embalo  is  fina.ças  da  I—  p» J 
se  o  objecto  penborado  for  um  escravo,  gosara  desde  logo 
íev  ( alib  Jade  )  e  se  for  uma  propriedade  de  raE  mo  ta»«* 
enteio,  visto  que  os  .reparos  indispensáveis  sso  m  dobro  deseus  aotaaes 

valores. 

Esta  «unha  opinião  parcas*  tim  desejo  de/tolerar  as  execuções  fisca- 
es,  porem  eu  afianço  av.  cxc.  que  o  meu  fim  é  só  patentear*  ^■real- 
mente ha  de  oocorrer;  tanto  assim  que  as  ordens  são  todas  no-sentido 
de  procurar  com  a  necessária  brandura,  e  sò  depois,  com  os  meios  coer- 
civos <o  pagamento  do  que  è  devido  *  Fasenda  Provincial;  c  os  empre- 
sados dessa  espinhosa  tarefa  são  Estantes  sollicitos  em  suas  'obrigações. 

Ellostem  maiores  vencimentos  pela  arrecadação  amigável.  «  e  por 
isso  que  empregão  aquelles  meios  de  preferencia  aos  .judiciaes.  _ 

E  a  industria,  Exom,  Snr.  e-  somente  ella  que  poderá  mudar  atas- 
te face  desta  provinda. 

A  extracção  da  seringa  por  um  lado  e  a  creação  do  gado  nos  campos 
desta  província,  são  as  únicas  empresas  que  podem  salval-a  de  áesap. 
parecer  do  numero  das  mais.  v 

Os  campos  que  demorão  na  «xtensão  desta  província  a  do  Para,  e 
que  breve  terão  uma  estrada  para  exportação  de  gado  ao  território  em 
que  se  falia  a  mesma  lingua  e  corre  a  mesma  moeda,  serão  novos  re- 
cursos, quem  sabe  para  a  extracção  do  ouro  e  diamantes»  única  em- 
preza  'a  que  se  acostumarão  os  Matto-Grosseases. 

As  grandes  mattas  que  por  outro  lado  nos  une  ao  Amasoiías  são  ou- 
tras tantas  fontes  de  riqueza,  cujo  modo  de  gozal-a,  sendo  tão  fácil  í 
aquelle  que  ja  vio  a  sua  execução,  não  moculou-se  com  tudo  na  cren- 
ça popular  e  nos  costumes  adquiridos  de  só  procurar  trabalho,  em  roda 
dos  povoados.  Era  também  systema  antigo  faser-se  todo  o  serviço  com 
braços  escravos,  c  por  isso  ainda  estão  indolentes  os,  livres  n'  essa  pas* 
sagem  de  condicção. 

Sem  que  a  seringueira  (  arvore  de  ouro )  e  a  exportação  de-gado  ao 
Pará  scjío  postas  em  actividade,  os  cofres  da  Província  de;  MattoGros* 
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so  cstarâo  limitados  ás  rendas  estacionarias  que  dos  lo  1858  fãs  sua  re- 
ceita antlual. 

Não  convém  oaugmento  de  impostos,  enem  lia  matéria  a  ser  tributa- 
da, convém  antes  animar  as  emprezas  que  vão  começar  a  povoar  os  cam- 
pos ao  norte  desta  província,  por  que  antes  do  3."  anuo,  talvez,  uma 
avultada  contribuição  virá  espontaneamente  augmentar  a  receita  pro- 
vincial . 

Ahi  existem  em  começo  outras  emprezas  com  as  mesmas  esperanças 
de  prosperidade,  em  Miranda  e  em  Matto-Grosso,  cm  cujos  pontos  nem 
agencias  fiscaes  havia,  mais  V.  Exc.  ultimamente  nomeou  Collector  pa- 
ra esta  Cidadc>  c  cu  breve  proporei  para  aquella renasconte  villa. 


OUTROS  ASSUMPTOS 


A  relação  dos  empregados  activos,  inactivos  e  exactores  dc  rendas 
forma  o  annexo— G— Não  ministro  a  da  tomada  de  contas  por  não  ter-sc 
promovido  nenhuma,  pelo  motivo  já  referido  de  falta  de  tempo  aos  em- 
pregados da  2."  Secção;  e  nenhum  préstimo  para  isso  tem  o  pessoal  que 
se  encontra  para  collaborar. 

Tão  grande  tem  sido  o  numero  das  obras  publicas  autorisadas  desde 
1870  até  o  corrente  exercício,  que  por  ordem  de  V.  Exc.  tive  de  formu- 
lar uma  relação  d'ellas,  com  as  observações  das  realisadas,  contactadas, 
pagas  e  por  pagar-se:  eu  accresccntei  as  verbas  de  auxílios  autorisados 
para  Cemiteros,  Igrejas  e  até  paramentos;  chamando  a  attenção  de  V. 
Exc.  para  preferir  aquellas  despezas  mais  justas,  mais  indispensáveis,  e 
que  vão  em  auxilio  propriamente  dito,  e  que  não  sobrecarreguem  somen- 
te aos  cofres  provinciacs,  por  quanto  a  decima  parte  d'ellas,  ainda  não  ó 
possível  ter  cumprimento  por  falta  de  rendas.  Ajunto  aqui  sòb  annexo 
H— a  mesma  relação  em  duplicata,  para  que  uma  d'  cilas  chegue  ao  co- 
nhecimento da  Assembléa  Provincial,  para  ter  presente  o  numero  das 
decretadas  c  as  observações  que  expuz  a  V.  Exc.  sobre  todas.  Também 
junto  aqui  sob  o  annexo— I— o  quadro  das  mercadorias  que  em  1872  pa- 
garão o  imposto  '  s  dízimos  nos  mercados  desta  Capital  e  2."  Districto, 
sem  dados  para  informar  as  entradas  que  tiverão  em  outras  repartições 
de  fóra. 

—O  annexo— J—é  o  relatório  que  o  Snr.  Procurador  Fiscal  apresentou- 
me  no  dia  5  do  corrente,  a  quem  desde  logo  fiz  ver  que  de  sua  tarefa  a 
parte  mais  importante  é  a  arrecadação  da  divida  activa,  e  que  a  diminu- 
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DENOMINAÇÃO  DAS  RENDAS 

Decimas  prediaos  

Meia  siza  de  toda  e  qualquer  acquiziçito  dc  es- 
cravos, salvo  nas  insinuações  de  dotes  ou  adian- 
tamento de  legitima  dc  ascendentes  a  descontas 
avice  vsrsa  

Dita  addicional  das  i ."  vendas  de  escravos  vin- 
dos de  outras  províncias  

Novos  e  Velhos  direitos  e  Emolumentos  pro- 
vinciaes  

Taxas  de  heranças  e  legados . . . ,  

Imposto  de  28000  sobre  o  gado  dc  consumo. 

Imposto  de' 18000  sobre  cada  cabeça  de  gado 
que  sahir  da  Província,  excepto  vaccas  ou  novi- 
lhas que  será  ' 

Idem  de  10  •/<>  sobre  os  couros  exportados  

Idem  de  5  0/°  sobre  o  matte  fabricado  na  pro- 
víncia  

Dizimo  dos  géneros  de  lavoura  e  producção 
da  província  

Imposto  de  25  7»  sobre  a  aguardente  

Idem  de  368000  sobre  cada  casa  em  que  ven- 
der agoardente  pelo  miúdo  

Idem  de  258000  sobre  cada  Oleria  em  que  se 
fabricarem  telhas  ou  tijollos  

Idem  sobre  as  redes  de  arrastar  

Dito  de  25  ,/'  sobre  a  lotação  dos  officios  de 
Justiça  

Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  0/°  pela  detenção  indevida  de  qual- 
quer quantia  em  poder  dos  exactores  

Imposto  por  uma  só  vez  de  200  reis  por  arro- 
ba de  cada  volume  que  for  transportado  de  uns 
para  outros  pontos  da  província  

Multa  por  infracção  de  leis,  regulamentos  e 
outros  

Passagens  de  rios  

Cobrança  da  divida  activa  

Saldos  de  exercícios  findos  

Eendas  ainda  não  classificadas  ^ 
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Je  1838,  n.  3  de  28  de  Maio  dc  1847.  Regul.  dc  0  de  Outu- 
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Lei  n.  2  de  16  de  Janeiro  de  1857,  Regulamento  dc  15 
de  Junho  dc  dito  e  do  Orçamento  

Lei  do  Orçamento  n.  23  dc  9  de  Julho  dc  1870  
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Thesouraria  Provincial  de  Mato  Grosso  em  Cuiabá,  13  dc  Abril  de  1873. 


O  Inspector,  Benedicta  José  ia  Silva  França, 
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RrPIIISsBKTAÇXo  PllOVINClAL 

Subsidio  nos  Dentados.  

Ajuda  do  custo  nos  mesmos  ,  

Secretaria.  sondo  4008000  uo  oflicial  maior  o  120S0Ó0  ò coda  imi  dós 

collaboradoros  

Porteiro  .'.'!.'.'.'!!!!!'"! 

Expediente  e  asseio  da  casa  

Cona  o»  concertos,  adorno,  pintura  da  casa  o  mobília  

SbCHETAUIA  DA  PrKSIDISNCIA 

Ordenado  o  gratificação  aos  empregados,  inclusivo  o  augmonto  do 

pessoal ja  decretado  

8|  Expediente  

9|    Impiessílo  o  oncardounçfto  

Com  a  publicação  dos  actos  ofliciues  

AnRBCADA<;Xo  k  hscamsaçXo  bas  Uknius 

Com  o  possoal  da  Thesouraria  Provincial  

Expediente  o  asseio  da  casa  ',',!"' 

Com  o  pessoal  da  Hecebodoria  »  

Commissdo  a  diversos  e.tuetores  na  fónnn  já  decretada ........ ,' .' .' 

Aluguel  do  casa  para  os  Marcados  do  2.-  distriotj,  da  Unpitul  o  d 
outros  municípios 


Lei  do  orçamento 
Dita  lei  ' 


Diln  lei 
Dita  l.-i 
Dita  lei 
Dita  lei 


Benofiuio  no  Curral  publico  o  da  passagem  do  gado. 
Compras  do  Cauoas  o  concertos  uo  bnre 


10 
30 
SI 


22 
21 


Impressão  de  conhecimentos,  talões  e  onendornaçao  

InstrucçXo  CUDMCA 

Ordenado  ao  Inspector  geral  dos  listados  

Gratificação  ao  Anianucuso  servindo  de  Scrrelnrio  

Compra  de  compêndios  o  mobílias  pura  as  escolas  inclusivo  a  dodóis 
globos  g^ographicos,  um  celeste  e  outro  terrestre  para  a  Aula  Provin- 
cial.de  geographia  annexa  as  do  Seminário  Episcopal  sendo  pnra  este 

1005000  »■■•■•■•■»**••  ,  

Ordenado  aos  Professores  da  capital,  Podra  II.  DiuiiinViriiio,'  Sant' An- 
na do  Paranahyba,  Matto-Grosso,  Poconé,  Villa  Maria.  Hosario,  Miran- 
da, Livrameuto,  Guia,  Brotos  o  Chapada;  e  Professoras  da  Capital,  e  Po- 
ldro II,  Sant'  Anna  do  Puranabj-ba  o  Villa  .Maria  

Gratificação  ao  professor  do  Livramento,  por  licuionav 

maior  do  50  alumnos  .'  

Aluguel  do  casa  


L?i  do  orçamento 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 

l.ei  do  orçamento 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 

Dita  Iri 
Dita  H 
Dita  lei 
Di!»  k-i 


um  numero 


33 
23 

27 
28 

ao 

30 
31 


32 

33 

34 
33 


36 
37 


38 


Culto  puhlico 

Gratificação  a  13  Vigários  oncommendwdos  

•Idi-m  a  Coadjuctores,  sondo  500S0000  ao  da  iiò  o  do  800301)0  aos  de 

Pedro  II.  Diamantino,  Poconóe  Santo  Antonio  

Idem  a  2  Vigários  Collados  

Idem  ao  Vigário  Geral  ,  

Gratificação  ao  escrivflo  da  Camara  ecclesiastica  

Idem  a  musica  organista  da  Sd  

Guisamento  a  lGlgrejas,  sondo  2008000  pnra  a  Só  

Aposentados 

Pessoal  inactivo  

Força  Policial 

Vencimontos  dos  oflficiaes,  praças  do  pret,  o  cavalgadura  

Aluguel  do  casa  para  o  quartel  ;  

Expediente  luzes,  o  ovontuaos  

Obras  publicas 

Com  as  obras  publicas  a  juizo  do  Prosidonto  da  província  

Com  a  concluzao  do  concorto  da  ponto  o  attorro  da  matta  do  rio  Ari 
ca  mirim  na  passagem  denominada  Boa  Vista  ja  c 
José  Leite  Pereira  Gomos 


l.ci  do  orçamento 
Dita  lei 


Dita  lei 


começada  polo  capitão 

Com  o  concerto  da  estrada  quo  desta  cidade  vai  pára  Goyuz,  do  liigor 
denominado,  -Agua  fria  atoo  engenho  do  cidadão  João  Gowiano  Guima- 


rães 


39 
40 

41 

42 
43 

44 

43 
4a 


Loi  do  orçamento 

Dita  lei 
Dita  lei' 

Lei  do  orçamento 

Dita  lei 
Djtn  lei 
Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  ].<i 
Dita  lai 

Loi  do  orça  monto 

Lei  do  orçamento 
Dita  lei 
Dita  lei 

Lei  do  orçamento 
Dita  lei 


7:8008000 
1:3208000 

040S000 
3008000 
3408000 
4:0008000 

14:4UUSU00 

0:3008000 
1:0008000 
1:0008000 
0:0005000 

17:3iW»UUU 
12:4008000 
0008000 
2:800501)0 
14.001)8000 

1:0008000 

sooíuoo 

90)8000 

ooosooo 


5:6928000 
478880(1 

4fiosono 

3008000 
3405000 
50US00U 


33:<:ui>Suuu 

7ausooo 
200S000 


1:000£000 


19.-440S000 

2008000 
1  :.r)0OS000 


23:yt.0800.J 
3:0008000 

1:0408000 
G00S000 
30()$()00 
3008000 
3J0S000 

1:7008000 


U:W4UI>UU0 
5:0338350 


Loi  do  orçamento 
Dita  lei 


47 
49 
4» 
50 
M 
Si 

53 
64 


S3 

ee 

68 

59 
<JO 
01 

63 

03 
64 

.es 


Com  o  attorro  o  colçamonto  da  rua  Condo  de  Eu,  na  freguesia  do  Pe- 
dro II,  a  partir  da  ostromidade  da  rampa  do  porto  Geral  desta  cidade. . . 

Um  o  attorro  aa  rua  quo  vai  ter  ao  porto  da  passagem  da  barca,  co-| 
meçando  da  esquina  da  casa  do  negociante  Salustiauo  Scrvolo  da  Cruz 

até  a  travessa  da  Marinho  '  i)jta  fej 

Com  a  abertura  da  rua  que  tem  de  seguir  da  travessa  dò  S."  Gonçalo 

atè  a  travessa  da  Marinha   *      Dita  lei 

Com  as  obras  da  Matriz  da  fregueziu  do  .Santa  Cruz  do  Cornmíii .' Dila  lei 
tom  as  obras  da  igreja  da  Freguesia  das  «rotas  n  disposiçflo  do  res- 
pectivo \  .guno   . .  *  .7;  Loi  do  ornamento 

Com  as  obras  du  igreja  do  d.  Gonçalo  do  Pedro  S.\  o  eco  Cemitério 

ropartidnmento..    .      ..   Uitn  w 

Uratificuçtlo  ao  Engenhoiro  qne  forononrre  .'"dodiís  obras  da  Provindo  Dita  lei 
Ajuda  do  custo  ao  mesmo  Engi>nli?iro,  a  1.500  por  legou;  sompro  oue 
em  serviço  tivor  do  viajar  ulem  do  5  legoas   Dita  loi 

DESPKZAS  DlVEHKAS 

Gratificação  ao  Amanuense  da  Secretaria  Geral  dos  índios  •, .  Lei  do  orçamento 

Idem  ao  escrivão  privativo  do  jury   Dita  lei 

Idem  ao  Carcereiro  da  Cadoa  desta  Capital  ,  .    '. '. '  j ,'  Dita  loi 

Idem  ao  encarregado  do  relógio  da  Sé  .'..'.'!  Dita  loi 

Gratificação  no  Inspector  do  sau do  o  commissario  vacciniidor . . . . . . . .  Lei  do  orçamento 

Pora  acquisiçno  do. alfaias  inclusivo  dous  sinos  pequenos  para  a  capei- 

la  de  Santa  Cruz  do  Cemitério  da  Kreguezia  do  Livramento.  

Idem  de  alfaias  a  Matriz  da  Freguczia  do  Livramento  

Para  so  fechar  um  quadro  do  terreno  quo  sirva  para  cemitério  dos  es- 
trangeiros do  religiões  dissidentes,  hVando  n  quantia  a  disposição  dt. 

Ex.1"  Diocesano  ,  

Com  afugentaçilo  dos  indios  coroados,  como  protecção 'nós 1  criadores  ê 
agricultores  ,  

ÍDiôcesàno  S,lbV0"Ça°  '""^  °  topato  <1"  Cl,t,10iIl'aÍ  a  fliVposiVno  doVKx'.'"" 

Com  o  pagamento  ao  Arsenal  do  Guerra  do  dcspozàs  kilu*  coiíi  a  coí- 

locaçfio  do  relógio  da  Sé   Dita  lei 

Com  alimjntaçao  o.curntivo  dos  presos  pobrns  ..!......!.'!.    Dita  lei 

SubTonçito  a  Santa  casa  de  Misericórdia  quundo  lho  fui  to  meio. '. ',  "  \  Wtn  l«'i 

Com  a  illuminaçao  publica  t   Ditu  lei 

Com  o  ensino  dos  presos  da  Cadoa  p.iblicn  deita  Capital '  .  .  .  "  \  Dita  lei 

Gratificação  a  dous  offioioos  do  justiça  quo  uccunnilare.u  o  oxorclciff 

nos  feitos   Dita  loi 

Auxilio  a  irmandade  de  Nossa  Senhora  da  Bôa-Moito,  afim' do'  lóvnru 

etteito  o  respectivo  Comitorio   Dita  lei 

t  Restituição  ao  Tenonto  Antonio  Mu  ria  do  Moraes  Navarros/pólo  àiiò 
mdâvidameuto  pogou  do  taxa  como  herdeiro  do  Cónego  Josú  Jaeinthoda 

Costa  e  Silvo  ,   Dita  loi 

Eventaaes,  reposições,  inclusivo  dividas  do  oxoroicios  findos.' .' .' Dita  loi 
A  Directora  do  collegio  do  moninas  D.  Carolina  AmoliadaC.  Camara"  {j4"art.4'da  dita  loi 
t  Ao  mestre  da  escola  do  rausioa  do  Capital   Lei  n.'  11  do  17  do 


Dita  lei 
Dita  lei 


Dita  lei 
Dita  lei 
Dita  loi 


~ôW3'í'3oÓ 

33:1028500 
4808000 
5008000 
34:17X8000 
,30:oooSooo 


l:4ooSooo 

2;ooo8ooo 
5:ooo8ooo 

lioooSooo 

l:ooo8ooo 
2:ooo8ooo 

C00S000 

lioooSooo 
l:2oo8ooo 

4oo8ooo 


4mòoo8ooo 

3oo8ooo 
45oSooo 
3oo8ooo 
SodSooo 
2:4oolooo 

Coeíooo 
7oo8ooo 


l:5oo8ooo 

8:oooSooo 

2:oooíooo 

5548275 
4:ouoSooo 
2:4ooSooo 
0:oooSooo 
1.5oo5ooo 

4ooSooo 

4008000 

8008004 
7:8238181 


7.9õi>8»mi 

8:504833 
hOOOSOOO 
8 

0:0008000 

Ib.bViiYini 
14:8448007 
3008000 

lo:872S278 

04oSooo 

27o8ooo 


4l.\>A4bú  li) 

l^lSllo 
õoSooo 


l:4l5S7oo 


1C:C45S03( 

14r^(098 
1:235S82 

Í0:51«^0o 


2:751#05o 

8588090 
fifiojoon 
3oofiO0(. 
3ooiooo 
3uo{j|ooo 
l:o83g482 
U> 144$ 131 

l:OílS:i:ift 


480f000 
4  K18300 


0:4018011 
1:4003000 


acocore 

50080C0 
):OO0fOOO 


iMDItlil  1 

J008010 
V'i(ij::0:i 
301  «J,.(l 
yWJbULO 


6008000 
7Ul.|JCO 


3:0008000 

5:fl0ng(7.i 
S:4.0f000 


338j(l0it 

mim 


2:4  'ííi$0!)7 


:Vu/í.m<; 


l:C00SC7» 


2:108S00() 
8418200 

8 
8 
8 

0:5008000 


0:44i*S2UO 

7058G43 
8 

1:0008000 


1 :  /uú&u4J 
8 

2048000 
2:8ooSooo 
3:7278722 

flOoSooo 
3ooSooo 
G3oSooo 
O00S000 


M;0aiS7^4í_ 
508889o 
líoSouo 


48483oo 


2:8948370 
2i4«l7H 


4:4418/4o 
l:148.i3õo 

l:u818oor 
õuy.joo 


010S518 


BiÕãTpVO 
20:3388080 


2.000SOÍO 

y.ooosooo 


I.C00ÍJ00 

1:0008000 

1,800^300 


t:i00$000 
icnsnro 


3-4008000 


l:."008000 
8:00080110 

tiuwrò 

0:0008000 
1:388834 f 

•  acoícoo 

4008000 
7:0938181 


OBSEHVACÕES 


Este  excesso  provem  de  jus* 
tar-se  collaboradorcs  pura  a 
Uopartiçaomaisnura  fasel- 
os  praticar  n'ella  do  que 
pelos  auxílios  que  tem  pres- 
tado. . 


2:89ò!i80,J 

;í.\i.s>u) 

B:0i:)jj07y 

H3J700 

Este  nugmento  provem  do 
acerescimo  dos  preso*  po- 
bres da  cadoa  desta  capital. 


Por  ordem  da  Presidência 
do  14  do  Fevereiro  de  1872 
foi  aberto  um  credito  do 
2:4oo,ooo. 

Por  titulo  da  Presidên- 
cia de  17  dè  Julho  de  1873 


QÚADRO  DA  DIVIDA  PROVINCIAL  DESDE  O  ACTO  ADMCIONAL  ATE  O  ANXO  D2  1872. 


Exercícios 

ACTIVA 

PASSIVA 

OBSERVAÇÕES 

CiBÍUVEl 

Duvidozá 

Perdida 

TOTAL 

FfcMUDA 

ÍXs-CIUPTA  | 

1'LUCT  1' ANTE 

ToTÁL 

1836  &  183"! 

1837  a 1838 

1838  á 1839 
183V»  á  184!) 
1840  á  1841 
1841 á 1842 

1842  á  1843 

1843  á 1844 

1844  á 1845 

1845  á  1846 

1846  á 1847 

1847  á  1848 

1848  A  1849 

1849  á 1850 

1850  d  1851 
1851 í 1852 

1853 

1854 

1855 

1856 

1857 

1858 

1859 

1860 

1861 

1862 

1863 

1864 

1865 

1866 

1867 

1868 

1869 

1870 

1871 

1872 

2828419 
1:5988450 

8818425 

9208243 

160S3:)2 

6788214 

4588367 

7868522 
2:1638922 
1:3268116 
SM038321 
2:':0!>#723 
4:4208211 
3:5698781 
2:653S&53 
2:8418493 
20:6638533 
19:0038388  1/3 
24:8308471 
27:0598123 
20:8118106 
14:7118956 
9:3348620  1/3 
11:9088335 
12:5708717 
16:9508103 
17:5678886 
19:6  '68^94 
20.-615S280 
47:2768277 
51:4358984 
38:6968457 
38:B37S979 
69:4118322 

is.-^isose 

S 

8 
8 
8 
8 
fi 
8 
8 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

4938112 
2:5158542 
3-3108312 
4.0428426 
2:3278250 
9708500 
1:0808819 
562SOO0- 
3968256 
39682o6 
3968258 

5118040 
8 
8 
8 
8 

14:4748259 
14:4748259 
S 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

14,8'»08523 
11,4158279 
9,5:8^118 
1,2718093 
1,2138591 
6133449 
7158949 
1008149 
7128949 

6128800 
8748018 
8768928 

8 

8 

8 

8 

1,1878705 
1,1878705 
8 

2828419 
1,5!  8  -1450 

8818425 

9268243 

7(V»8392 

6788214 

4588367 

7868522 
2,1638922 

I.  3268116 
2,4038321 
2,1098723 

4,42!>S2U 

3,5608181 

2,6538853 

2,8418403 
36,0178233 
32,92482!:9  1/2 
31,6678901 
32,3658642 
24.3418950 
16, 1968405 

II,  1318388  1/3 
12,5708484 
13,6798922 
18,0598.308 
18,5768942 

22,0038248 
47,2768277 
51,4358984 
38,69  3MS7 
38,8378979 
85,0738286 
91,4138020 
8 

8 
S 

fi 

9 
8 
8 
8 

.  8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

8 
í 

8 
8 
8 
8 
8 
8 

8 

8 
8 
8 
8 
8 

175;,'000 
2,13ÍS5"2 
3,8438431 
4.2528370 
3.0758921 
2,2868816 
4,7223968 

fi 
8 

í 

8 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
ít 
8 
8 
8 
8 
H 
9 
8 
* 

8 
8 
8 
8 
8 

1,9168720 

2,0888910 

4.9748451 

5.7338812 

7,6878537 

.6,76(58921 

4.7228968 

2.2343864 

2,3268332 

4,3438054 
n 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

0 

w 

8 
3 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

,s 
8 
8 
8 
8 
8 

2.0918720 
4.2218482 
8,8178932 
9,0913182 
11,(5638458 
9,(i538737 
9,4458936 
2,234.' 834 
2,32')S332 
4.343ÍÍ054 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
'  8 

8 

a 

9 

8 
g 

8 
8 
8 
3 
8 
8 
8 
S 

\ 

1 

\    0  exercício  c  dc  1."  dc  Ju- 
[  lho  á  30  de  Junho. 

i 

|    Dc  1853  para  cá  passou  o 
/exercício  à  ser  de  1."  de  Ja- 
i  neiro  á  31  de  Dezembro. 

Por  conta  d'eáta  divida  a'r- 
recadou-se  6:224$836  até  31 
de  Março  d'este  anuo,  e  nao  se 
organisou  o  novo  quadro  por 
não  ter-se  ainda  encerrado  o 

exercício. 

QUADRO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  PROVINCIAL  DESDE  O  ACTO  ADDICIOXAL  ATÉ  O  ANXO  DE  1872. 


Exercícios 


183a  & isan 

li- 37  à  1838 
lc-38  à  1830 
183i>  d  1S40 
1F40  á  1841 
1841 &  1842 
1642  á 1843 

1843  á  1844 

1844  á 1345 

1845  A  lfc"40 
lí-'40  á  184' 
1841 á 1F4S 
1848  il  1840 
1840  á 1850 
1850  à  1851 
1851 á 1852 

1852  i  vm 

1853 
1854 
1855 
1856 
18)7 
1858 
1850 
18(111 
1801 
1862 
1F03 
1804 
1XC5 
18C0 
1807 
1868 
1800 
1810 
1811 


RECEITA 


Orçada 


09: 0738201 
55:0408001 
15;710800( 
50:4008001 
51:0108001 
57i83)S00l 
60:00I)S0UI 
00:0009001 
38i000800(, 
45:174905'* 


33:453900i 

41:140300,' 

45:908821) 

30:9508001 

21:0858001 

40:4578333 

31:0008001/ 

ssmossiu 
36:088si3, 

41:057980 
51:0D2801( 

87:920S33:: 
0fl:503818C 
I20:tf3953l 
122:234811)1 
114:2-083  3( 
10C-U41S1K 
02:821801( 
88:3408405 
81:516S8fO 
01-2018150 
174-5028212 
25O.Q0OHO00 
22Qji)á08CKK) 


\itHE  iaiuia 


15:293S2.;4 

10:2258821 

10:833812! 

13:U8J«.V  4 

11:5303914 

24-011854! 

21:481890. 

20.-330S703 

10:3458181 

17:030834» 

13:822852t 

2d:20SS28' 

HiOUSSlOf 

2,  .-oõino. 

2;).-3.Míl3 
3i':100805í 
31:640,1145 
21  i23182S< 
3*1^38015 
4Í).5108447 
51:5008800 
111:1318901: 
i21:058884< 
12.-W0080H 
U0:0H5975". 
01:102840 
83:04nS3(J0 
03.2438402 

71 :7468058 
133:3l)l«r0! 
147:0(588512 
213: 1559374 
2r)3;()1380l0 
10l':'123«0.>S 
1832028371 
ia3;401,9U4, 


DESPEZA 


Onr.ÁiÁ 


no.in3.s20' 

Sõ.OSOSOTO 
78,7.9i00 
81.3:-.{>j0(>0 
IV5.3W827* 
84.f0i«f0  ( 
Í9,832«i9 
Cl.985f.Cii' 
52,001  SliO 
45.7748052 
33  G108C95 
Hfl.031'«00 
55.1  308'  0 
43,4539100 
41.s;0dS(!3:i 
40,4'  3847Í. 
30,0408333 
21,0848801. 
4'),4578333 
43,092891£ 
43,0028013 
00,838845.') 
00.8888455 
00,0808052 
144.78083U 
153,87085<',3 
114,8108403 
110.8308COH 
101,2208030 
119,1248210 
13,2048930 
IO.4408755 
100.440S75Í 
112,0748104 
íiM.oanosto 
114.502*211 
220.C008'  00 


fíPFBCTUAnA 


10,5  708404 
40,8308154 
18,501*354 
35,  143H3.Si 
21,0078510 
40,4729230 
41,2038413 
42,0188000 
27,3138213 
17,0288148 
19.153877;- 
2(5,0138440' 
2->,724H042 
20,1318155 
20,2248030 
30,1018011 
34,5049110 
15,8858044 
37,145S2U 
31.1018457 
34,2108550 
50,921)8  21*5 
01,173804') 
84,5748522 
114,8158212 
80,5049152 
77,2338000 
85,8048507 
78,4)78405 
(!0,3sl4877rt 
85,2208802 
01,2518550 
115,0158140 
103.0318344 
1 30  0818135 
101.361838^ 
i:'3.0819418 


Saldo 


122870! 
1  ,-305873 
3218701 
802881 > 
4,0(i2810i 
2,080830: 
2,384855. 
255861-3 
31804Í 
28*9: 
10.S815Ô 
54883b 
OllflõOt 
2S28</5, 
1508194 
388<.'4;> 
1.0828021) 
5,3518341 
5,C3iS421 
14,3428000 
23.2.S18247 
51,2118613 
50,2858101 
44,3858418 
1,8098841 
7,6818108 
10,8428210 
1,3188081 
02-48101 
5,30382'a 
48,1108139 
&5.8178010 
08.4408225 
8-1,4428305 
54.0398800 
15.8048082 
4,5509502 


DlFFERKJíÇA.   DA  RE- 
CEITA  orc;aua  para 
A  ARRECADADA. 


Paiu  mais 


8 
8 
8 
8 
8 
8 

152S2S0 
'8 

0,51 0844' 
24,332ftl!3 
14,1439110 
80,0008080 
71,057810(1 
»8,7C5S424 
02880S0 

8 

8 

» 

40,5CÍ8Í521 
5S.1108103 
131 ,8188-184 
155,8059890 
15.G2187SO 
00,1318020 
81,5088060 


Pa  ha  uevo> 


54,3  108090 

30,1238174 

58,8*38211 

37  37184'  ti 

4"  .3838021: 

33.827845 

3S,5128(!(). 

3J.01Í3S2ÍI* 

10.0548815 

28,741*  12 

8 

8 

8 

15,4008105 
11,7048800 
15,709815c 
8,3J3i)255 
J 

2,2738058 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

32,3388232 
28,90182.18 
35,2778128 
88,8030058 


DlFKERENÇA  DA  DEf 
PKZA  ORÇADA    PARA  A 
RFFECTUADA . 


1*AIIA  .ÍIAIS 


8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
t 
S 
8 
8 
8 
8 
8 

11. 02588a? 
8 

14,5748304 

». 

8 

7,1348822 
02.0088522 


1'AIIA  MkJJijí. 


5l',li,2,iíJ|  L' 

i.r),na,s24( 

57,127KC4l 
40,1'  Mi SIM 
21.2 10.S  ■.(>:- 
34,02  ,s:oi 
18,''2W  it 

10.0  4S.-|5. 
25,3nfí,s7* 

2 .1.  ;  i<3«-«  ■) 

14.1  i.r>  t 
lo..  0  víc-t ' 
34,300?:!.-) 
22,-22  ll-H 
12.7-l.H7i  d 
1(3,2 124  HSS 

5.3' 582 '4 
5,1088722 
3,31281)19 
12.S2Õ843» 
11,173933-1 
P,r0  (910(1 
8,1 1498(1) 
12,1128:  01 
2-.Í.073S -K  ,0 
(S4.T7 19751 
3V,(»(iS4(i3 
33,0038403 
25,7428000 
62,73íW437 
8 

39,1018190 

H 

4,042.V70') 
12y.015s708 
8 
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AKKBXO-B- 


EXlsliCICIO  DE  1873 


1 


Bai.anto  dk  Debito  k  chedito  da  Thesouijaiua  Provincial  de  Mat- 
to Grosso  dos  mezes  de  Janeiro  a  Março  últimos. 


Debito 


Aposentados  

Caixa  Geral  

Caixa  de  depósitos  

Collectoria  do  Diamantino  

Culto  publico  

Diversas  despezas   

Exacção  das  rendas   

Força  policial  

Instrucção  publica   

Mercado  do  2.°  districto  

Primeira  Lot.  a  beneficio  do  Elemento  ssrvil; 

Procurador  Fiscal  

Rendas  do  exercício  

Reposição  

Secção  arrecadadora  

Secretaria  d'  Assembléa  

Secretaria  da  Presidência  

Thesouraria  Provincial  


548  8947 
15:2888521  j 
3-.900SOCO  j 
265S000  ' 
3498909 
6648400 
7678799 
4:584S925 
2:8158479 
5:1308700 
3028000 
50SOOO 

s 

8 

10:3308405 
1198667 
2:1088326 
2:8828902 


(50:1088980 


Credito 
£ 

14:0398470 
302SO0O 
8 
S 
8 
S 
8 
8 

5:1308700 
3:9005000 
50SO0O 
15:9318505 
48500 
10:330S405 
8 
8 

1558400 
50:1088980 


1.*  Secção  da  Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  13  de  Abril  de  1873 

O  Chefe  da  1."  Secção 
João  Bonifacio  Monteiro 


ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E DMSPEZA  PROVINCIAL  DE  MATTO-Q 'ROSSO,  PARA  O  FUTURO  EXERCÍCIO  DK  1874. 


11  amos  da  Receita. 


LkOIHI.  AfiXo 


HBNDIMBÍffO  l»OU-RXBB«Ctt*  •   


Decimas  prodiaes. 


Meia  siza  dc  Ioda  o  t|tial(j«f»r  acquisição  do  escravos  salvo  nas  insi  niinçOes  de 
dol.es  ou  adiantamento  ao  Jogitiim  dc  a.sjjudeaíos  ú  descendentes  c  vice  versa. 


Dita  addieionul  das  1."  vondas  de  escravos  do  outras  Provincias  

Novos  c  Velhos  Direitos  o  ennliime:itos  das  Repartições  prcviaeiacs . . 


Taxas  do  heranças  c  bjri-bs. 


Imposto  dc  25300  reis  sobra  o  gado  de  consumo. 


Liis  do  27  do  Agjsto  de  18:53,  ir  17  do  30  do  Dezem- 
bro do  183G  o  11  cgularr.onto  do  14  do  Agosto  de  1852.  . 

Leisn-  13  de  30  do  Dezembro  do  1830,  ir  3  do  1 1  do 
Abril  do  1838,  ir  3  de  28  do  Maio  do  1847  o  alterada  pe- 
la Lei  do  Orçamento  do  1870  


Lei  do  orçamento 


Imposto  d;  1S0D0  reis  sobre  o  gaio  exportado. 


Idem  do  10  por  cento  sobro  os  couros  exportados  

Dizimo  dc  géneros  dc  lavoura  c  produeçuo  da  Província. 


Imposto  de  25  por  cento  sobre  a  aguardente. 


Idem  dc  3GS000  reis  sobre  as  casas  cm  que  vendem  agoardente  pelo  miúdo. . . 
Idem  de  25  porcento  sobre  cada  Olcria  cm  que  se  fabricarem  telhas  ou  tijolos. 

Idem  sobre  as  redes  de  arrastar  

Idem  dc  25  por  cento  sobre  a  lotarão  dos  oíEcios  dc  justiça  


Multa  sobre  os  contribuintes  morosos  

Juros  de  9  por  cento  pela  detenção  de  qualquer  quantia  cm  poder  dos  exactorcs 

Divida  activa  


Multa  por  infracção  dc  Leis,  Regulamentos  e  Contractos. 
Passagem  do  rios  


Lois  n.  10  do  30  de  Onzombro  de  183G,  n.  8  de  iSdo 
Abril  dc  1838  c  do  ornamento  dc  1870   

Alvará  de  17  do  Junho  de  1800,  e  Lei  n.  8  de  23  dc 
Desembro  de  183G  c  n.  4  do  G  do  Julho  do  18õ3,  art.  2." 
§  2."  do  orçamento  

Leis  n.  13  dc  30  de  Desembro  do  183G,  n.  3  dc  11  do 
Abril  dc  1838,  n.  3  de  28  de  .Maio  do  184",  Uogubnvn- 
to  do  6  de  Outubro  do  1847  e  alterada  peia  Lei  do  orça- 
mento de  1871  


Lei  n.  22  de  16  de  Janeiro  de  1837,  Regulamento  do 
15  de  Junho  de  dito  e  do  orçamento  


Lei  do  orçamento  de  1871 


Lei  n.  7  de  22  de  Julho  de  1850,  Regulnmonto  de  2  de 
Julho  de  dito,  Lei  n.  4  de  11  dc  Julho  dn  1851  e  do  or- 
çamento  

Lei  n.  7  de  22  de  Junho  do  18.30,  Regulamento  de  2  de 
Julho  de  dito  eLei  do  orçamento  

Lei  n.  4  de  30  dc  Desembro  dc  18:30  

Lei  n.  3  de  5  dc  Julbo  dc  184S  c  do  orçamento.    .    .  . 

Lei  n.  20  de  11  dc  Maio  dc  1844,  Regulamento  do  1."  de 
Abril  de  1852  c  do  orçamento  

Decreto  de  4  de  Outubro  dc  1827,  Leis  n.  7  dc  25  dc  De- 
sembro de  1865  c  do  orçamento  


Lei  n.  10  de  2G  dc  Dezembro  dc  183G  c  do  orçamento 
Lei  n.  8  de  G  dc  Julbo  de  1854  


Lei  dc  31  do  Outubro  dc  183G  c  do  orçamento  . 
Lei  do  orçamento  


Lei  n.  9  de  29  de  Dezembro  dc  183G,  n .  3  de  18  dc  Maio 
de  1864  e  do  orçamento  


1:5388820 

29:0745700 
13:5008000 


13:5008000 
8:2958093 

10:9408800 

5:5858000 
i 

33:C35S389 

19:9858025 
G:90G5000 
8 

3005000 
$ 

s 

$ 

13:OG9S1GO 


4:1178480 


<S70 


3:5515820  . 

12:3418753 
505000 

1:30:38800 
14:3978839 

9:G97S800 

8:030SO0O 
S 

25:3928034 

16:3148200 
0:4088000 
S 

s 

GGSGGG 

145100 
S 

2:1095580 
S 

4:G98SG97 


9788300 

14:7108990 
,  23G8000 

4:0548792 
10:5158895 

9:8208000 

2:5518000 
3178400 

40:051  S339 

18:0458955 
7:1325000 
S 

5458519 

GGSGGG 

8 
S 

11:5235270 
§ 

1:368 S780~ 


Tjebmo  médio. 


2:0228980 

18:71181  07 
4:G15S333 

0.5233107 
13:0G98G09 

10:152S8GG 

5:378SGGG 
3178400 

33:0268454 
18:115S0GO 
G:8358333 
S 

4228755 

GGSGGG 

14S100 
S 

S:9008G70 


3:3943985 


131:5708241 


Thcsouraria  Provincial  dc  Mato  Grosso  cm  Cuiabá,  13  de  Abril  de  1873. 

*  4  -J 


O  Inspector,  Benedicta  José  ia  Silva  França. 


-3?- 

ORÇAMENTO  DA  DESPEZA  PROVINCIAL  DE  MATTO-GROSSO  PARA  O  FUTURO  EXERCÍCIO  DE  1874  A  1875. 


A- 


NATUREZA  DA  DÉSPEZA 


LEGISLAÇÃO 


TOTAL  DOS  PAItA- 
GRAPHOS 


SOM.MA 


FIXADA- P* 
1873  a 


10 

U 

12 


13 
14 


15 
10 
17 

18 
10 
2o 

31 


24 

2» 


Rkpiibskntaçao  pnoviKCur. 

Subsidio  nos  Membros  da  Assomblóa  Provinciul  na  rasfio  do  G8000 

reis  diários  cm  00  dias  

Ajuda  do  custo  presumivol  

Ordenado  aos  omprcgudos  da  Secretaria,  sondo: 

Ao  ollioial  maior  

Ao  Porteiro  

A  dons  collaboradores  n  1208000  rois  

Expediente,  asseio  da  casa  o  pintura  

Sborbtama.  do  aovniiNO 
Vencimento  dos  empregados: 

Seoretario   Gratificação 

Chefes  du  Socçílo  ( 2 )  >'.   Ordenado 

i  Gratificação 

Officiaos  (2)   Ordenado 

Gratificuçfio 

Amanuenses  ( 2  )   Ordenado 

Gratificação 

Porteiro   Ordenado 

Gratificação 

Expediente 

Papel  o  utansis  ,  

Impressão  o  oncaderuaçao  

Com  a  publicação  dos  aotos  oíTioiaas  ; 

Instoucçao  publica 

Inspector  Geral  das  aulas   Ordenado 

Gratificação 

Amanuense   Ordenado 

Urutiiicuçfiu 

iNSTnUCIJÃO  BI.EíUSNTAIl 

Professores  (  2 )  do  mathematioas  dementares,  do  Googrnphia  e  llh 

toria  do  Brazií  no  Sominario  Episcopal   GnUiWonçno 

Lentos  da  nula  nocturna  (  0  quo  licaionnrcm  pelo  monos  10  disoipu 
los  a  2408000  reis  


0:6008000 
1:3208000 


4008000 
3008000 
2408000 
808000 


IssmucoXo  i>»ihauu 
Professores 

Da  capital  (  4 )   Ordenado 

Gruiificaçlto 

Da  cidade  do  Matto-Grosso  o  Pocorto  [  2 )   Ordenado 

Gratificação 

Da  villa  do  Diamantino,  Rosario,  Corumbá,  Snnt'  Anna  o  Villa  Ma 

na  (5)   Ordenado 

Gratificação 

Da  freguesia  da  Guia,  Brotas,  Livrainonto,  Chapada,  Santo  Antonio 

o  Miranda  (  0  )   Ordonado 

Gratifícuçlo 

Professoras 

Da  Capital  (  3  )   Ordenado 

_  ,  Gratificação 

De  Santa  Anna  do  raranahyba  o  Villa  Maria  ( 2  )   Ordenado 

_    Gratificação 

Professor  do  musica  da  capital  ,  Ordonado 

,  Gratificação 
Consignação  para  compra  do  compêndios,  exemplares,  papel  o  outros 

objectos  necessário  para  os  meninos  pobros,  inclusivo  mobília  

Gratificuçao  pura  aluguel  do  casa  nesta  capital  aos  que  mio  morarem 

era  predios  provinciaos,  na  rusao  do  200S000  reis  por  cada  um  

Fazbnda  Provincial 
Vencimento  dos  cm  empregados  da  thesouniria  : 

Inspector   ordenado 

gratificuijflo 

Procurador  ftical   ordenado 

Chefes  do  socçilo  (2)  1"  Eiscripturariod   urdiuiudo  ' 

frui  illcintao 

2"  Escripturavios  (2)   ordenado" 

„,         .  gratificação 

Thosouvciro.    ordenado 

par»  i|iiebi'ii 

Porteiro   ordonado 

,  gruiilicuçflu 

CommissSo  aos  oxactorcs  ; ,  

Expodientn: 

Dcspozas  miudns  o  custeio  do  dons  lainncíies  

Mobilio  '. .  ,  . 

Papel,  penna  o  outros  utonoilios  

Aluguol  do  cisa  para  os  Mercados  

Compras  de  cauúas  o  concertos  do  bav.oas  °. .' 

Boneficio  do  curral  publico  o  passagem  de  gudo  ....!!! 

Fohça  Policial 


Vencimento  dos  oflicinos  o  praças  dn  companhia  da  força  policial  

Aluguol  do  casa  para  o  quartel  da  Polioiu  \ ' 

Expediente,  luzes  o  oventuaos  


1:0008000 

2:4008000 
8008000 

1:8008000 
0008000 

1:201)8000 
OOOSOOO 
0008000 
1008000 


8008000 

yoosooo 

0:0008000 


ÍI00S000 
4008000 
4008001, 
2008000 


2:400S0c0 
2:1008000 


3.2008000 
6008000 

1:2008000 
4008000 

3:0008000 
1:0008000 

2:4008000 
1:2008001 

2:400800(1 
6008001. 

1:2008000 
4008000 
3008000 
1008000 

1:0008000 

1:0008000 


3:0008000 
400 $000 
8008000 

2.000S000 
fiOOSOOO 

1:0008000 
4008000 
8008000 
SOOfOoO 
400S000 
200SO0O 

iÕ^tiOSUÓÕ 

2ooíooo 
8i>8oou 
1  '.'nSooii 

■  I  Ull  I  TITT'T 

i:OiiO|ji)Oo 
Hooguoo 
oooSooo 


Tabeliã  anuexa  ao  Regulamento 
n.  1  de  3o  de  Dcscmbro  dc  1872. 


Culto  pudlico 

Guisamouto  n  17  Igrejas  parochiaes,  sendo  5008000  rOi.s  para  a  K<5. . 
Gralificaçflo  a  2  coudjutoros,  sondo  OOOSOOO  r<5is  ao  da  Se  o  3008000 
réu  ao  de  Pedro  II.  . .'  


APOSENTADOS. 


Posaoal  inactivo. 


Oua.vs  poumcas 

t 

A  juizo  do  Presidoncia,  inclusivo  obras  da  CudOa  

DlVBIISAH  DESP1XVS 

Exoroieios  findos  

Gratificação  no  encarregado  do  relógio  d»  Só  'sujeito' aos  concertos  ó 

limpeza  do  mesmo  ,  

Com  a  illuminnçrto  publica  ..'........li.!..!!!!! 

Gratificação  ij,2  ofBoiaes  do  justiço  que  ncoumulorom  o  excroicio  dós 

foitos  doPozonda  Provincial  a  2008000,  réis  .'  

Ditanooarooroiroda  cadOa  desta  capital  em  quanto  ndo  tivor  melhoria 

de  venoimentos  polo  coiro  gorai  

EvontuaM  ■    


32:3fl2SSoo 
48oíooo 
4oo Sono 


2:loo8ooo 
8O0S000 

4:8075720 


8 
8 

3oo8ooo 
0:ooo8ooo 

4ooíooo 

3oo8ooo 
8 


Loi  n,  11  de  17  dc  Setembro  de 
1871  artigo  3.' 


Tahfll.i  nunexa  no  Regulamen- 
to n.  a  do  00  do  Doscmbrodo  1871 


Ley  11.  20  do  0  de  Jvllio  de  187o 
liegulainento  du  ti  de  Desamor, 
do  1871  art.  80  c  seg- 


Loi»  n.  2  do  7  do  Junho  do  1862, 
n.  8  do  21)  do  Desemhro  do  1805, 
n.  3  do  0  Agosto  o  11.  5  do  2o  de 
Agosto  do  1800  o  Portaria  da  Pre- 
sidência do  27  do  Dcsembro  do  1871 

Lei  annua. 


7:92oSooo 


l:oooSooo 
808000 


0:loo(ooo 


7:looSooo 


l:0oo8ooo 


4:5CoSooo 


13:2oo5ooo 


G:ooo!ooo 
1  :oooSooo 
1  :oool  000 


0:3oo8ooo 
lo:oooSooo 


4ooSooo 
hoouSoou 
800S000 
liooíooo 


32:3328300 

4í:0S00O 

•looíuoo 


2:lcoícoo 
80o :00o 


4:807S72o 


9:ooo8ooo 


10:2ooíooo 


26:3Go8ooo 


21:8ooSooo 
33:2328õoo 

2:0GoSooo 
4:8C7l72o 


lo:ooofooo 


ll:46ofooq 


lG:2oo«oo^ 


S7:«Gofooo> 


S3:55otooO 
33:2321500 

9:o0of0OO 

4:496ttt 
26:6oofooo 


li 


.Thíwuripi»  ProTincial  do  Matto  Groiso  em  Cul«M,  30  do  Abtll  de  1873. 


'  Olaspector,  BentiíthSoti      Sitn  Ff 


JÍELAÇIODOS EMPREGADOS  DA  TIIES0URAK1A  PlíOVINCIALDE  MATTO-C. ROSSO,  COM  J)H('L\KA(;AO  DOS  VENCIMENTOS  K  TEMI  01-KsKKVIÍ  O  A'l  K  :ll  DK  MA1,(;0DK1»78 


EMPREGOS 


N. 


NOMES 


oiU)i'..v\noii.UAiiili.:ArÁo 


luspcctor '       1  Beaedicto  José  da  Silva  França 


procurador  Fiscal 


piefe  do  Secção 


plefe  de  Secção 

2."  Escripturario 
Escripturario 
Thesoureiro 

Porteiro 
Sollicitador 

phefe  de  Secção 

Official 
Amanuense 


Porteiro 


José  Joaquim  Paula 


João  Bonifacio  Monteiro 


Antonio  Anastácio  M .  de  Mendonça 


Pedro  Augusto  de.  Araujo 
Joaquim  Caraciolo  P.  de  Azevedo 
Feliciano  Pereira  dos  Guimarães 

José  da  Cruz  Ordonliez 

João  Baptista  Monteiro 

Seciíetxiu.v  do  uoveuxo 
João  Bueno  de  Sampaio 

Pedro  José  da  Costa  Leite 
Ildefonso  P.  de  Almeida  Pitaluga 

Antonio  da  Silva  Albuquerque 
André  Paulino  do  Cerqueira  Calda; 

Marcelino  Rodriguez  Lisboa 


14  4 


1G 

1 
2 


25 


I  o 
I  o 


10 


2o 


24 

12 
11 
12 


21 


12 


10 


2:000$000 


800*000 


1:0008000 


1:0008000 

800S00O 
8008000 
1:0005000 

4008000 
5008000 


8:õiUUSUUU 
1:2008000 

1:2008000 
900S000 

G008000 
6008000 

0008000 


TO'IM. 


4008000 


4008000 


2:4008000 


400SOOO 

200SO0O 
■2008000 
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Está  incl uido  neste,  tempo  2  uiinos  3  1n17.es  <•  JM  dins  de  exercício  de  pro- 
fessor do  2."gváo  deinsírueçuo  pnninria  da  Villa  do  Diamautino,  autos  do 
sua  sentença  de  suspensão  por  abandono  de  emprego;  e  4  annos  7  mezes  e 
28  dias  depois  delia  até  demissão  a  soo  pedido  ;i  coutar  de  26  de  Setembro 
de  1847  á2Gdc  Junho  de  1851 .  Tem  mais  3  annos  4  mezos  e3  dias  queexer- 
ceo  como  Secretario  da  Camara  Municipal  da  Villa  do  Diamantino,  a  cont  ar 
do  26  de.  Junho  de  1851  á  3  de  Julho  de  1854,  e  que  servia  desde  16  deN  0- 
vembro  de  1847:  sendo  o  resto  de  tempo  o  de  seo  exercicio  como  Contador  e 
Inspector  desta  Thesouraria,  desde  25  de  Maio  de  1869. 

Está  incluído  "este  tempo  4  annos  2nvv.es  c  2  dias  de  exercicio  de  Ama- 
nuense da  Secretaria  do  Governo;  coutado*  de  13  de  Fevereiro  de  1838  á  15 
de  Junho  de  1842.  dia  que  obteve  suad»missão  á  seo  podido,  sendo  descon- 
tados 2  mezos  de  licença  que  obteve  sem  vvn.-imjmto:  sendo  o  resto  de  tempo 
o  de  seu  exercicio  como  Procurador  fiscal  provincial,  desde  29  de  Outubro  de 
18G8.  liste  empregado  alem  de  seo  ordenado  percebe  mais  10  por  cento  de 
commissão  das  arrecadações  a  seo  cargo 

Está  incluído  neste  tempo  1  anuo  e  8  mezes  de  exercicio  de  Amanuense 
da  Secretariado  Governo,  contados  de  1 ."  de  Fevereiro  de  1857  á  31  de  Ou- 
tubro de  1858.  dia  que  obteve  sua  demissão  a  seo  pedido,  sendo  o  resto  dc 
tempo  o  dc  seo  exercicio  como  official  maior  e  chefe  dc  secção  desta  Thesou- 
raria desde  6  de  Julho  de  1805.  Sérvio  mais  de  contador  iuterino  da  extinc- 
ta  Contadoria.  Provincial  desde  14  de  Abril  de  1869  atè  25  de  Maio  do  dito 
anno,  deixando  este  lugar  por  ter  sido  nomeado  o  actual  chefe  Inspector 
Capitão  Bencdicto  José  da  Silva  França. 

Por  Provisão  da  Presidência  datada  de  G  dc  Agosto  de  1866,  foi  nomeado 

1.  "  Escripturario  da  extracta  Contadoria  Provincial.  Prestou  juramento  e  en- 
trou em  exercicio  no  dia  7  do  mesmo  mez  e  auno,  passando  a  chefe  de  Sec- 
ção por  acto  da  presidência  de  19  de  Setembro  de  1870.  Sérvio  mais  dc  Ins- 
pector interino  desta  Repartição  por  se  achar  com  licença  o  effectivo. 

Por  Portaria  da  Presidência  de  19  do  .Setembro  dc  1870  foi  provido  no  lu- 
gar de  2."  Escripturario  iuterino  desta  ifepartição  passando  á  ser  effectivo 
em  data  de  22  de  Novembro  de  1871 

Por  Portaria  da  Presidência  de  19  de  Setembro  de  1870  foi  nomeado  Ama- 
nuense interino  passando  á  2."  Escripture.rio  por  liesoluçâo  da  Presidência 
de  30  de  Desemliro  de  1871 

Por  provisão  da  Presidência  de  18  de  Oe.tul.ro  de  1867  foi  nomeado  the- 
soureiro  da  extincta  Contadoria  Provincial,  prestou  juramento  centrou  em 
exercicio  á  19  dc  dito  mez  e  anuo,  e  serve  até  hoje.  Este  empregado  é  Ca- 
pitão reformado  do  exercito. 

Foi  nomeado  por  Provisão  da  Presidência  de  25  de  Outubro  do  1866. por- 
teiro desta  Repartição.  Prestou  juramento  e  entrou  em  exercicio  no  dia  26 
dn  mesmo  mez  nanno. 

Por  provirão  da  presidência  de  5  dc  Setembro  de  1872,  foi  nomeado  sol- 
licitador desta  Repartição,  prestou  juramento  e  entrou  em  exercicio  á  9  do 
dito  mez  e  anuo. 

Foi  nomeado  por  Provisão  da  presidência  de  1.°  de  Desembro  de  1850. 
Amanuense  da  Secretaria  da  Presidência,  posse  no  mesmo  dia.  Serve  actu- 
almente de  secretario  interino  do  Governo. 

Foi  nomeado  por  Provisão  da  Pre-ideucia  de  30  de  Desembro  dc  1871, 
oíficiai  da  2."  Secção  da  Secretaria  Governo. 

Foi  nomeado  por  Provisão  da  Presidência  de  19  dc  Setembro  de  1870, 
Amanuense  da  thesouraria  provincial.  Hoje  serve  na  Secretaria  da  Pre- 
sidência. 

Foi  nomeado  por  Prov  isão  da  presidência  de  30  dc  Desembro  dc  1871  Ama- 
nuense da  Secretaria  do  Governo  o  serve  até  hoje. 

Foi  nomeado  por  portaria  da  presidência  de  21  de  Novembro  dc  3871,  oiFi- 
cial  interino  da  Thesouraria  provincial,  passando  a  ser  eftectivo  no  lugar  do 

2.  °  Escripturario  da  mesma  Repartição,  e  hoje  serve  de  Amanuense,  da  Se- 
cretaria cia  presidência. 

Foi  nomeado  por  provisão  da  presidência  de  27  dc  Maio  dc  1847  porteiro 
da  Secretaria  da  presidência,  em  cujo  lugar  serve  ate  hoje. 
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Instrucção  puduca. 
Cónego  Joio  Loocadio  da  Rocha 

Jofio  Paulino  dos  Santos  Velho 
Egydio  Angolo  Bueno  Mamoró 
Bonodicto  Francisco  do  Paula 
Manoel  Teixeira  Coelho 
João  Baptista  da  Silva  Albuquerque 
Izidoro  Gomes  do  Lima 
Manoel  Felicíssimo  Pereira 
João  Carneiro  Geraldes 
José  da  Silva  Lemes 
Manoel  Pedroso  de  Baros 
Jacintho  Antonio  de  Assumpção 
José  Cyrillo  Fontoura 
João  Augusto  de  Araujo 
João  Geraldo  Martins  Galvão 
Joaquim  Sulpicio  de  Cerq  "  Caldas 
Gustavo  Pinto  de  Sousa 
D.  Anna  Brasília  de  A.  Lousada 

D.Maria  Jose  G.  Ferr"  d'Albuqucrq' 
D .  Anna  Josetti  Salomonowskv 
D.  Paula  Mariana  Cunha  e  Fonseca 
D.  Albina  de  Moraes  Latta 
João  Eoberto  da  Cunha  Bacellar 


José  Estevão  Corrêa 


Thomaz  de  Aquino  Rodrigues 
PvEiAção  do  Pessoal  das  col- 
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Inspector-  interino  parochial  do  districto  da  Só  por  titulo  da  presidência  do 
17  de  Outubro  do  1872. 

Amanuense  interino  da  Inspectoria  Geral  dos  Estudos,  por  Portaria  da 
Prosidencia  do  17  dc  Outubro  do  1872. 

Professor  interino  dc  instrucção  primaria  desta  capital  por  nomeação  do 
Inspector  Geral  dos  Estudos  do  21  de  Setembro  do  1872. 

Professor  de  instrucção  primaria  desta  capital  por  Portaria  da  presidência 
dc  15  dc  Julho  do  1870. 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  desta  capital  por  nomeação  do 
Inspector  Geral  dos  Estudos  de*21  dc  Setembro  de  1872. 

1'rofessor  interino  de  instrucção  primaria  da  Freguesia  do  Pedro  II  por 
portaria  da  Presidência  de  25  de  Abril  de  1870. 

Professor  interino  dc  infracção  primaria  dc  Villa  Maria  por  Portaria  da 
presidência  de  4  de  Abril  de  1 870. 

Professor  in-.erino  de  instrucção  primaria  da  cidade  dc  Poconé,  por  Porta- 
ria da  Presidência  de  3  de  Maio  de  1809. ^ 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  da  cidade  dc  Matto-Grosso  por- 
portaria  da  Presidência  de  17  de  Janeiro  de  1872. 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  dc  Villa  Maria  por  Portaria  da 
presidência  de  4  dc  Janeiro  de  1872. 

Professor  interino  dc  instrucção  primaria  da  Villa  do  Rosario  por  Portaria 
da  Presidência  de  5  dc  Outubro  de  1850.  ^ 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  da  Villa  dc  Miranda,  por  Porta- 
ria da  presidência  de  2  de  Julho  de  1803. 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  da  freguezia  do  LivramcntD, 
por  Portaria  dc  22 do  Julho  de  1870. 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  da  freguesia  da  Guia,  por  Por- 
;ia  da  Presidência  de  21  do  Setembro  de  1869. 

1'rofessor  interino  de  instrucção  primaria  da  freguesia  das  Brotas,  por  Por- 
taria da  Presidência  dc  7  de  Junho  de  1872. 

Professor  interino  de  instrucção  primaria  da  freguezia  da  Chapada,  por 
Portaria  da  Presidência  de  23  dc  Maio  de  1872.  ^  _ 

Professor  interino  d 'instrucção  primaria  da  Freguezia  de  banto  Antonio 
do  rio  abaixo,  por  Portaria  da  Presidência  dc  28  àe  Setembro  de  18,0. 

Professora  dmstrucção  primaria  da  Freguezia  da  Sé,  por  Portaria  da  pre- 
sidência de  8  de  Novembro  de  186  i.  J    - ,  ,        J-v  \ 

Professora  interina  d  mstrucção  primaria  da  Freguezia  da  be,  per  Porca- 
ria da  Presidência  1c  11  d' Agosto  de  187.1  _ 

Professora  interina  dmstrucção  primaria  da  freguezia  de  Pedro  II  por 
nomeação  do  inspector  geral  dos  estudos  de  5  de  Outubro  de  18  4. 

Professora  interina  dmstrucção  primaria  dc  \illa  Mana,  por  Portaria  da 
Presidência  de  7  do  Julho  dc  1870. 

Professora  interina  d'instrucção  primaria  da  villa  de  bant  Anna  do  i>ara- 
nahvba.  por  Portaria  da  Presidência  dc  8  de  Maio  de  18 /O.  _ 

Professor  da  cadeira  dc  geographia  do  Seminário  Episcopal,  por  Provisão 
doExm.  Bispo  dc  9  de  Julho  de  18G8.  Este  professor  e  capituo  refor- 

mado  do  Exercito.  .  _  .       ,  -n 

Professor  de  Mathcmaticas  elementares  do  Seminário  Episcopal,  por  1  ro- 
visão  do  E>:m.  Bispo  de  2  dc  Junho  de  1870.  Este  professor  e  chefe  de  sec- 
ção da  Thesouraria  geral.  .  .  ,  - 
'  Professor  interino  de  musica  desta  capital,  por  Portaria  da  Prcsindencia 

dc  17  Julho  de  1872. 

Foi  nomeado  Collector  do  mercado  do  2"  districto  desta  cidade,  por  Resolu- 
ção da  Presidencia.de  22  dc  Março  de  1851  Foi  domittido  deste .emprego ,  a 
8  de  Outubro  de  1867.  c  novamente  nomeado  á28  dc  betembro  de  1868,  cm 
cuio  lugar  serve  até  agora.  . 

Foi  nomeado  escrivão  do  mercado  do  2."  districto  desta  cidade,,  por  Reso- 
lução da  Presidência  de  12  dc  Março  de  1873  ;  prestou  juramento  c  entrou 
em  exercício  á  8  de  Abril  do  mesmo  anno. 
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Thesouraria  Provincial  em  Cuiabá,  13  de  Abril  de  1873. 
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OBSERVAÇÕES 


Foi  nomeado  Collector  da:Collectoria  da  Villa  do  Mamantino,  por  Tituló 
da  Presidência  de  14  de  Dezepbro  de  1871,  e  prestou  juramento  no  mesmo  dia,; 


Está  servindo  de  collectcjr  da  Collectoria  da  Villa  do  Rosario  o  escrifSõ 
interino  da  mesma  collectoria,  Manoel  Raymundo  Antunes  Maciel. 
Escrivão  interino  da  Cdllectoria  da  Villa  do  Rosario. 
Foi  nomeado  agente  fislal  da  Freguezia  da  Guia,  por  acto  da  presidência 
de  29  dc  Março  do  1873.  ) 
Foi  nomeado  agente  fisfcal  da  Freguezia  das  Brotas  na  mesma  data  acima. 
Ainda  não  está  provido*  lugar  de  agente  fiscal  da  Freguezia  do  Livramento. 
Foi  nomeado  agente  fiscal  da  freguezia  da  Chapada  cm  data  de  7  de  Feve- 
reiro de  1873.  I 

Foi  nomeado  agente  peai  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  do  rio  abaixo, 
;>m  data  de  3  de  Foveròffo  do  1873. 

Uolbctor  nomeado  ptia  prosii  moia  cm  lata  18  de  D.iz?mbro  de  1872. Pres- 
tou juramento  c  entromera  exercicio  á  23  do  mjsmo  moz  e  anuo. 

Ainda  não  cutrou  cm  exercicio. 

Foi  nomeado  Colkítor  pela  Presidência  em  data  de  15  de  Maio  de  1872. 
tVstou  jura  meu  to  cintrou  em  .íxercicio  â  10  do  aiij  m.-z  e  anuo. 

Nomeado  por  titulp  da'  presidência  de  17  de  Agosto  de.  iSo3,  c  entrou  em 
cxeivieio  á  10  de  Outabr.)  do  m\vm>  amo. 

K<orivão  infcerino|ia  Ooli.ict  jria  da  vilia  de  S-infAnna  -h  Paranahyba. 
S-rve  cie  «sgenta         o  co.nmaaiante  do  porco  do  Coxiai. 
Ainda  uão  "foi  provido  o  lugar  do  Collector  Ca  vilia  cie  Miranda. 
Idem.  •  idem,  idémi. 

Passou  á  ser  colector  provincial  cia  vilh  de  Corumbá,  por  Resolução  da 
presidência  de  31  cie  Março  de  1873. 

Sendo  ContacW.  chefe  da  extincía  Contadoria  provincial,  foi  aposentado 
por  titulo  da  presidência  de  16  de  Ago.-to  de  18SG. 

Sendo  professo/'  de  grammatica  latina  desta  capital,  foi  aposentado  por 
titulo  da  presidi  j  pia  de  9  dc  Setembro  de  1802. 

Sendo  1'.°  eserf. pturario  da  extincta  Contadoria  provincial,  foi  aposentado 
por  titulo  da  presidência  de  12  de  Setembro  de  1866. 

Sendo  professora  dmstrucção  primaria  desta  capital,  foi  aposentada  por 
titulo  da  presidfencia  de  3  de  Outubro  de  1874. 

Sendo  professor  do  2."  gráo  desta  capital,  foi  aposentado  por  titulo  da 
presidência  de  130  de  Junho  de  1871 . 

Sendo  professora  dmstrucção  primaria  da  freguezia  dc  Pedro  2.°,  foi  ju-? 
bilada  por  acto  da  presidência  de  19  dc  Setcmbvo  de  1872. 
Idem,  Ideai,  idem^ 

Sendo  professor  dmstrneção  primaria  da  Villa  do  Diamantino,  foi  apo- 
sentado  por  tjitulo  da  presidência  em  data  de  3  de  Abril  de  1873 


O  Inspector,  Be&eiicío  José  âa  Si! ta  França. 


VERBAS 


S  DE  OBRAS  PUBLICAS  PROVlNCIAES  E  AUXÍLIOS 


,  A  IGREJAS,  CEMITÉRIOS,  fc  QUE  DEV1AO  SER  SATISFEITAS  NO  EXERCÍCIO  DE  1872 


Autorizadas 

l>ck  Lei  n.  12  do  17  do  Outubro  do  1871 

Aur.  2.' 
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§  41 
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§  44 
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§  K 
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§  94 


8  r>15 
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rim  na  passagem 
to  Pereira  Gome 


8  3* 


§  30 


§  48 


íj  49 
§  00 


§  53 


§  54 


«■i        ,.  .u  „  il>lii>'is  li  iui/,0  da  Presidência  da  província  

C ,  a  cone  2  IV  incerto  da  ponto  o  aterro  da  matta  do  rio  A«oú-mi- 
U»n  »WI1LlUha,;ienomiluuUl  n0ll  Vista,  já  começada  polo  capitão  Joso  Lji- 


nonnu 


H        Srda  oxtr      U         rampa  do  porto  goíal  desta  cidade. 
11  Co  no  aforada  rua  quo  vai  toí  ao  porto  da  passagem  da  barca,  começan- 
do da  esquina  da  casa  do  negociante  tíalustiano  Scrwilo  da  Cuu  mô  u 

"co^n^SurVdanmV-^cm  doVoguir  dk'  tr^^sa  do'sao  Gonçalo  ate 

Com  as  obras  da  Igreja  da  Freguesia  das  Brotas,  a  disposição  do  respecti- 

V°cÍmas  obraVdâ  I^ja"  dê  rtso  Gonçalo  do  Pedro  íl/  o  Voicômiterio  repnr- 
tidninento  


<■-,.«  «ifw.m  m  Vnf  Milioiro  mio  for  encarregado  das  obras  da  provinda.. . 
Gratificação  ao  Lnt :n^ll^nlioil,0  n  u°m  VQÍB  p0l.  iCgoa,  sempre  que 


Ainda  do  custo  no  mesmo 


em  serviço  tiver  do  viajar  alem  de  cinco  léguas   „nn,ii„  ,i0 

i^Suisicito  do  alfaias,  inohuive  dons  sinos  pequenos  para  a  oapellddc 
Santa  Cruz  do  Cemitério  da  freguesia,  desdeja  


Irlom  do  alfaias  á  Matriz  da  Freguesia  do  Livramento.   ■  •  " 

1  ,p"iso  f«  Kí  c  uadro  do  tornmo  quo  sirva  do  cemitério  dos  cstran 
„  iro-  d"  reíigií;s  dissidentes,  ficando  n  quantia  adispo^ção  doExm  Dioco 

sano,  d.Mdoju  

S'iV<MiriV>  nam  o  reparo  da  Cathcdral  a  disposição  do  Exm  Diocesano.  . 
Auxilio  a  ímírnhídí  do  Nossa  Senhora  da  W  Morto,  afim  de  levar  a  of- 

fjito  o  vosnojtivo  Comiterio  

Aur.  4. 

O  Presidente  da  Provinda  ó  autorisado  a  mandar  fascr  pela  verba— ourns 
,,„  -! !  iÍS, jWo  de  um  edifício  para  o  Mercado  publico  da  freguesia  do 

Pedro  II  o  apreseutul-o  a  Assemblúa  na  sua  luturu  reunião  •  

Km  viut.:db.ioaut.  5.-  da  Lbi  n.  12  »u  17  de  Ocrnmo  du  1871  vm 

MVNIMDO  QUK  VIOORAMRM  NO  HXHIUJIOIO  DHLLA  O  DIBWIBTO  NA  I.BI  1)0 
Olt ('AMENTO  DU  1870  COKSTAXTKB  1>0S  ^  SUOUlNTHs: 

Kneanamento  do  córrego  da  prainha,  remoeflo  do  lixo  o  factura  de  caos 


30;OOOSOOO 

1:4008000 
2:0003000 
5:000SO0O 

1:0005000 

1:0003000 
2:000,5000 

5008000 
1:0005000 
1:2008000 

4008000 

ísoosooo 

700S000 

1:5008000 
2:0008000 
4008000 


)or 


Outubro  do  1871  c  >in  mais.  •  

Concerto  da  Igreja  da  Villa  do  Diamantino  


^^^^^  doSn;.  doVrâs^kc^  ddado;doBdojd. 

Limpeza  da  estrada  dosta  cidade  a  do  MattoGrosso  c  reparo  da  ponto  sobro 

o  Guaporé  

ttnparo  da  Cadca  da  cidajejlc^laito^Groggo 


8:000*000 
0:000*000 

2:000:000 
5:0008000 


2:0008000 
1:0008000 


8008000 
4008000 


OliSBUVACÕES  A  HBSPMTO  DA  HBAI.IH.ÇXO  Of  NÃO  D  EM. AS,  0V  PHKBTACjXO 
DAS    lilANTlAS    Al  TOUISAUAS. 


Despondoo-so  somente  a  quantia  do  0:4018011,  «rudo  com  concertos  do 
,'adeas  11.044*400  do  chafarizes,  4:0848178  c  de  pontes  bo.i3JJJ. 

Dcspcndro-sc  toda  a  quantia,  sendo  empresário  o  capitão  José  h.  V.  CniiiC* 
i  coKòto  do  õ  de  Ja.ieiro  do  1 872  o  ,mtfum,ut«  o,«  J  ulho  do  n.«^ 
Não  cumprida  por  falta  do  rendas. 

Idem 
Idem 

lía  õrdom  na  Collectoria  do  fornmbá  pnr»  sntisfascr-so  mcn.almonte  a  su- 
bvenção do  2ooSooo  reis  ató  intoirar-so  a  veiba. 

Entrogou-so  a  quantia  votada  ao  Reverendo  Vigário  Frei  Antonio  do  Mo- 

rtrog^kaV-S- Reverendo  Vigário  Con.go  Antonio  llen- 
iques  do  Carvalho  Forro,  cin  4  de  Julho  do  1872 
Nada  dospendeo-so  por  esta  verba 

Idem 

Pagou-so  enta  quantia  ao  Reverendo  vigário  Cónego  José  Antonio  Peixoto 
3in  SiS  do  Julho  de  1872 
Idem,  idem  em  23  do  Julho  do  18 '2 

Nnda  dospond«o-s«  por  nem  haver  requisição  a  respeit»  C  nem  per:..!* tirem 

"  íouSsfeí  HtS.  ontr  .ff.mdo  a  quantia  de  2:0008000  as  ordens  do  Exm. 
Diocesano  em  Out:ibro  de  18/2  , 
Foi  satisfeita  esta  verba  cm  Abril  d )  corrente  anno 


Nada  fez-Bi  noaso  s 


mtido  o  íiLMii  as  íiiLinças  provinciaes  o  permittem 


Nada  foK-se 
Idem 


Idem 


"conta  dosta  verba  *da  anterior  de^aOOSOOO  votado  ,,.  lei  n  10  d, 20 


que  fortto  julgaaos  noas  o  aopuuui»»  ~  --fla400 

(tonto  da  província.  Apresentou  novas  contas  do  12094UU  que 
cosso  na  socçffo  competente. 

Nada  SgSt°."S81  do  Março  ultimo,  mas  cm 5  do  Abril  prytou-e  to- 
da a  quantfa  L  encarregado  da  obra,  cónego  Josó  Joaquim  dos  lautos  Ler- 
roira. 

Nada  dospendeo-so 

Nada  despendeo-se. 


TheBOwari»  Provincial  do  Mato  Grotto  em  Cuiabftt  §  ^  ^ril  im>- 


'  ^  í 

VERBAS  DE  OBRAS  PUBLICAS  PROVINCIAES  E  AUXÍLIOS  Á  IGREJAS,  CEMITÉRIOS,  &  QUE  DEV1ÃO  .SER  SATISFEITAS  NO  EXERCÍCIO  DE  lí#3  A 1874 .  ' 


§  8- 


§  « 

§50 


Autorizadas 
Pela  té  »•  lo  de  12  de  Dezembro  de  1872 
X  Art,  2.* 

1  Coc^às  obras  que  o  Presidente  julgar  conveniente  inclusive  o  paga- 
mento dá*jss,tvada  que  desta  capital  vai  a  de  Goyaz,  feita  pelo  capitão  Anto- 
nio Gomos.Pinheiro,  logo  que  íbr  .examinada  e  julgada  nas  condicções  do 
contracto;-. . ..  ..'  

2  Auxilio  para  pintura  da  Sc,  a  disposição  do  Exin.  Bispo  Diocesano — 


3  {jforira  factura  de  uma  ponte  no  Ribeirão  Agnassúna  estrada  denomina- 
da-=rPÍGádá — que  desta  capital  vai  ao  Livramento  

4  Coma  factura  dc  uma  outra  ponte  no  rio  do  Peixe,  pertencente  ao  mu- 
nicípio de vSant'Anna  do  Paranahyba  

5  ÍDjin  .os  reparos  da  Igreja  da  mesma  Villa:  

.6  Para -coadjuvar  a  consírucção  da  Igreja  Matriz  de  Corumbá. ... 


7  Com  reparos  da  cadea  de  Saut'  Anna  do  Paranàbyba,'.', ............ 

.8  Com  reparos  da  cadea  de  Sant'  Anna  da  Chagada. . ..  ............. 

9  Çom\concertos  e  reparos  do  tanque, do  Livramento.-... .........  

10  Com  ditos  e  ditos  da  torre  e"consístorio  da.  Igreja  Matriz  da  mesma  fre- 
guesia, .     , .;. , V  ,  

1J.  Cora  o  Galçameuto  das  ladeiras  de  Corumbá  ,  

12  Para  conclusão  das  obras  do  Cemitério  de  S.  Gonçalo  de  Pedro  II. . . 

13  Auxilio  a  Igreja  do  Rosario  desta  papita}  para  reparar  a  ruina  eminen- 

5  Com  as  primeiras  despezas  da  Igreja  Matriz  da ':^^';&^^^^:Herc«- 
lania,  para  compra  de  paramento  «Sc  , . , . .  

6  Para  compra  de  paramento  para  a  freguesia  de  Pedro  II  

7  Para  occorrev  aos  mais  urgentes  reparos  da  capella  de  Nossa  Senbora 
da  Conceição  erecta  alem  do  rio  Cuiabá,  no  lugar  denominado— Pissarão — 
desde  já  a  disposição  de  Sua  J3xc.  Rvm.*  


15:000$000 
500S000 


1:5001000 

1-.000S000 
5005000 
500SOOO 


6008000 
500S000 
1:2005000 

7001000 
4:0008000 
6001000 

300*000 

"  600Í000 
5008000 


200S000 


Observações  a  respeito  da  healisação  ou  não  d'ellas,  ou  páwsTAçXo 

JBAS  QUANTIAS  AUTORISÀDA&. 


28:2008000 


Nada  ainda  despendeo-se 

Existe  ordem  para  satisfaser-se  ella  a  Sua  Exc.  Rvm.*  o  Snr.  Bispo  Dioce- 
sano, mas  estando  por  pagar-se  muitos  empregados  de  folíia,  força  policial, 
e  imprensa,  não  se  afiança  sua  pirompta  solução.  Satisfez-se.  í 

Será  bem  difficil  o  cumprimento  desta  autorisação. 

Idem  'j: 

Idem  %':.-, 

Como  a  mais  rendosa  Collectoria  Provincial  é  a  de  Corumbá,  f|i  possível 
mandar-se  satisfaser  toda  a  verba  a  commissão  encarregada  da  obra,  pelas 

rendas  dessa  Repartição,  mas  não  consta  ainda  o  pagamento.  v 

Nada  despendeo-se 

Idem 

Nada  despendeo-se 

Idem 
Idem 
Idem 


Idem 
Idem 


Idem 


Thesoúraria  Provincial  de  Matto-Grosso  cm  Cuiabá,  8  de  Abril  de  1873. 


O  Inspector,  Benedkto  José  da  Silva  Franç  t 
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Kao  vão  incluídos  os  géneros  manifestados  nas  Colkclorias  de  fora,  por  nã$  terem  sido  remettidos  á  esta  RopartiçUo  os  mappas  respectivos.   Thesour&ria  Provincial  de  Matto-Grosso  em  Cuiabá  13  de  Abri]  de  1873. 

r 


O  Inspjotor,  Biniiicta  JosÇfo  Silva  França 


111     Snr.  Inspector 

Havendo  em  Outubro  do  anno  próximo  passado  exhibièo  em  Junta  um 
relatório  acompanhado  do  quadro  demonstrativo  da  divida  activa,  de  con- 
formidade com  o  preceito  do  §  11  doart.  5."  do  lírgulamenlo  de  31  de 
Agosto  do  1870,  assim  como  a  sorama  total  da  arrecaerção  cffcctuaca, 
quer  em  relação  a  natureza  d'aq*iclla,  como  a  proveniente  de  taxa  de  he- 
ranças e  legados,  referinde-me  hoje,  per  cm-teza  dc  espaço  de  tempo  d' 
então  para  cá,  a  esse  custoso  c  fatigante  tralelho.  aecrescentar-lhe-hei 
o  esclarecimento  essencial,  qual  de  haver  ate  aqui  rrreadado  a  somraa 
de  Reis  15:163í?873,  procedentes  da  divida  activa,  originada  de  decimas 
prediaes, imposto  <le  Oleria  e  taxa  de  heranças c  h-gados.send©  6:2248856 
da  dividaactiva  e  8:9388727  de  taxa  de  heranças  e  legados.  Apezar  dos 
embaraços  com  que  tenho  lutado  no  ccntuicioso  judicial  com  a  falia  de 
um  official  <lc  Justiça,  que  priva- me  de  tratar  das  execuções  fiscaes  em 
maior  escala,  ao  alcance  de  maior  cobrança  da  divida  activa  da  Fasea- 
da, posso  afiançar  a  V.  S.  que  eliahade  diminuir  consideravelmente,  e 
pode  briu  ser  que  em  pouco  tempo,  a  excepção  das  contas  in?olnveis,  es- 
teja extinctu.  devido  o  auxilio  de  meios  ('.ecivtadcs  peio  corpo'  Legislativo 
na  próxima  sessão  do  anno  passado  só  cem  a  gratifh  ação  de  officiaes  dc 
Justiça  precisos,  e  nomeação  de  um  sollieitador. 

Não  pouparei  em  conclusão  esforços  para  realisar  esse  desideratum, 
estudando  em  seguida  a  numeração  dss  cenias  insolúveis,  afim  de  reu- 
nil-os  todas  cm  um  só  processo  e  proceder  a  s<  o  respeito  o  que  determi- 
na os  artigos  1  e  2.°  do  Decreto  n.  849  de  22  de  Outu-ro  dc  1851. 

Secção  do  Contencioso  4  dc  Abril  de  1873. 

O  Procurador  Fiscal, 


José  Joaquim  Paula. 


MA&A  GE3Í!3i»  ESTATÍSTICO  PATHOLOGICO  DAS  PRAÇAS"  mATADAS  NAS  ENFÍElÉ^RIAS  MIUTAR8S  DA  PROVÍNCIA  &Í^fp6É^  DIJRAN.lE  O.lNNO  DE  1812. 
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Secretaria  da  I^lefcacia  do  Corpo  dô  Saúde  do  Exercito  em  Cuiabá,  28  da  Abril  de  1873 


